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«M1SS BELGICA 1933» 
Para participar en el con
curso uMiss Universo»,' ha 
sido elegida «Miss Bélgica» 
la señorita Georgette Cas-

(Fot. Vidal) 

La aviadora francesa 
Helene Boucher, que 
ha batido . el record 

El altar.—(Fot^Péréz de Roías) 

Visto del interior del ¿óíivento, después del incendío.^-<Fot. Merlettí) 



P a g i n a 2 
E L D I A G R A F I C O J n e v 

PISOS /AÍVA 
ALQUILAR 

P R O P I O S P A R A 
D E S P A C H O S 

PRECIOS MODICOS 
ASCENSORES Y 
VIGILANTE NOCTURNO 

P L A Z A D E C A T A L U Ñ A , 9 

R A D I O 
T ) » A S L A S M A R C A S 

N E V E R A S 
1 peseta 

semana 

PROVENZA, 247, 3.°. 1.' 

SIN ENTRADA NI PIADOR 
junto Rbla. Cataluña Tel. 76152 

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

E N T R A D O S 
Día 30-
Pailebot "Fraíicisco Casanova", de 

Ton-eveja, con sal; pailebot "Pas
cual Plores", de Rosas, en lastre; va
por panameño "Mireille", de Alejan
dría, con carga general; vapor ho
landés "Agamennon", de Amsterdam, 
Rotterdam y Lisboa, con carga ge
neral; vapor "Darro", de Marsella, 
con carga general; vapor alemán 
"Trapani", de Hamburgo y escalas, 
con carga general; vapor "Rey Jai
me I I " , de Mahón, con 108 pasaje
ros y carga general; motonave pos
tal "Ciudad de Mtic-n" de Ibiza, con 
62 pasajeros y carga general; moto
nave postal "Ciudad de Palma", con 
297 pasajeros, carga general y la co
rrespondencia; v e l e r o "Virgen del 
Remei", de Valencia, con carga ge
neral; vapor "Ramón Alonso R-", de 
Gijón, con carga general; balandra 
"Femando Gasset", de Vinaroz, con 
carga general; pailebot "Trinidad 
Concepción", de Vinaroz, con carga 
general; yate francés "La Pretentai-
ne", de Palma, con su equipo; paile
bot "Puerto de Palma", de Tarrago
na, con carga general; vapor "Ciu
dad de Cádiz", on 58 pasajeros y 
carga general-

SALIDOS 
Vapor belga "Lys", con carga ge

neral para y de t ráns i to para Va
lencia y escalas; vapor panameño 

"Mireil le", con carga general y de 
t ráns i to para Valencia y escalas; 
pailebot "Providencia", con carga ge
neral para Mahón ; vapor "Cabo V i 
llano", con carga general para B i l 
bao y escalas; motonave postal "Ciu
dad de Palma", con pasaje y carga 
general para Palma; vapor correo 
"Rey Jaime I I " , con pasaje y carga 
general para Mahón ; vapor "Manue
la, C de R.", con pasaje y carga ge
neral; vapor correo "Isla de Gran 
Canaria", con pasaje y carga gene
ral para Las Palmas y escalas; pai
lebot "Cala Contesa", con carga ge
neral, para Palma; pailebot "Pedro 
Compte", en lastre para Alicante; 
balandra "Mar ía Dolores", con car
ga general para Valencia. 

NOTICIAS 

Esta mañana llegó procedente de 
Mahón con 108 pasajeros, la corres
pondencia y 15 toneladas de carga ge
neral el vapor correo «Rey Jaime II», 
cuya descarga verifica en el muelle de 
Barcélona. 

—Con 62 pasajeros, la corresponden
cia y 10 toneladas de carga diversa 
atracó en el muelle de Barcelona, la 
motonave postal «Ciudad de Mahón». 
que procede de Ibiza. 

—De Amsterdam y escalas llegó a 
nuestro puerto el vapor holandés «Aga-
manone», conduciendo 800 toneladas 
de carga general cuyo alijo verifica en 
el muelle de Barcelona paramento Sur. 

—El vapor alemán «Trepan1.», que 
procede de Hamburgo y escalas ha si
do portador de 720 toneladas de di
versa carga cuyo alijo verifica en el 
muelle de Barcelona paramento Sur. 

—Procedente de Canarias y escalas 
llegó esta mañana la motonave «Ciu
dad de Cádiz», conduciendo 55 pasa
jeros y carga general consistente en 
10.000 huacales de plátanos, 705 cajas 
de pescado fresco, 75 cajas de tabaco 
y 2 2bultos de muebles. 

V a p o r e s de H i j o de 
R A M O N A . R A M O S 

Y B A R R A Y C . , A 
( S . e n C . de S villa) 
L I N K A S H - K G U I . A U I Í S P E 

G I I A X Í D E S VÁrUIÍEM I M U A 
LOS D E S T I N O S Q U E SE 

D E T A L L A N 

S E R V I C I O H A P 1 D Ü R N T U B 
B A I t C E L U N A V B I L B A O 

S a l í a o s t o d o s los Jueves, nue
ve m a ñ a ú a . c o n escalas en 
Va leuc i i t , AlU-ante . MáiiiRa< 
Bonn i iKa . S e v i l l a . V l x o , V l l l a -
« r a r e j a . C o n i f l a , M u s e l . S a n . 

l a i i d c i y B i l b a o 

S E R V I C I O C O R R I E N T E E N 
T R E B A R C E L O N A v B I L B A O 

cada dos s emanas 

Sa l idas los m a r t e s c o n esca
las en T a r r a g o n a , > a i i C a r i o » . 
V l n a r o K . V a i c n o i a . C u l l r r a . 
A l í e a n t e . C a r t a g e n a , A g u l l a a . 
A l m e r í a , M e l l l l a , V i l l a A l l i u -
cemas. M o t r i l , M á l a g a , C e u t a , 
C á d i z . B a e l v a , I s l a C r i s t i n a . 
A y a m o i i t c . V l p o . M a r í n , F e . 
r r o l , C o r u f i a . A v l l é s , M n s e l , 
San tande r , l i i l h a o v PaaaJes, 
S E R V I C I O E N T R E B A K C E . 
L O N A . S E T E v M A R S E L L A 

Sal idas q u i n c é á a l e i i los lunes 
p a r a Sete y M a r s e l l a 

T O D A S L A S S E M A N A S sa l i da 
D a r á ^ f t u o v a y L i o r n a 

L a a » 
de l Re 

en el t l n -
Wa. M u e l l e 
j n o 13585 

S E R V I C I O k A I M D O P A J I A 
U i l A S I L . I ' L A T A 

D i r e c t o o a r a 

C A R T A G E N A 
D i r e c t o s e m a n a l , con sa l idas los l ú e -

ves. a las SEIS d e la m a ñ a n a ; 
a d m i t i e n d o c a r g a y p a s a j e ' 

D i r e c t o p a r a 

A G U I L A S , A L M E R I A , M O T R I L 

A L G E C 1 R A S y M A L A G A 

D i r e c t o s e m a n a l c o n sa l ida loa 
s á b a d o s ñ o r l a t a r d e 

A d m i t i e n d o c a r g a s pasa je 

P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a s u 
a r m a d o r y c o n s i g n a t a r i o 

Hijo de Ramón A. Ramos 
Paseo de C o l ó n , 19 - T e l é f o n o 15U41 

m o t o - t r a 
c o r r e o s esi 

l&n t i c o s 
•oles 

Sal idas Ti las cada VI d í a s 
ai a San ios . M o n t e v i d e o 

y Buenos Alies 
S a l d r á e l t i ta 6 ele s e p t i e m i » ! « 
de VJ'.i'd. la toa'gnifica m o t o , 

nave 

C a b o S a n / g u s t í n 
A d m i t i e n d o o a s a i e r o s y 

m e r c a n c í a s 
L a c a r g a se recibe h a s t a la 
v í s p e r a d e l d í a de s a l i d a en 
e l t i n g l a d o n ú m e r o 1 de l M u e 
l le de Ba lea re s . T e l é f . 18274 

' C o n s i g n a t a r i o s : 
H I J O D E R O M U L O B O S C U . 

S. en C 
V I A L A Y E T A N A . 7 
T E L E F O N O 22057 

3tAg( 

HIJO Oh ROMULO BOSCH 
< V K M A U O K b > V C O N S K i N A T A K l O b 

S e r v i c i o r e g u l a » a u u e r t o s de l 
U e d l l e r r á n e o . Nor.lc ile I f l e a C á 

diz . Se%'llla * i l u e l v » 
p o i los vapores 

U E U C A . C E K V E K A , V I L A I K A X C A 
y L A N D F O R U 

T i n g l a d o n.o 1 del M u e l l e de Baleares 
T E L E F O N O 18274 

O f i c i n a s V I A L A Y E I A N A , '< 
T K L K F O N O 220L7 

^ o d e „ CaSlellana.^^; 
Servios '4- MAD,,,?, 

C O M P A Ñ I A M A M B I U ( ; i ESA 
A M E R I C A N A 

Serv lc lo i i r e g n l n r e » oo r va i»o-
red r á i t i do t i de grffD l u j o » 

todas l i a r l e s de l u i n n d o 
P R O X I M A S S A L I D A S 

D E P U E R T O S E S P A Ñ O L E S : 

Línea a Cuba y Méjico 
a La H a b a n a , V c r a c r u i 

v T a i u n l c o 
Motonave "ORINOCO", 22 
de septiembre, de Santan
der y Gijón: 23 de sep
tiembre, de La Coinña y 

Vigo 

LíneaalaAméricaCentral 
a B n r h a d o n . P r i n l i l a d , L * 
G u a y r a , P u e r t o Cabe l lo , Cn> 
racao . P u e r t o C o l o m b i a , C a r -
t a s e n a . C r l i i t o b a l . r u e ñ o L l -

MIÓII v P u é P t O K a r r l o s 

Motonave "CORDILLERA" 
22 de septiembre, de Bilbao 
Motonave "CARIBIA". el 
20 de octubre, de Bilbao 

^ S e r v i c i o semanal v , 

L nea aSudamérica 
a P u e r t o a del B r a s i l . M o n t e -

t i d e o v ItnenoM A i r e s 

Motonave GENERAL OSO-
RIO. 6 de septiembre, de 

Vigo 
Motonave "GENERAL AR
TIGAS", 4 de octubre, de 

Vigo 

P i d a n los p ro suec to s d e s c r i p . 
t l v o s de los b iu iues . a s i c o m o 
toda c lase de de t a l l e s e i n 
f o r m e s , a I» A g e n c i a e n : 

B A R C E L O N A : A g e n c i a 

M a r í t i m a W m . H . M u -

I I e r , S. A . , P a s e o d e 

C o l ó n , 2 4 . — T e l é f o n o 

n u m e r o l 2 . 1 9 5 . 

S * " - ' o cíe B a . - e e l o ; : ^ 

Pen i i i su i , , y 

S e r v i c i o qu incena) miLT"** 
v Pasaje na ra l „ s ^ ' o car . 

con sal idas los' l u ^ S I 
S p r v l c l o r&pu io de e r a n , 
n a l . B a r c e l o n a . Cfidl£n y,U,° 

r:" ' :"-i.--s s a l d r á el K * m 
« o m i e m b r e . la n t o S n ^ 2 

CIUDAD DE CADID 

saldrá el vanor 

P L U S U L T R A 
c o n escalas en Valencia . . . 
C a r t a g e n a . C á d i z . Las i'aiiu 
r i f e . R i o de Oro . M0 "',"8„8. *«n(: 

y »»«» Beni to ^ ^ « M 
S E R V I C I O B A R C E L O N A V A L E - , 
Salulas de Barce lona : hmes v , A 

a las ve in te ho,eaSs ' luev<* 
l i das de Va lenc ia : mi^rom ' ' 

bados a las d iec inueve h o S f e sft-
do ñ o r e l m a g n í f i c o b u j ^ a ¿ f e ^ 

CIUDAD DE VALENCIA 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A - A L I C A N T E 
Sal ida i le Barcelona t J r l , • A-N 
m i n i o s , a las o. ho *os 
calas en A l i can t e , o ® ^ . . f 8 ' 
V i l l a S a n j n n o C e u t a ^ l ^ J »»• 

A l i c a n t e y Barcelona 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A ' . CAHTACIA'A 
Salidas todos ios meves a 

seis horas " 

* * * * * <'°'*'- »"'• Lis rao-toíam 

CIUDAD DE BA CEL0NA 
y CIUDAD DE PALMA 

Salidas de Barcelona para Manón 
los m i é r c o l e s , v iernes y , d t í m l n g l 

a las d iec inueve horas 
Salida de Barce lona para Ibiza. los 

lunes, a las dieciocho lloras 

¿Quiere usted ver agotadas 
sus existencias? A n u n c í e s e 
en E L D I A G R A F I C O , y de 

fijo lo c o n s e g u i r á 

Compañía NEPTUN - Bremen 
S E R V I C I O R E G U L A R SEMANAL Dü 
P A S A J E Y CARCA PAKA UJS 
P U E R T O S D E BREAIEN y A-MBEHKS 

A d m i t i e n d o c á r g a con transljordo 
p / i i a t o d o s los» puertos del K'óVt̂  de 

Europa 

S a l d r á el d í a i de septiembre 
el vapor 

O L B E R S 
L a c a r g a se a d m i t e en el tinglado 
n ú m e r o 2 del m u e l l e de Baleares sin 
c o b r a r g a s t o a l g u n o por concepto 

de a lmacena je 
P a r a pasa.ies. f letes y dcmfis Infor

mes d i r i g i r s e a sus Consignatarios: 

Comercial Combalia Sagrera 
• S. A. " ' 

PASEO D E C O L O N . 23. l,o 
T E L E F O N O ftW 

Folletón de l^L DIA GRAFICO Núm. 34 

B E A U I D E A L 
por P . C W ^ i i N 

C U N A l l ' l Ü U l Z A L l O N D E E I M I U I U A L J U V E N I U D , S. A . 

— E n cambio( q u e d á n d o s e a q u í , tiene la seguridad de 
m o r i r — r e p l i q u é . 

M e h a b r í a gustado poder sontemplar el rostro de M a 
ría, pero lo t en ía oculto bajo el traje que cubre a la 
mujer musulmana, purdah, de pies a cabeza. N i siquie
ra sus ojos eran entonces visibles a t r a v é s del trozo de 
muselina que c u b r í a la abertura que hay en el grueso 
traje y que permite mirar al que lo l leva. 

El c a p i t á n R e d ó n u n i ó sus ruegos a los m í o s , sin du
da simpatizando en lo m á s profundo de su alma gala 
con la desagradable s i tuac ión en que se hallaba su ami
go, as í como con el peligro terrible que cor r ía la joven y 
con los sentimientos de su hermano que rogaba por 
salvar su v ida . Era probable que, como yo , hubiese ob
servado el deseo ardiente de Beaujolais de ceder al fin. 

Por ú l t imo lo hizo, aunque fingiendo el mayor des
agrado y una gran violencia. 

— M u y bien—dijo—¿? La señor i t a Vanbrugh s e r á la 
responsable de eso. El la y su doncella p o d r á n salir con
migo siempre y cuando tengan en cuenta que m i mis ión 
no es salvaríais, sino servir a m i patria. N i siquiera por 
un segundo pe rmi t i r é que su seguridad, o su vida, se 
interpongan en el camino de m i deber. 

Le e s t r e c h é la mano con toda mi alma, convencido de 
que Mar í a se h a b í a salvado. 

N o h a b í a duda de que cumpl i r í a con su deber, pero 
tampoco de que, al mismo t iempo, p r o c u r a r í a la sal
vac ión de la mujer a quien amaba. Y entonces me sen
tí al iviado de un peso considerable. 

Cinco minutos d e s p u é s h a b í a n salido todos a la calle, 
a ú n desierta y silenciosa, s egún note con sa t i s facc ión , 
y en d i r ecc ión a la casa del r ico á r a b e , amigo de los 

franceses, Sidi H i b r a h i m Maghruf . El grupo estaba for
mado, al parecer, por verdaderos i n d í g e n a s y lo com
p o n í a n de Beaujolais, el sargento mayor Dufour, el 
c a p i t á n de R e d ó n , M a r í a y M a u d Atk inson , la ú l t ima 
de las cuales, ignorando el peligro que la amenazaba, 
segu ía adelante muy animada y hasta divertida por la 
s i tuac ión . 

De Beaujolais se n e g ó a que yo les a c o m p a ñ a r a a 
casa de su amigo Ibrahim Maghruf, en donde aguarda
ba la caravana, porque no llevaba traje á r a b e ; en cam
bio me rogó (en vista de m i negativa a salir de la ciu
dad con él, para, luego, aventurarme por mi cuenta en 
el desierto) que cuanto antes me volviese a la Residen
cia. Y o h a b í a de dar cuenta al coronel Levasseur de la 
llegada del c a p i t á n de R e d ó n , con ó r d e n e s para la in 
mediata partida de Beaujolais y , al mismo t iempo, de
bía esforzarme para hacer penetrar en el grueso crá
neo del coronel la noticia de que la r ebe l ión es ta l lar ía 
aquella misma neche. 

D i a M a r í a un cá l ido y c a r i ñ o s o abrazo, b e s é el lugar 
en donde supuse que t end r í a la boca, y en las c e r c a n í a s 
de una de sus orejas, m u r m u r é : 

—Dios te bendiga, hermanita querida. Te deseo que 
realices ün viaje agradable con este hombre tan sim
p á t i c o . 

M a r í a c o m p r e n d i ó muy bien la a lus ión , pues me d ió 
un ligero golpe en la parte inferior de mi chaleco y en
tonces s e p a r é los brazos de su cuello. 

Conteniendo mis desagradables sentimientos de sole
dad, de a p r e n s i ó n y de ansiedad, me dije que Mar í a 
h a b í a sido confiada a unas manos muy háb i l e s y capa
ces, y a p r e s u r á n d o m e a salir de aquella casa, que pa
rec ía c a é r s e m e encima, me ex t r av i é por completo, y 
sm esperanzas de encontrar m i camino; en el laberin
to de callejuelas, bazares, calles semicirculares y es
quinas, en absoluto parecidas unas a otras, i n t e rpon ién 
dose entre el lugar en que me hallaba y la Residencia. 

L a atmosfera de aquel lugar era inexpresablemente 
siniestra, amenazadora y e n i g m á t i c a a un t iempo. Y o 
no veía a nadie, mas a pesar de eso estaba persuadido 
de que me contemplaban tal vez un millar de ojos. 
C^ue h a b r í a detras de aquellas ventanas enrejadas, de 
aque as ce los ías y puertas entreabiertas; d e t r á s de 
aquellas a l t í s imas paredes que c a r e c í a n de ventanas y 

m á s a l lá de aquellos balcones provistos de transparen
tes? Con frecuencia me veía en una callejuela dotada 
de techo, de modo que casi era un túnel que corría por 
debajo de las habitaciones superiores de las casas que 
formaban sus lados. 

Cuando sal í de una de ellas, al volver una esquina, 
me e n c o n t r é en un bazar estrecho formado por tien 
citas, cada una de las cuales no era m á s que un aguje 
ro cerrado en una pared, y oí un intenso m"rmj j mar 
mo el que se apercibe al aproximarse a la orilla de ma 
al salir a un lugar abierto. . , 

Era amenazador e inquietante de un modo 
tibie ; aquel ruido creciente de un enjambre y ^ . o ! 
recidas abejas a u m e n t ó con intensidad y con i ¿e 
rapidez, para convertirse en el fragor más ten i ^ 
aquellos lugares, es decir, el compuesto por los 
los aullidos, los gritos y los alaridos de una i 

que expre 
deseo de sangre, de r a p i ñ a , de incendio y de rna 

iban s11 
lata" 

CUUIW J 
El hombre que pudiese oír tranquilo aquel r i • gU, un 

mul t i tud de hombres enloquecidos, que exPresaataIlZa 

1c 

dr ía los nervios de hierro y casi podr í a ^a!|narse-nf5nita-
perhombre, porque la mul t i tud , en general, es ^ . ^ a 
mente : peor y m á s malvada, destructora ^ l ^ j o ^is 
que cualquiera de sus miembros aislados, t-s . pUj8 
salvaje y feroz que hay en el mundo y aun iertlás, & 
y aventaja a todas las fieras que existen : a ^ 
poder es infini to, pues tiene innumerables í^ontables 
puestas a desgarrar, a matar y a quemar, e ,en lie-
cerebros capaces de pensar todo el mal que P 
var a cabo aquellas manos. 

Y o estaba asustado en extremo. y se 
A q u e l ruido espantoso a u m e n t ó en volui 

acerco 
M e h a b í a extraviado e ignoraba q"6 ca'i^js 

para evitar la mul t i tud o para reunirme c o n ^ ^ afri-
con aquellos magníf icos soldados. m"c ^ sin PeriS* 
canos, que mor i r í an como un solo nom 
en parlamentar o en rendirse. , tal vez 

Mor i r con ellos luchando no seria na<1*o'feroZ: PfJr 
sultase algo divert ido o alegre de un mo ^ ¡ b l e s )r 
en cambio, ser destrozado en ac^ue, fS-uelas, c0g pa
cas, pues tal nombre m e r e c í a n las calI^|cj0 en ^ 
golpeado por aquellas bestias y conver . No ^ 
pi l la ensangrentada y mezclada con e ^ / ^ l e . 
posible que existiese una muerte rria*n blanco |ü 
pantosa indignidad de tal fin ; el Que 
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ralleres; 

¡Mnread O 

I n i p r e n t í 
4!) ( E n t r a d » P » " l e 
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N O T I C I A S D E 
T O D O E L 

M U N D O 

L a t r á g i c a muerte de una 
nadadora a lemana 

Tenia 19 a ñ o s y la incons
ciencia de su madre h a 
sido la causa de su muerte 

Durante tres días y tres noches, 
la joven nadadora alemana Ruth L i t -
gipj, hizo esfuerzos prodigiosos de 
resistencia para mantenerse en el 
agua en el lago de Baldenay y ba
t i r el record mundial de permanen
cia en el agua, que es de 79 Tioras. 
pero el corazón falló y sin haber re
cobrado el conocimiento falleció en 
el hospital de Essen. Veinte m i l per
sonas han asistido a su entierro. Y 
como si quisieran expresar su san
ción contra la inconsciencia que la 
hizo asistir impasible a la agonía de 
su nija, se oyeron algunos silbidos 

-. al avanzar la madre de Ruth Litzig 
y arrojar unas paletadas de tierra 
sobre el a taúd que contenía el cadá-

M ver de su hija. 
¿Culpable la madre de Ruth L i t 

zig? Indudablemente. Pero con ella 
. cuanto asistieron al espectáculo t r á -

** gico de la agonía de la muchacha 
fuerte que reflejaba en su semblan
te aniñado una gran dulzura y una 
gran timidez. 

indigna, es cierto, la inconsciencia 
de la madre cuando su hija rendida 
se dispone a salir del lago abando
nando el intento de batir el record, 
y ella le obliga brutalmente a conti
nuar en el agua, esperanzada de que 
su hija logre el premio. Sin duda la 
madre incurr ió en el delito de homi
cidio, pero toda la población fué 
cómplice del mismo delito, junto 
con la policía que aseguraba el ser
vicio de orden alrededor del lago, sin 
exigir la presencia de un médico-

El primer día, Ruth, reía, hacia 
cabriolas en el agua, divertía a la 
multitud. A l día siguiente, era la 
multitud la que la animaba. Las 
embarcaciones pasaban alrededor de 
la nadadora. Le ofrecían samciches, 
cantaban para mantenerla despierta. 
El tercer día fué trágico. La pobre 
muchacha se dormía. Y para impe
dir que la rindiera el sueño se ha-
clan disparos, se lanzaban granadas 
de mano, los proyectores eléctri
cos bañaban de luz el rostro lívido 
de Ruth Litzig. Cuando pasaron las 
70 horas la muchacha comenzó a l lo
rar. Llegó el momento trágico en que 
dándose cuenta de que se hundía 
avanzó hacia la ribera. Pero su ma
dre, inexorable, la obligó a internar
se en el lago. A l poco rato tuvo que 
ser retirada la muchacha completa
mente desvanecida. Trasladada al 
hospital falleció sin haber recobra
do el conocimiento, a pesar de las 
inyecciones de alcanfor que no pu
dieron sostener un corazón debilita
do por el surmenage y por la co
caína absorvida durante las ú l t imas 
30 horas de la prueba. Y dominada 
por la inconsciencia o el egoísmo, su 
madre u iba diciendo: "Estamos or
gullosos de tí, Ri th . E l próximo mes 
te haremos atravesar el Canal de la 
Mancha..." 

E n F r a n c i a 
Llevar una matraca sin l i 
cencia cuesta dos meses 

de c á r c e l 
Ahora que en España la República 

se dispone a desarmar a las gentes 
Que van provistas de armas de fuego 
Para cuyo uso no tienen licencia, 
conViene hacer p m i c a f para que lle_ 

Bue a conocimiento de los que ha
blan de medidas draconianas que es
t iman compatibles con la libertad... 
tíe agredir a tiros al primero que 
hacen víctima de sus odios o de sus 
an t ipa t ías los individuos provistos 
üe pistola, la sentencia dictada por 
la Saia 12 de Par ís contra Juan RO-
ton. miembro del Comité de jóvenes 
contra la guerra, procesado por el 
delito de uso le armas prohibidas. 

El 24 de agosto, el joven Robin 
fue detenido a las dos de la madru
gada cuando acababa de escribir en 
*o pared "Abajo la de Ma_ 

Mecos", como ¡me al ser registrado 

condenado a dos años de cárcel. 

L a m o n t a ñ a d e M o n t j u i c h , e l H o l l y w o o d e s p a ñ o l 

En año y medio se han filmado en «Orphea-
Film» doce películas de categoría, un millón 
quinientos mil metros de metraje, gastándose 
en ellas 6,000.000 de pesetas, e interpreta

das por más de dos mil personas 
P r e s i d i d o t é c n i c a m e n t e p o r J o r g e de R a n d i c h , c o n t r o l a d o r de t o d a l a 
p r o d u c c i ó n e u r o p e a , s e h a cons t i tu ido u n g r a n c o n s o r c i o e s p a ñ o l , f i n a n 

c i a d o p o r i n d u s t r i a l e s y b a n q u e r o s c a t a l a n e s , p a r a l a 
d i s t r i b u c i ó n m u n d i a l d e n u e s t r a s p e l í c u l a s 

EL PEBEGBINO CURIOSO 
La fisonomía de los jardines del 

parque de Montjuich se transforma. 
El aspecto de reposo y suavidad se 
va convirtiendo en lugar de inquie
tud, de afanosos movimientos. Por 
una ruta que hasta ahora nos parecía 
inaccesible han echado a andar unos 
caballeros llenos de decisión, en pro
cura de la gracia captada en la cá
mara fotográfica. 

¿Cuál es el porvenir de Montjuich? 
Nada de nuevo descubrimos, ni pre
tendemos caer en la pedantería de 
bucear por donde nadie hubiese me
tido antes la nariz. Pero ya está bien 
volverlo a repetir para familiarizar
nos con ello, haciéndolo cada vez más 
nuestro. 

Montjuich, por el milagro de "Or-
phea F i lm" , es hoy el Hollywood es
pañol. ¡Nada menosI Nueva Meca, 
nuevo Bizancio cinematográfico. Bar
celona, pues, se ha convertido, gracias 
a "Orphea F i lm" , en el centro de los 
cuatro puntos cardinales del cine uni
versal. 

¿Qué argumentos opondrán a esta 
afirmación los que hasta aquí pade
cieron miopía? 

Una ciudad como la nuestra—¡qué 
orgullosos estamos de ella!—, amplia, 
generosa, hospitalaria, acogedora ma
ternal de grandes y pequeños, de 
virtuosos y pazguatos, habría de in
corporarse al fin, de modo decisivo: 
a la vida internacional. 

Sí, no cabe duda. España va a de
ber en gran parte a "Orphea F i lm" 
que las calles de Barcelona^.sus ca
fés, restaurants, se vean invadidos 
por el bullicio parlero de todas las ha
blas de la tierra. Dentro de unos años, 
el Hollywood hispano hará que se 
concentren y aipalgamen en él las 
razas más opuestas y las aspiraciones 
más contradictorias. 

El grupo áe grandes financieros 
hercúleos que han echado a andar el 
carro de "Orphea F i lm" pretenden 
dominar los mercados cinematográ
ficos más distantes, e imponer a los 
demás pueblos, en este sentido, su 
política. Por consecuencia, los nacio
nalismos de algunos serán ridículos. 
No se puede seguir incurriendo en 
el defecto de despreciar todo lo qu*1 
no sea catalán. Hablamos, desde lue
go, en términos generales, sin dete
nernos en los raros casos particula
res de catalanes que han unlversali
zado su cultura. Pero entienden los 
otros, los de rostro rígido y puño; 
cerrados, que ninguna otra civiliza
ción vale lo que la suya, razón por la 
cual pueden pasarse sin la ciencia, la 
literatura y el arte no catalán. A l 

igual de Grecia, que consideraba bár
baros a los no griegos, ciertos cata
lanes exigen, para la comprensión 
fina y honda de su lengua, el naci
miento en estas márgenes del Medi
terráneo.. . 

Quien no paga con amor el amor 
que se le profesa, encuentra fría y 
triste la soledad y la vejez. 
CAMIL LEMOINE, FUNDADOR DE 

LOS ESTUDIOS 
Camil Lemoine no es sólo el crea

dor y animador inteligente de " O f 
phea Fi lm". Menos conocido que L u -
bitsch, Stroheim, Cruce, pero come 
ellos posee un alto espíritu artístico, 
un refinado buen gusto y procede 
siempre de acuerdo con su tempera
mento, de gran vuelo imaginativo. 

Sin apoyo de nadie, casi solo, hace 
dieciocho meses que se puso a rodar 
películas españolas, filmando en este 
corto espacio de tiempo doce films 
de verdadera categoría. Hasta que 
Lemoine llegó, con los bolsillos re
pletos de fe, no se había hecho toda
vía ninguna película realmente, com
pletamente nacional. Porque Lemoine 
filmara ya en Francia " E l milagro de 
los lobos", invirtiendo en esta pto-
ducción la bonita suma de cinco mi
llones de francos. Con esta película 
por vez primera, abrió el escenario 
de la Opera de París a la pantalla 
hecho insólito que dió lugar a las po
lémicas más violentas. Luego evocó 
la epopeya de "Juana de Arco" y 
consiguió que la Societé Générale de 
Films editase "Napoleón", gastando 
como si tal cosa diez millones de 
francos. 

UNA 3IUCHACHA DE CORAZON 
SIN CERROJOS 

El reportero va a hacer un parén
tesis preciso. En los estudios de 

"Orphea I^Hm" entró, mientras es
peraba, una ráfaga de alegría cuya 
visión no puede eludir fácilmente. La 
alegría entró de la mano de Susana 
Lemoine, una muchacha de corazón 
sin cerrojos y unos ojos tan negros 
y tan grandes que deben conocer el 
origen del mundo. Esbelta, de una 
altivez dócil al soplo del halago, SUF 
cabellos... Pero, ¿para qué describir
la, si por exacto que uno fuera to
dos ustedes imaginarían una mucha
cha distinta? Y Susana Lemoine es 
la jovencita que está siempre en la 
acera de enfrente—siempre un poce 
más allá—injertando deseos en cade 
instante. 

— M i padre no tardará—dijo en un 
castellano de "erres"—. Si quiere 
mientras no venga, puede usted ex
plorar en mí, que soy una partícula 

LOS PROHOMBRES DE LA ORPHEA FILMS COMENTANDO, A LA 
PUERTA DE LOS ESTUDIOS DE MONTJUICH, LAS INCIDENCIAS 

DE L A JORNADA i 

de él, mucho de lo que desee usted 
saber. 

Si quiere—dijo—. ¿Cómo no va
mos a querer si ella manda sobre la 
voluntad del que se le acerque? 

—Bien, bien; comencemos. 
—Comencemos. 
Igual que una personita mayor -

Susana no tiene más que dieciocho 
años—cruzó una pierna sobre otra, 
apoyó la mejilla en la palma de la 
mano y empezó con el interrogante: 

—¿Sabe usted cuándo vino mi pa
dre a España? 

—No; no lo sé. 
—Vino a rodar "Pax", decidiéndo

se entonces a establecer los estudios 
en firme, incorporando la cinemato
grafía española al movimiento inter
nacional. "Mercedes", "Carceleras", 
" E l hombre que se reía del amor"... 
forman el tríptico de las primeras pe
lículas. Sin embargo, los estudios de
bían abarcar un campo más vasto y 
lanza "Susana tiene un secreto", di
rigida por Perojo, para la próxima 
temporada; "Odio", de Fernández 
Flórez, dirección Arlán; " E l Café de 
la Marina", de José María de Sa-
garra, dirigida por Pruna; "Boliche"; 
dirigida por Elias, con unos interio
res y decoraciones resueltas con un 
profundo y admirable sentido de la 
escenografía y la plástica, por el pin
tor laureado Martín Durbán; "Sobre 
el cieno", dirección de Roldán; "Re
licario", de Baños; " E l canto del rui
señor", la vida de Gayarre, cyya rea
lización y visiones fotográficas será 
una sorpresa, y "Una morena y una 
rubia", de Buchs. 

—Eso supone un importante capí-
tal. 

•—Sin duda, pero menos de lo que 
puede pensarse, teniendo en cuent? 
los "cañards" norteamericanos. Se 
han gastado seis millones de pesetas 
aportados, por tanto, por el estudio r 
Barcelona. 
UN MILLON Y MEDIO DE METROS 

RODADOS 

M . Lemoine irijumpe en los estu
dios v se acerca a saludarnos. 

—Ha hecho usted bien en pedirle 
datos a Susana. Ella conoce el meca
nismo de los estudios, sin lagunas. 

Y después de un silencio. 
—Prosigamos la charla. 
—Denos usted un número: el de 

los artistas que han intervenido en 
las películas ya rodadas. 

—E n t r e primerísimas figuras y 
comparsas, más de dos mi l . Todos es
pañoles, ¿eh? Esto es muy importan
te. Además, permanentemente traba
jan en los estudios cien obreros., co
laboradores insustituibles, con una 
voluntad y capacidad de trabajo co
mo no habíamos encontrado en par
ta alguna. No puedo olvidar, por sus 
méritos indiscutibles y por los servi
cios y ayuda que nos prestó, al se
ñor Guillén García, ingeniero de so
nido. 

—Otro número: los metros roda
dos. 

—Un millón quinientos mi l . 
EL MISTERIOSO PERSONAJE 

El rebullicio del estudio adquiere 
de pronto unos caracteres extraordi
narios. M. Lemoine y su hija se le
vantan sobresaltados. ¿Qué ha ocurri
do? Los empleados, artistas y obre
ros coirren presurosos hacia la salida, 
rodeando un «auto» ennegrecido por 
el polvo de los caminos. Un poco fa
tigado sale del coche un hombre cor
pulento como la estatua de Clavé, de 
rostro tostado, rojo por el azote de 
los vientos, abierto en una gran son
risa de saludo. Con un aire de ca
ballero de su tiempo, va estrechando 
la mano de los artistas, de los em
pleados, de los proletarios sudorosos, 
que responden al apretón de manos 
con la campechanía con que estre
charían la de un viejo compañero de 
faenas. 

Cochet se ha pa
sado al profesio

nalismo 
París , 30.—El diario "L 'Auto" di 

ce que el campeón de tennis Cochet 
ingresa en el profesionalismo.—Fa-
bra. 

Pero, ¿quién es entonces el miste-
irioso personaje, que así llega y cuya 
presencia deja a estas gentes turula
tas? 

Estamos en presencia, en primer 
lugar, de un recordman de la velo
cidad, que ha hecho—recorrido, me
jor dicho—©n 48 horas la distancia 
Londres-Barcelona. 

E l personaje misterioso se llama 
Jorge de Randich. ¿Nada les dice a 
ustedes este nombre? ¡Es posible! 

¡Ah, vamos^ Ustedes no son más 
que unos neófitos de la cineanato-
grafía. Porque a poco que hubiesen 
intervenido en estos menesteres, sa
brían todo lo que nosotros—también 
neófitos—no conoceríamos si la for
tuna no nos deparease la estupenda 
oportunidad. 

Jorge de Randich es el hombre 
vertiginoso, centrífugo que irradia en 
todas direcciones la sabidurta de sus 
nervios puestos al servicio del sép
timo arte. Director de un extenso 
c o n c i e rto inglés cinematográfico, 
controlador único de la producción 
de las Islas Bri tánicas, estudió con 
una atención admirable durante tres 
años el mercado español y sus posi
bilidades insospechadas. Averiguó el 
secreto, y ya en posesión de él, pen
só estructurar la cinematografía es
pañola y buscarle mercados. Necesi
taba una ayuda financiera, y la en
contró en un puñado de animosas 
pevsonalidades de la Banca y de la 
industria catalana. Antes, Jorge de 
Randich, que abarca en control el 
cine europeo, viajó buscando el pun
to donde situar su kikir ikí , y fué 
precisamente Barcelona el sitio de 
su elección. 

Nos hemos acercado a él, cohibi
dos ante su tamaño y sus prestigios. 
La sencillez de Jorge Randich nos 
abrió pronto las puertas de su amis
tad, y entramos por ellas a dispa
rarle un buiea metraje de preguntas. 

—He venido exprofeso de Londres 
—comenzó — para ponerme en rela
ción con los financieros catalanes. 
El proyecto es constituir un consor
cio español para la producción y dis
tribución en Sudamérica. Por dificul
tades impuestas por la exportación 
de capitales, toda la producción es
pañola la adquir i rá Humbert Gitar-
di . Una de las ideas que inmediata
mente se pondrá en marcha, es el 
acoplamiento del suceso español al 
Noticiario internacional, cuya propa
ganda no es necesario remarcar. Es
paña será conocida así, en los países 
más apartados. 

Y añade: 
—El cinematógrafo constituye hoy 

una industria cuya prosperidad for
ma uno de los piñncipales factores 
de la riqueza d© los grandes países, 
y un arte que inculca en las masas 
del pueblo nociones directas &obre 
una cantidad de ramas del saber. Por 
eso, un pueblo que se preocupe de 
los intereses materiales y morales, 
no puede permanecer indiferente an
te los progresos del cine. E l «film» 
alcanza directamente todos los me
dios, todos los fpaíses y es compren
dido tanto por los espír i tus menos 
preparados como por los más cul
tos. Lo mismo que la música,, consti* 

(Continúa en la página 20) 
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E L C E N T E N A R I O D E L 
R E N A C I M I E N T O 

L a s Conferencias d e l a 
A s o c i a c i ó n de Periodistas 

El próximo sábado será transmiti
da poi' Radio Associació la conleren-
cia del Rdo. Pedro Salaricli, dentro 
del curso de conferencias organizadas 
por la Asociación de Periodistas, pa
ra conmemorar el centenario del Re
nacimiento. 

Conferencia de don José 
Janes O l i v é 

El periodista y literato don José 
Janes Olivé dió una conferencia que 
formaba parte del curso organizada 
por la Asociación de Periodistas, pa
ra conmemorar el centenario del Re
nacimiento. 

E l señor Janes hizo un estudio do 
la personalidad del poeta mallorquín 
Juan Alcover. 

Analizó sus actividades periodísti
cas, limitándose estrictamente a su 
obra de crítico, la cual, no solamente 
le situó a la altura de lasfiguras 
preeminentes, sino que le dió cali
dad de superación en este sentido. 

El señor Janes dedicó en su coníe-
1 rencia sendos párrafos a glosar las 
características espirituales de Juan 
Alcover. 

Después de explicar sintéticamente 
los rasgos biográficos de Juan Aleo 
ver, el. señor Janés subrayó las ca
racterísticas esencialmente poéticas 
de su personalidad, ya como perio
dista, eomo político y como orador. 

E L « V I R G E N D E A F R I * 
C A » R E A L I Z A R A O T R A 
E X C U R S I O N A S A N F E -

L I U D E G U I X O L S 
El próximo domingo hará una nue

va excursión a San FeÜu de Guixols 
el vapor «Virgen de Africa», prosi
guiendo la serie de paseos que con 
tanto éxito organiza la casa arma
dora La Marít ima, suceso ra de P. Gar
cía Seguí, S. A. 

Aunque era propósito de los orga
nizadores dé las excursiones mai í t i -
mas a la Costa Brava a bordo del 
vapor «Virgen de Africa», dar por 
terminadas esta temporada las expe
diciones a San Feliu de Guixols, se 

L A P E R S E C U C I O N D E L O S M A L E A N T E S 

Detención de individuos dedicados a 
la trata de blancas 

Días pasados, como dijimos, la po
licía detuvo al subdito francas Gas
tón Monner Boredin. De la averigua
ciones practicadas por la policía se 
desprende que dicho individuo se fu
gó de la Guayana, en cuyo presidio 
estaba cumpliendo una condena de 
veinte años que le impuso un T r i 
bunal francés por homicidio. Borodin 
al fugarse se dirigió a Barcelona, a 
donde llegó el año 29, contrayendo 
matrimonio a los pocos meses con 
una joven barcelonesa a la que aban
donó en unión de dos hijos. Actual
mente Boredin se dedicaba a la ex
plotación de mujeres, teniendo bajo 
su tutela a tres de nacionalidad fran
cesa, a las que obligaba a que dia
riamente le entregasen determinada 
cantidad. 

E L C U L T I V O D E L L I M O -
ÑERO Y D E L N A R A N J O 

Con el f ia de que se extienda en 
Ca ta luña el cultivo del naranjo y 
limcoero, hasta ahora limitado a un 
reducido n ú m e r o de zonas, a causa 
de lo delicado de las variedades co
rrientes, el Fomento del Naranjo 
(calle de Gerona, 15, segundo), pone 
en conocimiento de los interesados 
en ello que, hasta el día 4 de sep
tiembre, de diez a una, podrán pro-

Se ha puesto en conocimiento de 
las autoridades francesas la deten
ción de dicho individuo por si de
sean pedir la extradición de Boredin. 

Ayer mañana la policía procedió a 
la detención de otro individuo de 
nacionalidad francesa, llamado M i -
chel Cognet ,el cual explotaba a dos 
mujeres. Dicho sujeto era conocido 
entre los negociantes en trata de 
blancas por el apodo de Antonio El 
Argelino-

De su detención también se ha da
do cuenta a las autoridades france
sas por si éstas lo tuviesen reclama
do por otro delito cometido en Fran
cia. 

De no estar reclamado será expul
sado de España por indeseable. 

veerse de naranjos resistentes al frío 
y limoneros que producen limones 
todo el año . 

Tal es la importancia del naranjo 
que, según el doctor Marafión, la na
ranja en el régimen alimenticio de 
las generaciones venideras ocupará 
un lugar eminente, debido a la con
siderable proporción de impondera
bles vitaminas, que comunican al 
organismo virtudes físicas y funcio
nales insospechadas. 

U n comunicado 

L A S E M P L E A D A S D E L A 
C A S A S I N G E R 

Las empleadas de la Casa Singcr 
nos remiten, para su publicación, un 
comunicado en el que, haciendo re
ferencia a una interviú aparecida en 
el periódico «Solidaridad Obreia», 
afirman ser completamente erróneas 
las manifestaciones que el periodista 
pone en boca de una supuesta em
pleada de la referida Empresa y des
plazados y faltos de realidad los ma
los tratos a las empleadas a que ha
ce referencia. 

«Todas nosotras, como mujeres— 
dicen las comunicantes—y como odre
ras, sabríamos rebelarnos ante el ar
bitrario trato que imagina el firman
te del art ículo. La verdad es que 
estamos encantadas del trato correc
to con que nos distinguen nuestros 
jefes.» 

Para demostrar que no existe la 
supuesta interviuada, en el comuni
cado se nos ruega la publicación de 
los nombres de las firmantes: 

Teresa Salas, Enriqueta Sala, Ame
lia Angla, Marina Sierra, Irene V i -
llanueva, Victoria Panlagua, Carmen 
Llecha, Anta Canadell, Paquita Roda, 
María Lluró, María Baget, María Du
ran, Emilia Bernardos, Juanita Vila-
doms, Margarita Arbós, Evangeiina 
Alonso, Paquita Ferré, Rosita Tomás, 
Sebastiana Bonet, María Marcet, Do
lores López, Ramona Miró, Isabel 
Peiró, Rosario Pastor. 

G A C E T I L L A S 
El Círculo Republicano Democrá 

tico Federal del distrito V I I ha tras 
ladado su domicilio, de la calle de 
Sans, 76, a la de Riego, 44, bajos. 

L'Escola Massana, Conservatori 
d'Oficis d^art, hace saber que del 1 
al 20 dé septiembre inclusive, de seis 
a ocho de la tarde, estará abierta la 

han visto precisados a desistir de1 matrícula en su local, calle de Santa 
ello, con objeto de poder complacer 
al gran número de excursionistas que 
desean volver a tan pintoresco puerto. 

P A R A F A C I L I T A R E L 
T U R I S M O 

U n paseo por la ciudad en 
el «Pul lmann» de « V i a t g e s 

i Tur isme Esplai» 
Atecitamente invitados por "Viat-

. ges i Turisme Esplai", ayer por la 
m a ñ a n a dimos una vuelta por la 
ciudad con el modernísimo autocar 
"super-pullmann", que dicha Agen
cia ha contratado especialmente pa
ra hacer viajes a I tal ia, el primero 
de los cuales t endrá lugar el próxi
mo día 3-

Las condiciones que reúne este 
hermoso vehículo son de un confort 
insüperablé". Es un magnífico "Lan-
cia-Omicron", con todas las exigen-
cias que requiere el turismo moder
no- Dotado de unos comodísimos 
asientos individuales, con tres posi
ciones distintas, en cada uno de los 
cuales hay instalada una mesita pa
ra xiso de cada viajero, aparato de 

.radio por altavoz o cáseo individual, 
w. c-, bar, c á m a r a frigorífica, hace 
que el turista pueda siempre satis-

- facer todas las necesidades sin que 
haya necesidad de interrumpir el 
viaje en lo m á s mínimo. Además 
tiene instalado un micrófono para 

.que los viajeros puedan oir sin n in 
gún esfuerzo' las descripciones que 
el speaker hace de cada país o pai
saje que se visite-

La admirable suspensión de este 
coche asegura un viaje feliz, sin mo
lestias, cosa hasta ahora difícil de 
conseguir-

Debe agradecerse a "Viatges i T u 
risme Esplai" la introducción de es
te vehículo que asegura la comodi
dad indispensable del turismo por 
carretera. 

Los invitados a este agradable 
paseo felicitaron efusivamente a los 
representantes de esta Empresa. 

L A A S O C I A C I O N D E P E 
R I O D I S T A S 

En la Asociación de Periodistas se 
ha celebrado una Asamblea genera] 
bajo la presidencia del señor Cosía 
y Deu, acordándose la modificación 
del artículo 10 de los Estatutos de 
la entidad. 

Lucía, 1, Casa del Aixediano. 
• • 

El Centro Excursionista Natura 
efectuará los días 2 al 10 de septiem
bre una interesante excursión al Pi
rineo catalán francés con el siguien
te itinerario: 

Campdevaneí, Catellar d'cn Huc, 
Puigllancada, La Molina, Puigcerdá, 
Pica del Cardit, Vilaí'ranca del Con-
flent, Xalet, Reíugi de Cortaets, Ca-
nigó, Prats de Molió, Sant Llorens 
deis Cerdals, Hostal de la Muga, 
Bessagoda, Santuari de lá" Mare de 
Deu del mont, Besalú y FigUeras. 

Salida a las 2'15 de la tarde, por 
la estación del - Norte; 

• • 
—En verano, y en ciertas casas vie

jas muy acentuadamente, por pulcra 
que sea uña señora no puede evi
tarse las repugnantes plagas de chin
ches... si no se emplea el extermina-
dor «$. .1 000 (MIL DOLARES) DE 
GARANTIA». NQ mancha las telas. 

La Unión Ciudadano Pro Culcura 
anuncia la creación de' matrículas 
gratuitas en colegios particulares. 

Para inscripciones en la Secreta
r ía de la entidad, Puertaferrisa, 7 
y 9, de seis a ocho de la noche. , 

• • 
La Unión y Defensa de Montepíos 

de Cataluña, con el f in de celebrar 
el éxito obtenido con el asunto de 
los específico^ organiza para el día 
17 del ines deptiembre un lunch. 

Durante la última semana se han 
efectuado eñ la dependencia central 
y las seis sucursales de la Caja de 
Ahorros' y Monte de Piedad 3.375 
imposiciones por. 1.135.227 pesetas; 
3.019 reintegros por 1.165.421,48; 9 
compras de valores por 24.137'46; 
1.457 empeños por 135.803 y 1,008 
desempeños por 126.745'25 pesetas. 

Cor. el calor ha llegado la inva
sión de polillas. Armarios, arcones, 
baúles no se verán libres de la des
tructora plaga si no emplea usted 
el activo exterminador «$. 1.000 (MIL 
DOLARES) DE GARANTIA». No 
mancha' la ropa. 

• • 
La , Caja de Ahorros y Monte de 

Piedad avisa a los que tengan ropas 
empeñadas en la sucursal número 1 
(Padró) , cuyas fechas de renuevo o 
empeño sean anteriores al 30 de no
viembre,, inclusive, que- en l a subas
ta pública que se celebrará el d ía 12 
de septiembre, se procederá a la ven
ta de las prendas de los préstamos 

números 96.736 al 100.000 y del 1 al 
13.525, que no hayan sido, prorroga
dos,1 desempeñados o vendidos áU 
fiormente. 

La Caja de Ahorros y Monte de 
Piedad avisa a los que tengan alha
jas empeñadas en la sucursal nú
mero 1 (Padró) , cuyas fechas de i 
nuevo o empeño sean anteriores al 
30 de noviembre último inclusive, 
que en la subasta pública que se 
celebrará el día 26 de septiembre se 
procederá a la venta de las prendas 
de los préstamos números 39.170 al 
75.341, que no hayan sido prorroga
dos o vendidos anteriormente. 

Para el próximo domingo, día 3 
de septiembre, el Círculo Tradiciona-
lista de 'Sans tiene proyectada una 
excursión al Monasterio de Poblet, la 
cual se efectuará en autocars. 

Los excursionistas deberán encon

trarse en la Plaza de la Iglesia de 
Santa María, de Sans, a las cuatro 
y media de la madrugada, para.tras--
ladarse a Poblet. 

• • 
HoJ, a las siete de la tarde, en el 

local 'del Sindicato de Trabajadores 
de la Industria Fabri l y Textil, Alta 
de San Pedro, 24, principal, don Joa
quín Aroca dará una conferencia so
bre el tema «Los obreros y la guerra». 

La Agrupación Sardanista de Bar
celona ha organizado para hoy, no
che, una audición de sardanas en la 
plaza del Angel, a cargo de la cobla 
Cathalonia. 

• • 
La dirección de Galería Syra pre

para con gran actividad la Exposi
ción para la próxima temporada, que 
se inaugura rá el día 30 de septiem
bre, con una exhibición de obras de 
renombrados artistas. 

E L TlEMPo 

co 

LIQUIDACION VERDAD 
A PRECIOS SIN COMPETENCIA 

E S T O E S L O Q U E E F E C T U A 

L A S E L E G A N C I A S 

M O D E L O S D E V HiH/VÍN U 
E n t r e e l l o s e n c o n t r a r á e l q u e a u s t e d . 

S e ñ o r a , le c o n v i e n e , p o r su e x q u i s i t o , g u s t o 

v b a r a t u r a . 

LAS 
Elegancias Ronda San Antonio, 31, pral. 

T e l é f o n o , 3 1 3 9 9 

N O T A : E s t a casa a d m i t e 

g é n e r o s p a r a ser 

c o n f e c c i o n a d o s . 

jfO 

3J. 

Bolelln de, ^ ^ 
Español 

Estado general 
atmosfériro ael 
día 30 dt agosto, 
•'i las siete horas: 
El anticiclón de 
Azores se extien
de hasta las Islas 
•Británicas; la bo-
irasca del Sur de 
Islandia se tras
lada hacia Orien
te, acercándose a 
Noruega. Se man
tienen los míni 
mos térmicos so
bre nuestra pen
ínsula en el Gol
fo de Cádiz y cos
tas ^e Mnrrnecr)s. 
ha llovido ligera
mente en el Nor
te de nuestra pen
ínsula y se han re
gistrado tormen
tas en la región 
central y en la 
del .Duero. 

O-i 
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10 TEMPERATURAS 
EXTREMAS 

Península.- Má
xima de ayer, 3'J 
grados en Cáceres 
y Sevilla; mínima de hoy, 13 gra-
dos en Teruel. 9 g • 

Madrid: Máxima de ayer' 353. 
mínima de hoy, 212 ^ ' l0' 
TIEMPO PROBABLE PARA HOY 

Toda España: Cielo con nubes 
y tormentas locales. 

HORAS DE OliSElU ACION 
7 horas - 13 lloras - 18 horas 
Barómetro a cero y al nivel del 

mar: Milímetros, 760,3-761,7-762,1 
Milímares, 1013,7-1015,5-1016 ,1, ' 

Termómetro a la sombra: Seco, 
25,6-26,0-25,2—Húmedo, 22-23,5-23 

Humedad (centésimas de satu-
ración): 71-80-82 

Viento: Dirección, W-SE-SE— 
Velocidad (m. por segundo), 1-5-2 

Temperaturas extremas a la 
sombra: Máxima, 28,0 —Mínima, 
23:3—Idem cerca del suelo, 222 

Oscilación termométrica: 4,7— 
Temperatura media: 25,7 

S O C I A L E S 
Empleados y Obreros de las 
Empresas de Agua, Gas y 

Electricidad ( U G T) 
Esta Sociedad, celebrará asamblea 

general extraordinaria de socios ma-
fiana viernes, a las. spis y media de 
la tarde, en su local .social, calle Nue
va de San Francisco, 7. 
Médicos titulares (Sección 

de Reus) 
La A. C. de ÍM. S. I . A. P- nos 

ruega hagamos constar a los ríem
eos titulares de la Sección de Reus 
que la reu<ni<5n que tienen que eiec-
tuar el próximo día 4 en la mf101^ 
nada localidad, con el f in da tofflar 
acuerdos para ser preseutados^u i-
Asamblea general del 10 de ..septiem
bre ,no t endrá lugar en « M ^ g ! 
Municipal como equivocadatóenje e 
pone la convocatoria que 0 f V™"^ 
.mente recibieron, sino en el loe^ ' 
Sindicato de Reus, Plaza de ' 
las tres en punto de la taicie. 

L o s patronos peluqu^os 
La Mutua de Accidentes del £ <• 

bajo del Gremio de Patronos^ ^ 
queros y Barberos de Barcelona Y 

, invita a todos l o f P j g a provincia, .ios a, 
de la profesión, socios y no : 3 i ^ ' 
la asamblea general ^extraor^ P ^ . 
que se celebrará el día 5, aA,eAtro, de la noche, en la Plaza del. m 
nOim .2. (Casa Valencia), eu M ^ 
se da rán a conocer las •™1™n*0¿tv 
que se rige dicha Mutua, su^ ^ loS 
jas para los patronos + b f r P V 
beneficios que esta institución ^ 
ta a los asociados. 

M U N D A M AS 
UISA BODA 

el <T Ayer m a ñ a n a efectuóse en de 
m a r í n de l a Merced. «1 ^ gañ
ía gentil señorita I ^ f m X ^ 
pol h i ja de nuestro estimado ó 
y compañero en la J ^ > 
con el i o v e n ^ -
oficial de la 
de Murcia- jai»1? Apadrinaron a la novm ¿on ^ 
Planas Simó y don Franc oil ^ 
Bayés. y por parte del novi ^ Jos6 

to 
guel Valdés y el abogado 

^ c o n t r a y e ^ f ' V 
Deseamos a lo*3,0" cu n«eV0 

suerte de venturas ei 
tade 



E L F U E G O D E A Y E R 

E l * D I A G R A F I C O P á g i n a 5 

UN INCENDIO DESTRUYO POR COMPLE-
TO LA PARROQUIA D E LA MILAGROSA 

L a s p é r d i d a s a s c i e n d e n a c e r c a d e dosc i en tas m i l pesetas 
Durante la madrugada úl t ima, al

rededor de las tres, se declaró un 
incendio en la iglesia de la Virgen 
Milagrosa, sucursal de la Parroquia 
¿e San José Oriol, sita en la calle 
de Calabria núm- 129, entre las de 
Diputación y Consejo de Ciento. 

El fuego comenzó por varios sitios 
distintos, y a los pocos momentos 
quedó destruida la nave central, así 
como cuatrocientas sillos que había 
en la misma. 

Un altar de mármol, que reciente
mente fué inaugurado, también que
dó destruido, dándose el caso curio
so de que lia imágen de la Virgen de 
Montserrat, de talla, que había en 
él|, cayese del altar, quedando en 
idéntica posición que estaba en el 
mismo y sin que fuese destruida por 
el fuego-

El pulpito, que era de madera y 
que estaba situado en el centro de 
la nave, quedó destruido por las lla
mas. 

E l altar mayor también fué pasto 
de las llamas, quedando indemne una 
capilla recayente a la parte derecha 
del templo en la que había el Sa
grario. 

Los primeros en darse cuenta del 
siniestro fueron los vigilantes noc
turnos de las calles Consejo de Cien
to y Calabria, así como unos porteros 
de la casa lindante con la capilla, 
los que pidieron auxilio a los bom
beros. 

Del Parque Central de Bomberos 
de la Exposición, salieron varios 
equipos al mando del jefe, señor Jor
dán que al comenzar sus trabajos de 
extinción procuraron localizar el fue
go al objeto de que éste no se propa
gase a las casas inmediatas, objetivo 
que consiguieron tras grandes esfuer
zos, pues el templo había quedado 
convertido en una hoguera. 

A los cincuenta minutos de haber 
principiado los bomberos sus traba
jos de extinción, el fuego había que

dado por completo apagado. Debido a 
la pericia y rapidez con que actuaron 
los bomberos, se logró evitar que fue
sen pasto de las llamas el archivo y 
la sacrist ía . 

Avisado el cura párroco del incen
dio, estuvo en el templo, consiguien
do salvar las Sagradas Formas- Los 
copones conteniendo el Santísimo 
fueron depositados en casa de un ve
cino llamado José Bagueria. 

En la iglesia siniestrada existía 
una imágen de la Milagrosa que fué 
la única imágen que se salvó hace 
afios, de un incendio ocurrido en la 
capilla de la cárcel de mujeres. A l 
fundarse esta Parroquia hace poco 
•más de un año, fué restaurada y tras
ladada a esta dicha imágen, y tam
bién esta vez se ha salvado de las 
llamas, con la particularidad de que 
otras imágenes de su alrededor han 
quedado reducidas a cenizas-

En el mismo edificio de la iglesia 
de la Milagrosa, y en la parte reca
yente a la calle Consejo de Ciento, 
hay una dependencia destinada a es
cuela de niños, que al ser localizado 
el fuego se evitó que las llamas hi
cieran presa en él, pudiendo salvar
se también esta dependencia. 

E l cura párroco consiguió salvar 
también el Crucifijo que procede de 
la capilla del castillo de Montjuich, 
y era el que se colocaba en el apo
sento de los condenados a muerte 
durante las horas que precedían a su 
ejecución. 

Las pérdidas ocasionadas por el in
cendio se consideran en unas cien
to sesenta m i l pesetas, no estando 
asegurado el templo. 

A poco de haberse iniciado el in
cendio acudieron frente al templo el 
concejal, señor Comas; el diputado, 
señor Tarradellas; el jefe de la Guar
dia urbana del distri to y serenos de 
la demarcación. 

E l fuego, según manifestaciones de 
algunos vecinos ,debló iniciarse en la 
nave central de la iglesia, ya que 

E L C O N F L I C T O D E L O S R A B A S S A I R E S 

Continúan los incendios de bosques, 
que se supone son intencionados 

"Del pueblo de Callús, pertenecien
te al partido judicial de Manresa, nos 
ha llegado la noticia, de haber, sido 
incendiados por una mano criminal, 
en los días S, 10, 20 y 25 del presente 
mes, los bosques de los propietarios 
cuyas fincas están enclavadas en el 
referido Municipio. 

Uno de ellos, denominado el bos
que de "La íossa", empezó a arder 
a las tres de la tarde, durando el in
cendio hasta las doce de la noche. 
Otro, que forma parte de la finca lla
mada de "Can Gras'", ardió simultá
neamente en tres puntos distintos, si
tuados cada uno de ellos en planos 
separados y escalonados y, por tanto, 
aislados entre sí. 

Finalmente, en el tercero, propiedad 
de Francisco Cortés, el incendio tuvo 
su origen en el centro de la "baga . 

La intencionalidad de estos sinies
tros fué tanto más manifiesta cuanto 
que, a pesar de las disposiciones dic
tadas por la Generalidad de Cataluña 
ordenando que, en el caso de incen
dio de bosques, acudan las autoridades 
locales para tratar de sofocarlos, és
tas permanecieron en la más absoluta 
pasividad. 

Ello revela, en fin, que sus autores 
se han propuesto sino satisfacer 

tln bajo espíritu de venganza. Sea, sin 
embargo, lo que sea, es de esperar 
que, siquiera para la conservación de 

LOS EMBARAZOS 
Y SUS CUIDADOS 

No siempre se Jedica la atención 
debida ai cuidado de los embarazos. 
Con frecuencia se recurre a una ali
mentación exagerad , y no es esto lo 
más recomendable n i para la madre 
ni para el sér que espera. Una exce
siva alimentación puede fácilmente 
intoxicar el organismo, siendo pre
ferible comer menos y auxiliarse con 
una sobre-alimentación tan adecua
da para estos casos, según recono
cen todos los médicos, como la que 
se obtiene tomando algunos frascos 
de Carne Líquida de Montevideo. 

Anmiciar en E L D I A G R A 
F I C O , es prosperar 

la riqueza forestal de Cataluña, de la 
que tanto se beneficia la propia Agri
cultura, la Generalidad dictará las ór
denes iiícesarías para evitar en lo po
sible esos atentados e impodrá las 
sanciones que juzgue oportunas so
bre aquellas autoridades que dejan 
incumplidas las disposiciones que, pa
ra esos casos, tiene dictadas el Gobier
no de la Generalidad». 

apenas denunciada la existencia del 
fuego por una claraboya existente en 
el techo de la dicha nave, les pareció 
ser el principal foco del incendio. 

Aun cuando no pueden precisarse 
las causas del siniestro, existe la im
presión de que éste pudo ser inten
cionado. Favorecen lia suposición va
rios detalles- Uno de estos se re
fiere a la versión dada por la portera 
encargada de la cusitodia de la igle
sia. Según dicha mujer, cerca de las 
tres de la madrugada oyó una fuerte 
explosión seguida de un ruido como 
de granizada, por lo que suponiendo 
que había estallado una tormenta se 
levantó para cerrar las ventanas, dán
dose entonces cuenta del incendio. 

Cuando se levantó dicha mujer, ha" 
bía luz eléctrica en la casa rectoral, 
lo que descarta la suposición de que 
el incendio fuese motivado por un 
cortocircuito, ya que la instalación 
eléctrica de la casa rectoral es la 
misma que la de lia iglesia-
• Una versión que cundió rápidamen
te, es la de que el incendio pudo ha
berse producido al estallar una bom
ba incendiaria colocada debajo del 
altar. 

Además, dada la rapidez con que 
se desarrolló el siniestro, cabe supo
ner que antes habían sido rociadas 
las sillas y altares con algún líquido 
inflamable. 

Esta versión podría tomar funda
mento, suponiendo que el individuo 
que colocó lia bomba conociera ya la 
situación del edificio, y penetrando 
por un almacén abandonado recayen
te a la calle Consejo de Ciento, des
tinado al derribo para la construc
ción de la nueva iglesia—ya que la 
siniestrada era interina—hubiese sal
tado al patio exterior desde el cual 
se puede fáci lmente penetrar en la 
sacristía. 

Entre el vecindario se decía que 
durante la pasada huelga de la cons
trucción se realizaron obras en dicha 
iglesia. 

P O L I T I C A S 
J i r a socialista a Coreó 

Las Agrupaciones socialistas, sin
dicales y cooperativas del llano de 
Vich han organizado para el día 3 
de septiembre una j i r a al pueblo de 
Coreó, cerca de Manlleu. 

El Secretariado de la Unió Socia
lista de Catalunya, en combinación 
con la Sección de Excursiones de la 
Casa del Pueblo, de Barcelona, ha 
organizado para dicho día un viaje 
colectivo en autobús al precio de 
diez pesetas por plaza, ida y vuelta. 

Las inscripciones se reciben has
ta el día 31, a las ocho de la noche, 
en la Casa del Pueblo, de Barcelo
na, calle Primero de Mayo, 7. 

L a s nuevas bases de trabajo de la Dependencia 
Mercanti l de Barce lona 

La A s o c i a c i ó n de la Dependencia 
Mercantil hace suyas las conclusiones 

adoptadas en la Asamblea 
Reunido el Consejo directivo de la 

Asociación de la Dependencia mercan
t i l de Barcelona, acordó unir su fuer
za y otorgar su plácet a las nuevas 
Bases de trabajo aprobadas en la re
ciente asamblea del C. A. D. C. I . , 
que pronto habrán de ser sometidas 
a su aprobación en los Jurados mix
tos correspondientes, las que si bien 
no resumen todavía algunas aspira-
cionés principales y más urgentes que 
constituyen el programa mínimo de 
reivindicaciones por las que lleva 
36 años viene luchando la Aso
ciación de la Dependencia Mercantil 
de Barcelona, representan, sin duda, 

un avance en el mejoramiento social 
de la clase, hoy la más castigada por 
las circunstancias, debido al esfuew 
zo de adquisición de medios de cuH 
tura y a los dispendios de presentan 
ción que exige el, propio trabajo. 

En su consecuencia, se recordó cur
sar las debidas órdenes a sus delega
dos y representantes y a los dirigen
tes de los grupos profesionales de di
cha Asociación, para que se dispon
gan a adoptar su ayuda moral y ma
terial cuando fuere menester, para 
colaborar al t r iunfo de las nuevas 
Bases de trabajo. 

E L C O N F L I C T O T E X T I L D E S A B A D E L L 

No se ha resuelto todavía y los obre
ros siguen abandonando el trabajo 

una hora antes de lo normal 
Ayer, de acuerdo con la decisión 

adoptada en la asamblea celebrada 
anteanoche en el Cataluña Park, los 
obreros continuaron abandonando el 
trabajo una hora antes de lo normal. 

Existe la impresión de que no se 
producirá una nueva inteligencia en
tre obreros y patronos, pues en la 
referida asamblea pro bases celebra-

L A E S T A N C I A D E L P R O 
F E S O R M O U L I N E N 

B A R C E L O N A 
En viaje de estudios se encuentra 

hace días en Barcelona el profesor 
Leo Moulin, de la Universidad de 
Bruselas. Se propone estudiar sobre 
el terreno el fenómeno político espa
ñol y es especial la cuestión de Ca-
talutña. 

Leo Moulin, como recordarán to
dos, en uno de su frecuentes viajes 
a Italia, fué procesado por el Tribu
nal Especial fascista y recluido tre
ce meses en presidio, cuyo incidente 
dió lugar a ruidosos debates interna
cionales y puso de relieve los méto
dos terroristas vigentes en Italia. 

Moulin, que era miembro del parti
do Socialista Obrero Belga, fué con 
este motivo nombrado miembro ho
norario del Partido 'Socialista Ita
liano. 

Aprovechando la estancia en Bar
celona del ilustre perseguido del -fas
cismo, los elementos de la Alianza 
Obrera Antifascista, han --«rganizado 
dos conferencias. 

La primera tendrá lugar hoy, a 
las diez de la noche, en el local del 
Ateneo Enciclopédico Popular (Car
men, 30), sobre el tema «Impresiones 
de Italia», dada en francés. 

H a mort a Tedat de 46 anys el 30 d'agost de 1933, a les 
quatre de la larda i havent rebut els auxiHs espirituals 

— (E. P. R.) — — 
E l seu afligit e spós , Jaume M a c i á i Pao íce l í o ; ger

mana, Filomena Anto l í ; t íes , Josefa Anto l í i Bárbara 
Ferrando; oneles, Bartomeu Soriano i Josep Fabregat; 
neboda, Julieta Melchor; cunyatt, Josep, Joan i F r a n -
cesc M a c i á i Panicello; nebots Antoni, Mane!, Jaume, 
A p o l ó n i a i Pepeta; els dependenls deis magatzems de 
mobles " E l Chino*9, "Muebles R e y " i "Banca del Mue
ble" en assabenlar-vos d'aquesta sensible pérdua us pre
guen que la tinguen present en les vostres oracions i que 
us serviu d'assistir a la casa mortuoria, Passeig de la 
Bonanova, 36, torre, avui, dijous, a les quatre de la tar
da, per tal d*acompanyar el cadáver a T e s g l é s i a parro
quial de la Bonanova i d*allá al Cement ír i Non. 

Barcelona, 31 agost 1933 
No es convida particularment 

da en el Cataluña Park, los obreros 
acordaron no entablar nuevas nego
ciaciones. 

No obstante, se acentúa un cierto 
optimismo por lo q.ue se refiere a la 
solución del conflicto, predominando 
un espíritu de transigencia en cuanto 
a las bases origen del mismo. 

M i L I _ A R E S 
DE JUSTICIA MILITAR 
VISITA DE CARCELES 

El día 6 de septiembre, a las diez 
de la mañana, se verificará la visita 
general de cárceles, que dispone el 
art ículo 648 del Código de Justicia 
Mil i tar , y, por lo mismo, se ha ad
vertido a todos los jueces instructo
res de la Plaza, Cuerpos o Dependen
cias de la guarnición, para que re
mitan a la Auditoría de Guerra re
lación nominal de cuantos presos o 
detenidos deseen asistir a dicha visi
ta, especificando el delito o falta, es
tado d© las actuaciones, fecha de la 
úl t ima diligencia practicada y lu
gar donde se encuentran los presos 
o detenidos. 

Los jueces que tengan encartados 
que deseen asistir a la visita, lo co
municarán así por oficio al auditor 
de la División. 

La visita comenzará por las cárce
les públicas, Hospitar Mil i tar , Cas
t i l lo de Montjuich y Principal, asis
tiendo a ella los jueces instructores 
que tengan presos o detenidos que 
deseen presentarse, yendo acompaña
dos de sus secretarios y llevando los 
antecedentes necesarios para faci l i 
tar cuantas noticias se estimen ne
cesarias en el acto de la visita-
INCORPORACION DiE LOS SOLDA

DOS QUE ESTEN CON LICENCIA 
Por orden superior, los soldados 

que se encuentran con permiso de ve
rano (segundo turno), y que debían 
Incorporarse a sus Cuerpos el día p r i 
mero de septiembre, lo efectuarán 
el día 10 del mismo mes. 

PARA LAS MANIOBRAS 
Con la máxima urgencia se han 

de presentar en el Parque del Ejérr 
cito núm. 4 ocho individuos, de los 
regimientos de infanter ía núms- 34, 
10 y 1»° de Montaña, para efectuar 
las remociones de material que son 
precisas con motivo de las próximas 
maniobras del Segre. 

PARA LA PRACTICA DE D I L I 
GENCIAS JUDICIALES 

E l juez de la División, teniente co
ronel don Angel Mart ínez Peñalver, 
ha salido para Villafranea del Pana-
dés y Subirats, al objeto de practicar 
diligencias judiciales relacionadas 
con una causa que sigue dicho jefe, 

SERVICIO DE LA PÍLAZA 
PARA HOY 

Jefe de día. — Señor comandante 
del séptimo regimiento de artillería 
ligera, don Manuel López Caparrós. 

Imaginaria. — Señor comandante 
del primer regimiento de artillería de 
montaña, don José Fernández Unzue. 

Parada. — Infantería 34, Cárcel; 
infantería 10, Comd. Mar.; sépttmo 11-
Jero, Parque; Sanidad, Hospital. 

Imaginaria. — Infantería 10, Cár
cel; infantería 34, Com. Mar.; prime
ro montaña. Parque; Sanidad, Hospi
tal. 

La guardia del principal. — En el 
regimiento de infantería 34. 

Visita de hospital. — Tercer capi
tán del primer regimiento de artille
ría de montaña. 

Juez de plaza de guardia. — Te
niente coronel don Angel Martínez 
Peñalver-Ferré. Domicilio: Raset, 9, 
«Villa Angela» (Bonanova). 
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Ayuntamiento 
M o z o d e m e r c a d o e x 
p e d i e n t a d o . - E l s e r v i c i o 
d e l a g u a r d i a u r b a n a . 
L a c o n m e m o r a c i ó n d e l 

11 d e s e p t i e m b r e 
El director del Mercado de la L i 

bertad ha remitido un oficio al Jefe 
del Negociado Administrativo de 
Abastos, comunicándole que a las 
once de la noche del día 29 del ac
tual, fué detenido por la policía el 
mozo que prestaba servicio de noche 
en dicho Mercado, Matías Mata y Al-
mida, en el momento en que sacaba 
de aquel mercado, junto con otro 
individuo ajeno al servicio, una ces
ta de gran tamaño, en la que había 
dos pencas de tocino, un pollo, pes
cado fresco, veintidós latas de con
sejas y algún otro comestible. En 
vista de -a gravedad de este hecho, 
el presidente de la comisión munici
pal de Abastos ha propuesto a la Al 
caldía la inmediata suspensión de 
empleo y sueldo del mozo aludido, y 
se ha designado el concejal de la 30-
misión de Abastos, don José Escofet 
para instruir el expediente que co
rresponda. 

La Comisión Municipal de Gober
nación, en la reunión celebrada úl
timamente, decidió Interesar del 
alcalde el cumplimiento de un acuer
do tomado en el sentido de que to
dos los guardias urbanos presten 
servicio en los lugares que les co
rresponden. El alcalde doctor Agua-
dé, con tal motivo, ha transmitido 
al jefe de la Guardia Urbana una co
municación, dándole cuenta del re
ferido acuerdo, a fin de que los indi
viduos de dicho Cuerpo sean desti
nados a prestar el servicio propio y 
exclusivo de su cometido. 

E l s e ñ o r M a c i á h i z o a y e r d e c l a r a c i o n e s 

Dijo que había cambiado impresiones sobre 
la estación oleícola de Borjas Blancas, con 

el doctor Humberto Torres 
Y q u e e n e l c u r s o d e e s ta s e m a n a t e n d r á n l u g a r v a r i a s c o n f e r e n c i a s c o n 

e l e m e n t o s s i gn i f i cados d e l g r u p o d e « L ' O p m i ó » 
Cuando el señor Maciá se traslada

ba desde su residencia a su despacho 
de la Generalidad, fuó abordado por 
ios periodistas en el patio gótico. 

Los representantes de la Prensa 
preguntaron al señor Maciá acerca 
de la entrevista que acababa de ce
lebrar con el- doctor Torres y si ha
bía tenido relación con el pleito in 
terno del partido con el grupo de 
«L'Opinió». 

—He llamado al doctor Torres—di
jo el señor Maciá —como lo hago 
siempre que viene a Barcelona para 
hablar con él de asuntos de interés 
general y del partido, porque es una 
de las personalidades de mayor re
lieve de la Esquerra. Nos hemos ocu
pado, entre otras cosa?, de la granja 
oleícola de Borjas Blancas. 

—¿Y de política? 
—Naturalmente; también de políti

ca en los términos elevados con que 
el señor Torres trata siempre estas 
cuestiones. 

—¿Se refirieron al pleito de «L'Opi
nió»? 

—Sí; t a m b i é n nos ocupamos de 
esto. 

Como los periodistas insistieran 
acerca de las gestiones que se están 
llevando a cabo para zanjar las di 
ferencias existentes con el citado gru
po, dijo el señor Maciá que, segura
mente, esta semana se celebrarán di
versas entrevistas con los elementos 
del citado grupo. 

Estas reuniones se celebrarán bajo 
su presidencia. 

Un repórter preguntó al presidente 
si iba a comer a La Garriga y el se
ñor Maciá dijo que probablemente 
almorzaría en Barcelona. 

—¿Con el doctor Torres? 
—Probablemente. 
Como el señor Torres se hallaba en 

aquellos momentos en el despacho dcü 
consejero de Agricultura, el S e ñ o r 
Maciá le hizo llamar por su secreta
rio y, momentos después se hallaban 
reunidos en el despacho del sefior Ma

ciá los señores Dcncás, Gassol, Agua-
dé, Mías y Torres. 

Antes de despedirse el presidente 
de los reporteros, uno de ellos le pre
guntó si tenía elegida la persona que 
sust i tuir ía al señor Selvas definitiva
mente en el cargo de consejero de 
Gobernación. 

—Lo estamos pensando ahora—con
testó el sefior Maciá—y lo menos has
ta que se celebre el próximo Consejo 
no habrá nada acordado acerca de es
ta sustitución que, como ya saben, 
desempeña interinamente el señor Ca
sáis. 

Otro periodista preguntó al presi
dente si había indicación de los nom
bres que lia de elegir el Parlamento 
el próximo domingo como vocal y su-
p l e n t e del Tribunal de Garant ías 
Constitucionales. 

—Ya saben que el Parlamento se 
reúne el domingo y él acordará lo 
que tenga por conveniente. Hasta 
ahora no hemos pensado en quiénes 
hayan de ser los candidatos. 

FL SEÑOR CASAIS SE POSESIONO rán dichos médicos en poblaciones 
INTERINAMENTE DEL DESPACHO que no sean las de su residencia ha-
DE LOS ASUNTOS DE GOBERNA- bitual. 

CION 
Ha tomado posesión interinamente 

del despacho de los asuntos del de
partamento de Gobernación de la 
Generalidad, el consegero de Trabajo, 
clon Francisco Casáis, 

j Recibió a los periodistas, que le fe
licitaron por su designación. 

El sefior Casáis dijo que- no había 
motivo para esta felicitación, y agre
gó que iba a actuar en lo que creía 
que era cumplimiento de su deber-

En cuanto a la di&tribución te r r i 
torial en zonas sanitarias, existe el 
propósito de designar un director en 

cada grupo sanitario, entre los mé
dicos que residan en cada zona, que 
habrán de ser sometidos a prlieos» 
de competencia e idoneidad, periódi
camente, hasta su designación defini
tiva. 

E L T I M O D E L A S C O L O C A C I O N E S 

VISITAS AL PRESIDENTE 
El alcalde doctor Aguadé recibió 

ayer la visita de una comisión com-1 
puesta de los señores Vicente A. Ba-i ^ al idente de la Genera. 
llester, representante de la «Unió lidad la c<fmisión organizadora del 
Catalanista»; Jaim Valls Mullet, Je homenaje que anualmente se celebra 
la «C. A. D. C. L»; Eduardo García, el 11 de Septiembre a la memoria de 
de la «E. R. de C » ; Eduardo Costa, 
de A, C. R.; Daniel López, del P. N, 
C ; Joaquín Ponsa, de la U. D. O.; y 
Ramón Aliberch, de la Liga Catalana, 
quienes en representación de todos 
los partidos catalanes han Invitado 
al Ayuntamiento a los actos que ten
drán efecto con motivo de la con
memoración del 11 de septiembre, y 
le han hablado de los principales ex
tremos relativos a la organización de 
la misma. 

D E L E G A C I O N 
DE HACIEND 

PAGOS PARA HOY 

La Delegación de Hacienda de esta 
provincia ha señalado para hoy 
los siguientes pagos: 

En oro: 
Aduanas, Transportes y Carbones, 

S. A., 9.400 pesetas; Sucesores de A. 
Monfort, 3.420. 

En moneda corriente: 
Aduanas, Transportes y Carbones, 

S. A., 4i.284,94 pesetas; Sucesores de 
A. Monfort, i5.ooo'S7; Roses y Ar-
gemí, 1.29/28; Narciso Campañá, 
423'o7; Magdalena Ayza, 10.842; Bien
venido Pascó, 2.220; Mercedes. Raso, 
2.130; Enrique Ribalta, 1.000; Fran-

Rafael de Casanova, con objeto de 
invitarle a dicho acto. 

—Estuvo en la residencia oficial 
del presidente de la Generalidad, el 
diputado por Lérida doctor Humber
to Torres, quien celebró una extensa 
conferencia con el señor Maciá, 

UNA GUARDERIA PARA NIÑOS EN 
SAN ANDRES 

El consejero de Sanidad y Asis
tencia Social, sefior Dencás, manifes
tó a los periodistas que el señor Fe-
rrer y Vidal había hecho donación 
de unos terrenos en la barriada de 
San Andrés, para la instalación de 
una guardería de niños, y que las 
obras para la construcción del edifi
cio empezarán la próxima semana. 

LOS AGRICUI/ÍORES LERIDANOS 
T EL CANAL DE URGEL, EN DES

ACUERDO 

En la conferencia que celebró el 
diputado señor Torres con el conse
jero de Agricultura y Economía, se
ñor Mías, se ocuparon de la situación 
que plantea en la comarca de Urgel 
el pago del noveno de las cosechas a 
la Sociedad propietaria del Canal que 
riega aquellas tierras. 

Existe entre los agricultores muy 
extendido el propósito de negarse al 
pago de dicho tributo, que viene ha
ciéndose efectivo desde que se cons
truyó el citado canal, y se han enta
blado gestiones para conseguir una 
rebaja 

EL DOCTOR HUMBERTO TORRES 

Fué detenido ayer un sujeto que había 
concertado con unos aspirantes a po
licías de la Generalidad la percepción 
de una cantidad para asegurarles su 

ingreso en el referido cuerpo 
El Tribunal nombrado para cla

sificar los aspirantes a ingresar en 
la Escuela de Policía de la Genera
lidad, integrado por el diputado se
ñor España como presidente y por 
los vocales señores Pineda y Bs t iv i l l 
tuvo la confidencia de que dos de los 
concursantes habían recibido por 
parte de determinada persona la se
guridad de obtener primero el ingre
so y después la credencial de agente 
de Policía, mediante el pago de cin
co mi l pesetas cada uno. 

El presidente, señor España, or
denó que con toda la reserva debida 
se practicasen las diligencias nece-
rarias para la comprobación de la 
confidencia y se levantó un acta f i r 
mada por las personas que podían 
testimoniar el conocimiento del he
cho y poniéndose después en comu
nicación con el señor jefe de Poli
cía con objeto de que este facilitase 
los medios necesarios y ordenase a 

un agente de Policía de su confian
za la práct ica del servicio de manera 
que diese por resultado la detención 
del vendedor de credencialies, coa 
las pruebas incontrovertibles del de
li to cometido. 

El servicio ha tenido el éxito es
perado y ha permitido la detención 
de Joaquín Llobet en el momento en 
que se comprometía, mediante el co
bro de cinco m i l pesetas, a garan
tizar el ingreso en el Cuerpo de Po
licía de la Generalidad al agente fa
cilitado por la Jefatura de Policía, 
el cual fingía ser aspirante a la Es
cuela de Policía de la Generalidad. 

El detenido fué llevado a la Jefa
tura de Policía para levantar el co
rrespondiente atestado y quedó des
pués a disposición del Juzgado de 
guardia. 

Antes de salir para Madrid el p r i 
mer consejero señor Pi y Suñer y 
el señor Selves, el sefior España les 

S O L O E S T A S E M A N A 

cisco Solá Cené, 13.22/32; Junta de i ELOGIO LOS PROYECTOS DEL DOC Obras del Puerto, 298*07; Mariano 
Aguilar, 776'02; Francisco Salazar, 
1.480*50 pesetas. 

L A A S O C I A C I O N D E H O 
T E L E R O S T O M A P A R T E 

E N L A C A U S A 

P o r el a t r a c o del 
del R h i n 

Oro 

Por el procurador señor Navellas 
y a nombre de don Esteban Sala, co
mo presidente de la Asociación de 
Hoteleros y Similares de Cataluña, 
se ha presentado al Juzgado núm. 6 
un escrito tomando parte en la cau
sa instruida por el atraco al Restau
ran «Oro del Rhin» y asesinato del 
cajero de dacho establecimiento sefior 
Juan Zaldó. 

De la acusación privada, en nom
bre de la Asociación de Hoteleros, se 
ha encargado el abogado ¿oñor Ja
vier 

TOR DENCAS 
Como presidente de la Comisión 

parlamentaria que ha de dictaminar 
acerca de los proyectos de ley.de ca
rác ter sanitario, el doctor Torres ce
lebró una larga conferencia con el 
consejero de Sanidad y Asistencia So
cial, doctor Dencás-

Según nuestras referencias, el doc
tor Torres hizo calurosos elogios de 
los proyectos del doctor Dencás, pa-
reciéndole, en general, muy bien 
orientados. 

En cuanto a lo de la supresión de 
los médicos titulares, extremo inte
resantísimo de dicho» proyectos, al 
que el doctor Torres no pudo pres
tar su conformidad, parece que se lle
gó a una fórmulo que armonizará los 
deseos del consejero autor de los pro
yectos y los legítimos derechos de los 
titulares. 

Esta fórmula, propuesta por el doc
tor Torres, consistirá probablemente 
en utilizar los servicios de los t i tu la
res para las vacunaciones, asistencia 
de enfermos pobres y otros servicio:! 
que prestan actualmente, y la inspec
ción local de Sanidad, que efectúa-

REALIZA 
a precios 
todos los 

infinidad de artículos, 
muy interesantes , y 

R E T A L 
que se han acumulado durante 

estos días de Rebajas 
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¡APROVECHEN la OCASION! ULTIMOS DIAS 

¿ S i l A g o s t o 1933 
Puso al corriente de 1» 
recibida y del servicio COnfidencia 
Para la detención re i v 0 r f a n i ^ o 
credenciales. h a b L S Vendedor ? 
gestiones que se p r a c t l r ^ ^ ^ 
bación. Practicaban a p ^ 

^ este Centro oficial «Qi-> 0 

blo de la provincia con o l^n Püe-
practicar una d i l i g e n c i é . h m * de 
taria de las e f e c t i S ^ ^ e í 

P A L A C I O Dp 
JUSTICIA 

E l atraco a un chofer 
Los tres individuos dete^ 
dos por la guardia civil n i 
rece que fueron los autores" 

del atraco 
Prestó declaración ante el í l 

do el chofer Natalio Garcés Sáe2 2ga-
fué victima de un atraco en 
drugada del domingo ültimo «f m ' 
se dirigía a Badalona con t;e 
viduos que le habían a loni iL ^ 

En esta declaración, el citada vi, 
fer se ha ratificado en l a ^ ^ 
ante la guardia civil y luego an 
el Juzgado municipal de B*d *nte 
asegurando que los tres individuos 
detenidos son los autores del atraco 

cometido el hecho siguió él carrete 
ra adelante y pudo observar cómo" 
los citados individuos, después de 
abandonar el auto, se dirigían campo 
a traviesa hacia la taberna «La Mi. 
na», adonde fué luego él mismo acom
pañado de otro chofer, para cercio
rarse de si los citados individuos 
continuaban todavía en el estable-
cimiento y no perderles de vista, 
mientras se daba aviso a la guardia 
civi l para que les detuviera. 

Ha facilitado, además, al Juzgado, 
las señas de los citados individuos, 
señalando la intervención que cada 
uno de ellos tuvo en el hecho. 

En vista de esta declaración del 
chofer, parece que el Juzgado de
cre ta rá el procesamiento de los tres 
detenidos. 

E l herido por un ladrón 
Ha fallecido en el Hospital 

de San Pablo 
Ha fallecido, en el Hospital de 

San Pablo, Juan Ballester, herido por 
unois ladrones en su domicilio del 
Pasaje del Campo, núm. 3, cuando 
entraba en su casa y salían los malhe
chores de cometer un robo en el piso 
que en la misma casa habita otro 
inquilino. 

Continúa detenido en los calabozos 
del Palacio de Justicia otro inquilino 
de la casa, detenido por la guardia 
civi l por suponerle complicado en d 
hecho. 

Se han practicado averiguaciones 
acerca de este individuo y parece que 
ha podido comprobarse que no tuvo 
participación en el asunto. 

En consecuencia, se tiene por se
guro que será puesto en libertad en 
cuanto haya acabado de practicarse 
otras comprobaciones de detalle. 
L a F . A . I . y las Juventudes 

de Esquerra 
Para hoy, jueves, están citados » 

declarar, en el Juzgado núm. Jl, ê  
mentes de la F. A. I . y de las Ju
ventudes de Esquerra en el suman 
que se instruye por denuncias reci 
procas de los unos contra los otro • 

Previendo el resultado de esi» 
declaraciones, que habrán de ser 
tificación de otras que tienen F 
tadas y que están en contradicción, 
parece que el juez tiene preparaoa 
unas diligencias de careo. 

Sumarios reclamados 
Ha sido reclamada por el . „. 

especial núm. 2 la causa flue in* pj. 
ye el número 16 de los de esta ^ 
tal, con motivo de la expío51™ i 
una bomba en la calle de Maai 
el día 24 de ju l io último ¿ ¿ ^ 

El especial numero d ^ juZ. 
do el sumario que instraJ7e.tai con 
gado número 4, de esta capxt ^ 
motivo de la explosión ?° j j de 
has en Santa Coloma el <"» r 
ju l io ' u no nrocesad0 

En este sumario se nana ^¡ig 
y en libertad provisional Juna 
Abad. . , 

Auto de procesamien^ 
y pris ión _ 

Se ha dictado auto de P ^ ^ f e l l -
to y prisión contra R/"™" auto'" 
que ha sido reconocido como^ ^ 
de unas coacciones y de 13 
dependiente de una vaqueras 

x r 
D E F U N C I O N 

En . e l Ho^pitaL ^ f ^ n ^ 
ayer Ffaricisca H e r n ^ e ^ Felití d 
gresada, procedente ti 
Llobregat 

http://ley.de
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I N F O R M A C I O N E S Y R E P O R T A J E S 

E l s e r v i c i o d e i d e n t i f i c a c i ó n de C a t a l u ñ a 

Obtención de la cédula. - Duración. - Pérdida 
o sustracción. - Obligatoriedad. - Sus ventajas 

sobre la cédula personal actual 
La Generalidad de Ca ta luña se 

oropone conseguir que con la "cédu
la de identidad"—basada en la Dac-
itiioscopia—, en día no lejano se 
puedan tener reunidos en un sólo 
archivo central todos los datos i n -
jnutables e infalsificabies para la 
identificación de todos los residen-
ites en Ca ta luña au tónoma. 

para este f in la cédula personal 
actual es a todas luces inservible y 
debe ser sustituida oficialmente por 
la "Cédula de Identidad", con la 
cual, mediante la impresión dacti
lar del índice derecho estampada en 
ella, la fotografía del t i tular y su 
firma, en todo momento el ciuda
dano podrá acreditar su personali: 
dad "por sí mismo". 

Todo ciudadano, al cumplir los 
catorce años, t end rá l a obhgación 
ineludible de presentarse en el Ga
binete de Identificación civil de Ca
ta luña de la localidad donde resida y. 
por única vez en su vida, dejar es
tampadas sus impresiones deci-dac-
tilares en dos fichas o tarjetas ade
cuadas, que pasa rán a los archivos 
comarcal y central, respectivamen
te, donde quedarán ordenadas y cla
sificadas convenientemente hasta su 
muerte. A l mismo tiempo presentará 
una fotografía de las corrientes de 
pasaporte y da rá su fecha de naci
miento, domicilio y filiación legal 
completa. La fotografía se fijará en 
la cédula con su impresión digital y 
los aludidos datos cons ta rán en ella, 
asimismo en las fichas de los archi
vos. En la cédula, el técnico dacti-
loscopista .consignará la fórmula o 
nombre dactiloscópico del t i tular 
correspondiente a sus impresiones 
deci-dactilares. con la cual y sin m á s 
dato se podrá realizar la busca en su 
día de la ficha correspondiente en 
el archivo. 

Una vez realizadas estas breves 
operaciones, se en t regará la cédula 
al interesado, que sin gasto alguno 
se h a l l a r á perfectamente identif i
cado-

Esta cédula t endrá una vigencia 
de cinco años , y en la misma y l u 
gar adecuado se h a r á n constar 
anualmente -1 pago del impuesto 
y la emisión de voto, cambios suce
sivos de domicilio, ocupación o t ra
bajo, etc. 

Pasados los cinco años de dura
ción y para su renovación necesaria, 
la operación se simplifica «n gran 
manera. Como que del t i tular ya obra 
en el Archivo la ficha decidactilar 
anteriormente obtenida, ba s t a r á la 
entrega de una fotografía y la cédu
la de identidad caducada; se com
proba rá con la ficha existente del 
t i tu lar y salvo las variaciones oca
sionales (domicilio, oficio, lugar de 
trabajo, etc.); ráp idamente podrá 
entregarse la nueva cédula valedera 
para cinco años, con la nueva foto
grafía, impresión dactilar ((inmuta
ble y perenne^ y rectificaciones, to
do ello avalado por l a firma del téc
nico que realizó la comprobación en 
el Archivo. 

Paralelamente a la función identi-
ficativa y en el mismo local funcio
n a r á la oficina fiscal de recaudación 
del impuesto y en el momento de la 
renovación y por simple cotaje en
tre el nombre del t i tular y las listas 
cobratorias, se podrá sellar en la cé
dula, al efectuarse el pago, el re
cibí del impuesto sin otro justifica
tivo de ta l pago. 

Estas operaciones irán, desde lue
go, controladas por el actual padrón 
de vecinos, confeccionado con gran 

esmero y exactitud, y del que no se 
prescindirá en modo alguno con la 
implantación de la Cédula de Iden
tidad. 

HAC 
u ( S l N C A F E I N A ) 

• N O F E N S I 
C O R A Z O N 
^ N E R V I O S 

En casos de pérdida o sustracción 
de la cédula, el ciudadano se pre
sen ta rá en la misma oficina donde 
la obtuvo la úl t ima vez o en cual
quier otra (y esta es la enorme ven
taja del Archivo Central), donde, sin 
dar su nombre n i más datos que de
jar sus impresiones decidactilares en 
una tarjeta . podrá al día siguiente 
recoger un duplicado de su cédula, 
exactamente igual a la extraviada o 
sustraída, por el costo mínimo del 
material. 

Esos mismos casos complicados por 
la estancia del t i tular en país ex
tranjero o muy distante, t end rán re
suelto el problema, hoy magno de 
su identificación, en pocos días. Se 
presentará inmediatamente en el 
Consulado de España, donde dejará 
en una ficha sus impresiones deci
dactilares y una fotografía, sin ne
cesidad de más datos, e indicará el 
lugar donde obtuvo la cédula (sino 
lo indicara sería lo mismo por la 
ventaja del Archiyo Central, pero 
r e t a r d a r í a algo la celeridad de la or
ganización). La ficha será remitida 
al Archivo indicado o al Central; se 
procederá por el nombre dactiloscó
pico o fórmula técnica de reseña la 
ficha correspondiente al poseedor de 
las impresiones dactilares remitidas 
y en ella se encon t ra rán los datos 
suficientes para extender la nueva 
cédula de identidad, que será exac
tamente igual a la original en todos 
sus extremos; se pega en ella la 
fotografía y se remit i rá al Consula
do, ante el personal del cual el t i 
tular e s t ampará la impresión de su 
índice derecho. 

Claramente se echa de ver la faci
lidad que al consulado español su
pondrá este procedimiento de iden
tificar a los que se presentan a so
l ici tar su apoyo indocumentados y la 
comodidad para éstos de su fácil, rá
pida, cómoda y poco costosa identi
ficación en país desconocido. 

« 
* A 

Ventajas de la cédula de identidad 
sobre Ja personal actual: 

a) Determinar la personalidad, ya 
que en dicho documento, además de 
la impresión dactilar, constan el 
nombre, lugar de nacimiento, domi
cilio, profesión y todo ello se halla 
garantizado por el Archivo decidac
tilar. 

b) Proteger la personalidad, pues
to que la identidad dudosa hace tam
bién dudosa la existencia jurídica del 
individuo. No podrá darse el caso de 
que un desparecido a quien se supo
ne muerto, al cabo de largos üñbs, 
en que su físico ha variado hasta el 
punto de hacer inúti l el reconoci
miento testifical o de conocimiento, 
sea desconocido al reaparecer, puesto 
que la Dactiloscopia, por sus impre
siones digitales obrantes en el Ar
chivo, lo identificará plenamente o 
descubrir;! la sustitución de persona. 

c) Evitar confusiones, frecuentes 
entre un individuo y otro y, en su 
consecuencia, las detenciones por 
error o falsas filiaciones suministra
das. 

d) Es infalsificabie e Insustituible, 
puesto que para poder falsificar una 
cédula de identidad sería preciso an
tes falsificarse el individuo o cam
biarse los dedos de las manos, y sí 
esto no es posible^ menos lo es aún 
podérseles prestar juntamente con la 
cédula a otra persona. 

e) Permite la Identificación ab
soluta de mujeres y niños. 

f) Es la base de la formación rt>l 
Archivo Central del S. de I . C. de 
Cataluña, en el que estarán ordena
das las tarjetas o fichas de todos los 
nacionales o extranjeros residentes o 
de t ránsi to prolongado, a fin de po
der, en un momento dado, compro
bar el domicilio del individuo que se 
desea, centralizando esta investiga
ción en una sola oficina (Archivo 
Central), estrechamente ligada y a 
la vez independiente por completo 
del Poder judicial y los archivos po
licíacos. 

Con la cédula de identidad en ma
nos del ciudadano, y los archivos con-
troladores de ella y a su vez ligados 
por el Central, se simplificarán los 
t rámi tes en todos los servicios pú
blicos: 

Presunción de fallecimientos; tes
tamentos; fes de vida; legalizacio
nes; prosti tución (especialmente en 
lo que se refiere a profilaxis); dere
cho electoral (único medio de evi-

A E R O N A U T I C A 

tar la «viveza» de los «muertos», sus
t i tución del votante, voto de ausen
tes o enfermos, etc ) ; sei vicio 
doméstico; inmigración; trata de 
blancas; expulsión de indeseables ex
tranjeros; mendicidad profesional; 
oficios autorizados de carácter públi
co (mozos de cuerda, intérpretes , re
caderos, etc.); Giro postal y telegrá
fico en su recepción; identificación 
de analfabetos; evitar sustituciones 
fraudulentas en el cobro de pensio
nes y jubilaciones de Montepíos o del 
Estado; de estudiantes en exámenes; 
obtención de t í tulos académicos y 
facultativos, etc 

Por R. O. de 2 de diciembre de 
1914 se aprobó el reglamento para 
la aplicación de la Ley de Hecluta-
miento y reemplazo mi l i ta r y en su 
art ículo 299 puede leerse: «El jefe 
del Cuerpo ordenará se haga en la 
cartil la la impresión digital»; y en 
el 303 dice: «¡La impresión digital 
que debe estamparse en la cartilla 
mil i tar , a tenor del ar t ículo 197 de 
la Ley, se ha rá por los Ayuntamien
tos, Consulados y autoridades encar
gadas de hacer la entrega de dicho 
documento a los mozos». 

E l Estado, como se ve, ha emplea
do y sigue empleando la Dactilos
copia, aunque de un modo particu
larista y sin control de archivos. 

En 1907 se adoptó la Dactiloscopia 
por vez primera en España (sistema 
Henry); en marzo del mismo año se 
sust i tuyó este sistema por el de Vu-
cetich, por ser más práct ico. 

El sistema dactiloscopio adoptado 
definitivamente en España por los 
Cuerpos de Prisiones, Vigilancia y 
Guardia c iv i l en los años 1909, 1911 
y 1914, respectivamente; es el de Vu-
cetich, modificado por el ilustre ca
tedrát ico de Anatomía, académico de 
la de Medicina, inspector técnico del 
Servicio de Identificación judicial y 
profesor de Identificación en las Es
cuelas de Criminología, y Policía de 
Madrid, doctor don Federico Olóriz 
Aguilera, fallecido en febrero de 
1912. 

En el mismo año se estableció la 
cartil la mi l i t a r con impresiones dac
tilares. En 14 de marzo de 1917 se 
ordenó fijar las impresiones digitales 
en los pasaportes españoles. 

En la actualidad se es tá estudian
do por una Comisión oficial técnica 
para su implantación en Cataluña, su 
Servicio de Identificación Civil y en 
la Cédula de Identidad, el sistema 
de J. López de Sagredo, que, siguien
do el punto de partida de Vucetich 
y tras estudiar todos los sistemas 
mundiales de dactiloscopia, ha refor
mado el del doctor Olóriz en cuanto 
a clasificación de tipos (Sagredo ios 
eleva de 4 a 10) y a subformulación, 
con lo que serán posibles archivos 
de millones de tarjetas. 

Este avance lento, pero seguro, ue 
la Dactiloscopia en la vida de rela
ción, hallará su fecha más esplen
dente en Europa el día que en Cata
luña se establezca el Servicio de 
Identificación Civil y la cédula de 
identidad, que por su importancia 
básica en todos los órdenes, forzosa
mente habrá de arrastrar al Estado 
español a reconocer sus enormes ven
tajas y tal vez asumirá Cataluña la 
gloria de que algún día, en Lodo el 
suelo hispano, se declare obligatoria 
la cédula de identidad, 

J. VILARHOEL 

Un nuevo intento de record mundial 
de distancia para hidroaviones. - E l 

Latecoere 300 de 23 toneladas 
En el estanque de Berre (Francia) se 

halla preparado el Latecoére 300 «La 
Cruz del Sur», para intentar batir el ré
cord del mundo, hasta la fecha, en po
der del célebre piloto Mermoz que, como 
se recordará, lo batió entre los días 12 
y 13 de mayo de 1930, al efectuar el sal
to de San Luis del Senegal a Natal, de
jándolo establecido en 3.173 kilómetros, 
con 20 horas y 10 minutos de vuelo, a 
una media horaria de 195 kilómetros. 

El aparato utilizado para este raid 
fué un Latecoére 28-3, motor Hispano 
Suiza de 600 CV. 

Frarqueando el Atlántico Sur, en hi-
droavión, el piloto de línea Mermoz, 
realizó una de las más grandes proezas 
registradas en la aviación comercial,: 
Era la primera vez que un aviador ba
tía un récord mundial, asegurando al 
mismo tiempo una unión postal aérea. 

Después del salto dado desde la costa 
de Africa a la del Brasil, el récord del 
mundo de distancia er; línea recta de los 
hidroaviones, que era detentado por los 
pilotos americanos Connell y Rodgers, 
en 2,963 kilómetros, pasó a 3,172 kiló
metros. 

A partir de aquel día, Francia se apro
piaba de un nuevo récord, aumentán
dolo en 210 kilómetros. 

El Latecoére 300 es un hidroavión ses-
quiplano, cuatrimotor de canoa central. La tripulación se compone de 
cinco personas de la Aeronáutica Naval Francesa, integradas por el ca
pitán de corbeta Bonnat, el teniente de navio Fierre, el maestro piloto 
Gauthier, el radiotelegrañsta Emont y el mecánico civil Durruty. 

Sus motores son cuatro Hispano Suiza de 650 caballos, con un total 
de 2,600 CV. 

El vuelo récord lo intentarán sobre el recorrido Berre (Rocas del Ró-
danj) y Dakar. Para ello esperan, únicamente, que lo permitan las condi
ciones atmosféricas. 

Los tripulantes del hidro, no niegan que su intento tiene carácter de
portivo, pero precusan que más bien se trata de una serie de pruebas téc
nicas con objetivos comerciales. 

PARA HOY TIENE ANUNCIADA SU SALIDA E L HIDROAVION 
«LA CRUZ DEL SUR» 

Marsella 30.—A las 7 horas toda estaba dispuesto en el estanque de 
Berre, para la salida del hidroavión Latecoére 300 «La Cruz del Sur», del 
comandante Bonnat. Los motores fueron puestos en marcha. Pero pronto 
se vió que le sería difícil, debido a que había agua dentro de los flota
dores. 

El aparato ha sido repasado, estando nuevamente en condiciones de 
emprender el vuelo. 

L A S I T U A C I O N E N A N D O R R A 

Mermoz, recordman mundial de 
distancia en hidroaviones 

R E I N A G R A N EXPECTACION 
ANTE LAS ELECCIONES 

E L F I S C A L D E L A R E . U -
B L I C A A M A D R I D 

En el expreso de anoche salió para 
Madrid el fiscal de la República, don 
José Oriol Anguera de Sojo, 

A la estación salieron a despedirle 
el gobernador c iv i l y demás autorida
des, así como el alto personal del Pa
lacio de Justicia, 

C O N F E R E N C I A P U B L I C A 
Hoy, noche, tendrá efecto, en el 

«Centre d'Esquerra Republicana de 
Catalunya del districte Vll lé» (To
rrente de las Flores, esquina Bruni-
quer), una conferencia con contro
versia, segunda del ciclo, bajo el 
tema «L'Ordre Públic a Catalunya» 
y que irá a cargo de don Luis Ba-
llera, la cual empezará a las diez y 
media y cabe esperar que en vista 
del éxito alcanzado en la úl t imamen
te celebrada y por el interés y actua
lidad del tema a desarrollar, se verá 
esta segunda conferencia muy concu
rrida. 

LAS CANDIDATURAS 
Hoy se celebran elecciones en An

dorra para nombrar el Consejo Ge
neral, disuelto por los copríncipes 
por desobediencia. Como reiterada
mente hemos dicho, aun cuando al
gún periódico lo haya enmendado con 
una grosera impertinencia, esas elec
ciones,, como el pleito de Andorra en 
sí, corecen .de toda transcendencia, 
aparte de su significado de pugna en
tre una posición liberal de los ando
rranos y la de los copríncipes, atrin
cherados en sus privilegios feudales. 
No se dilucida un pleito de inde
pendencia. Nada hay, tampoco, que 
afecte, directamente,, a Cataluña, To
do .queda, pues, reducido a un con
flicto de jurisdicciones. 

Las candidaturas son dos. La de 
los antiguos consejeros, que parece 
t r iunfará y la de los que represen
tan una tendencia más radical. Am
bas candidaturas acatan la autoridad 
de los copríncipes. 

Los consejeros a elegir son veinti
cuatro, en lista total, es decir, por 
mayorías absolutas, 

• 
* * 

La expectación que se nota en Seo 
de Urgel. por las elecciones que ma
ñana se han de celebrar en Ando
rra, es extraordinaria. Se hacen mu
chos pronósticos; pero las personas 
que por su posición social podrían 
dar una impresión autorizada sobre 
la jornada electoral de mañana , no 
quieren hacer conjeturas. 

Con todo, se asegura que en la 
demarcación de la Parroquia de An 
dorra y en la de la Mansana. la vo. 
tación sera favorable a los defenso
res de la actitud de los copríncipes. 
Nu hay que decir que los bandos po
líticos se dividen en partidarios y 
contrarios del Consejo destituido. 

Las elecciones se harán como ya 
se ha dicho, por el sistema univer
sal. Hay seis demarcaciones, o sea 
una demarcación por cada una de 
las seis parroquias, cada una de las 
cuales y por separado de las restaa-
tes. elige sus cuatro consejeros. 

Las papeletas de la votación han 
de ser a base de cuatro nombres, o 
sea candidatura llena, lo que signt 
ftca que no queda ningún espacio 
para ninguna minoría. 

Como la votación empezará a las 
diez de la mañana y será cerrada a 
las cuatro de la tarde, para procede 
al escrutinio, parece que el resulta
do de las elecciones se sabrá inma-
diatamente, ya que los electores an
dorranos no pasan de 1.200. 

Las mesas se constituirán según 
el uso tradicional, o sea presididas 
por el cónsul (alcalde) de las parro 
quias y los adjuntos; el número de 
ellos es variable, según que la Pa
rroquia tenga o no tenga «guard». 

Dicen que apesar el interés demos
trado de que las elecciones se reali
cen con toda sinceridad, no se p > 
drán evitar algunas coacciones. 

L O S T E N E D O R E S D E T I 
T U L O S D E L P A T R O N A 
T O D E L A H A B I T A C I O N 
V I S I T A R O N A L A S A U 

T O R I D A D E S 
Una comisión de tenedores de t í 

tulos pertenecientes al Patronato de 
la Habitación, entregó al consejero 
primero de la Generalidad de Cata
luña, al gobernador c iv i l y al alcal
de de la ciudad, un extenso escrito 
con varios pliegos de firmas de per
sonas afectadas y perjudicadas por el 
problema de la antes dicha entidad, 
y cumpliendo con ello el acuerdo to
mado en la reunión que celebraron 
en la Cámara Oficial de la Propiedad 
Urbana el día 4 de los conrientes. 

La expresada comisión fué afable
mente recibida por las expresadas 
autoridades,, sacando la impresión de 
esta entrevista, de que se preocupa-
y no cejarán en su propósito de dar
le, a la brevedad posible, justa so
lución. 

A T E N C I O N 
l'ara Informaciones fotográücas 
dirigirse al conocido (otótrrafo 
MÜKLETTl (decano de los re-
portere gráficos de £spaña). Ta-

a disposición deJ cliente 
piolas. 42. reiéfono 301Kt. A oto 
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ECONOMIA Y FINANZAS 
MOVIMIENTO BURSATIL 

BOLSA DE BARCELONA 
Horario de verano: De diez y media a doce 

Día 30 de agosto 
VALORES FIN DE SEPTIEMBRE.—Empiezan hoy a cotizarse a fin 

del próximo mos, los valores que Integran est© sector, desarrollándose 
muy poco negocio, estando la atención concentrada en Felipinas y Cha-
des solamente. 

Nortes repiten cambio de ayer, lo que supone un ligero descenso si se 
tiene presente el importe de la «dobla»; Alicantes llegan a marcar 34'85J 
quedando ofrecidos a 3470; Colonial mejora ligeramente, terminando a 
42'50; Explosivos pierden, además de la «dobla», tres cuartillos; Petroli-
líos repiten su cierre de ayer; Ford opera a 172; Montserrat adelanta algo 
al cotizarse a 6075; Filipinas atraen hoy casi toda la atención del corro, 
abriendo ocho enteros más altas que en el cierre de ayer; marcan dife
rentes cambios y llegan hasta 326, para cerrar a 324, quedando solicita
das. La causa de esta alza parece ser debid a noticis referente a un con
sejo que celebró Tabacos de Filipinas y del que se creen ciertos acuerdos 
que bien podrían influir en el aumento del reparto de beneficios. Esta 
noticia la recogemos de comentarios oídos en Bolsa y la ofrecemos a tí
tulo de información. Chado, sin variación en Zurich, empieza a 401 y 
adelanta hasta 405, cerrando a 404 con dinero. 

Los agentes de Cambio y Bolsa colegiados, cruzan las siguientes ope
raciones: Colonial, 42'50; Ford, 171; Chade, 403. 

CONTADO.—Las Deudas del Estado cotizan alreddedor de sus últimos 
cambios, sin operarse con mucha intensidad. Bonos oro pierden us cuar-
tillo 

La Deuda Municipal, más tratada que otros días, mantiene su firmeza 
sosteniéndose sus cambios y anotando un cuartillo de ventaja el 6 por 100, 
emisión 1921. 

Los Valores Indussriales registran más transacciones que de ordina
rio. Destaca la firmeza de Barcelona Traction, que se pagan a 90'25, sin 
llegarse a operar. Tranvías 7 por 100 preferentes, ofrecidos a 68'00. Costa 
Rica, pierde tres puntos más, cotizándose a 68'00. Transversal estampi
llados adelantan medio punto, marcando a 25'50. 

Los Valores Ferroviarios, en general, pesados y contando ligeros re
trocesos producidos por afluencia de papel. Destacan por su descenso, 
Prioridad Barcelona, que quedan ofrecidas a 54*00, y Alicantes primera hi
poteca, que terminan con papel a 49*65. Mantienen su firmeza Alicantes 
serie D, que se tratan a 6675; Cataluña 5 por 100 adelanta un cuartillo; 
Tánger primera serla maroa a 9S'00. 

BOLSIN 
Horario de verano: De doce y media a trece 

Pocos valores se tratan en esta sesión y todos ellos con iigerísimas va
riaciones de sus precedentes cierres. Filipinas mantienen su firmeza, me
jorando un entero y quedando dinero. 

CAMBIOS DE LA SESION OFICIAL 
DE BOLSA OPERADOS ENTRE SO

CIOS DEL MERCADO LIBRE 
DE VALORES 

Sesión de diez y medía a doce 

Día 30 de agosto 

Nortes: 37'60, 37'50 papel; Alicantes: 
34'80) 34*85, 34'80, 34*70 papel; Colo
nial: 42*65, 42'50 operaciones; Explo
sivos: 122*25 operaciones; Petrolillos: 
5*00; operaciones; Ford; 172*00 opera
ciones; Montserrat. 60*75 operacio
nes; Filipinas: 322, 324, 323, 325, 326, 
325, 324 dinero; Chade: 401, 402, 403, 
404, 405, 404 dinreo. 

Mercado L i b r e de Valores 
Nortes: 37*5 0 dinero; Alicantes: 

34*65 papel; Filipinas: 324*25 opera
ciones; Chade: 404, 404*50, 404 opera
ciones. 

CAMBIOS DE VALORES NO ADMI
TIDOS A LA COTIZACION OFICIAL 

Barcelona . Traction, 90*25 dinero; 
Lebón 1927, 96 nominal; Obligacio
nes Celo, 83;50 dinero; Petróleo 6 %, 
79 dinero; Hules, 6 % dinero; Trans
versal estampilladas, 25, 25*50. 

BOLSA DE MADBID 
Día 30 de agosto 

Interior A, 65*50; Amortizable 1927 
A, libre, 98; id. 1927 A, con impues
tos, 85; id , . 3 % A, 72; Bonos oro A, 
202; Tesoro 5 % A, 101*50; Acciones 
Banco de España, 532; Acciones 
M Z. A., f in, 172*50; Acciones Espa-
ilo}a Petróleos, contado, 25*25. 

Bolsas extranjeras 
Información facilitada por la 

BANCA MARSANS, S. A. 
Rambla Canaletas, 2-4 

Día 30 de agosto 
PARIS 

Banque de Paris et Pays Bas, 1671; 
Banque de l 'Unios Parisienne, 360; 
Socitétó Générale, 1105; Socitété Gé-
nérale d*Electricité, 2285; Peñarroya, 
318; Bío Tinto, 1742; Wagons Lits, 
101*50; Etablissements Kuhlmann, 
687; Electricité et Gaz du Nord, 765; 
Suez, nuevas, 19840; Nord, 1417; Com
pañía de Tabacos de Portugal, 175. 

MiadBraíiro 
puede adquirirse en 

a las diez de la mañana dej 
día siguiente de su techa. 

No deje astea, si visita estas 
capitales, de pedirlo eu cual
quier punto de venta de pe

riódicos y revistas. 

Adquiéralo, igualmente, en to
das las poblaciones importan

tes de España: 
Santander, Oviedo, Valladolid, 

Bilbao, Valencia, Zaragoza, 
San Sebastián, etc., etc. 

adonde se envía con la má
xima rapidez, vendiéndose en 

todos los kioscos. 

BRUSELAS 

Chade A. B. C, 5925ú Barcelona 
Traction, 436 1/4; Banque de Bruxe-
Uesj 545;' Banque Belge pour l'Etran-
ger, 590; Sidro ordinarias, 450; An-
gleur Athus, 29750; Intertrop Comfi-
na, 118*50; Katanga, 3740; Sofina, 
9100; Madrid Tramway, 1500; Chemin 
de fer Nord (Espagne). sin, 

BERLIN 

Chade A, B. C, 165; Gesfurel, accio
nes ordinarias, 77; A. G. G., acciones 
ordinarias, 192 5; Farbenindustrie, 
12250; Harpener, 89; Deutsche Bank 
y Diskontoges, 5150; Dresdner Óank, 
44 1/8; Banco Alemán Transatlánti
co, 27 1/4; Reich&bank, 148 3/8; Pí^o-
hix, 34 7/8; Hapag, acciones ordina
rias, 1250; Nordeutscher Lloyd, 1350; 
Siemens und Halske, 14550; Deutsche 
Ablosuñgsanleihe, 1010; Hamburger 
Hypoteken, 8375, 

:AMB10S FACILITADOS POR EL 
CENTRO OFICIAL DE CÜNTBATA-

CION DE MONEDAS 

30 de agosto de 1933 

C a m b i o s 
precedentes 

Pinero 

38 30 
46 80 
8 51 

63 20 
2 845 

231 75 
|6o 85 
4 825 
36 00 
35 40 

i 98 
I 94 
I 70 

38 40 
46 90 
8 52 

63 40 
¿ 86 

232 00 
167 10 
4 835 
36 40 
35 G0 
3 04 
2 00 

I 96 
I 72 

D I V I S A S 

I l ibra 
ICO francos « dólar 100 lira* I maree ÍOV suizos 100 belpras t florín KM) esendos lOO checas l argentino 

( í u e c s l QorneRs 
t danesa 

C a m b i o s 
de h o y 

Olnerp Papel 

38 35 
46 80 
8 45 

63 20 
2 845 

23Í 65 
166 85 

4 82 
36 00 
35 40 

I 98 
I 94 
i 70 

INFORMACION DE LA CASA DE 
CAMBIO G Ü A U Y C ü M P A Í í I A 

Rambla del Centro, 35 
B X L L E T E S 

A r g - e n t l n a . . . w . . . . . , . , 
A u s t r i a . . . M , 
B é l g i c a .- . . . M , . . , , 
B r a s i l . . . . . ,_, M M , 
C a n a d á ^ . , , 
C o l o m b i a . , 
C h e c o - E s l o v a q u l a . , , 
D i n a m a r c a , , , . , 
F i l i p i n a s 
H o l a n d a • 
H u n g r í a . 
M é j i c o 
N o r u e g a ^ 
PerO ^ 
P o l o n i a 
P o r t u g a l , 
Suecla . , 
T u r q u í a ^ 
U r u g u a y . 
Venezue la 

»-• • •' W «MÍ IV4 
»-« •-• Zri V» 

M O N E D A S D E O R O 
tsabe j . . . . 
A l f o n s o • • 
Onzas _ . . . M , . 
C u a r t o s « w w 
D u r i l l o s . . « « . . 
P r a n o o e ^ ^ 
L i b r a s as t . , . , . v . 
D ó l a r e s ,4 v , v . 
C u b a n o . . « w w , 
M e j i c a n o . . ; . . » . 
O r o de f ec tuoso 

M E T A L E S P R E C I O S O S 
O r o f i n o ^ . ^ . ^ ^ . 
P l a t a f i n a . . „ 
P l a t i n o . . ^ ^ . 

¿31 00 
230 00 
230 00 
230 00 

11 50 
2 :0 00 

58 00 
I I 90 
I I 60 
5 80 

226 00 

2 40 
I 25 

33 00 
0 50 
7 50 
5 60 

32 75 
1 65 
3 80 
4 78 

I 50 
I 75 
I 90 

15 00 
i 25 

35 25 
I 9¿ 
4 50 
3 30 
1 35 

por 100 
por 100 
por 100 
por 100 

uno 
por 100 

una 
uno 

un peso 
un peso 
p o r I0& 

7 75 g r a m o 
100 00 el k g . 

8 50 g r a m o 

A n t o n i o Bassols Castells 
Agente de Cambio y Bolsa 

Colegiado 
Sta. Ana, 22, pral.-Teléfono 22050 
C«mpra-Tenta de valores, Cupo

nes, Préstamos, Créditos 

ZURIGH 
Chade A. B. C, 865; Chade D, 172; 

Chade E, 166; Chade bonos nuevos, 
45; Acciones Sevillanas, 170 d.; Cé
dulas Argentinas, 42 d.; Donan Save 
Adria, 29 1/4; Italo Argentina, 130; 
Elektrobank, 710; Motor Columbus, 
305; I . G. Chemie, 605; Brown Bove-
y, 170 d. 

NUEVA YORK 
General Motors, 3375; U. S. Steels, 

56; Elecliic Bond C, 25 1/4; Ameri
can Tel y Tel, sin; International Tel 
y Tel, 17 5/8; General Electric, 25 1/8; 
tíonsol Gas N. Y., 50 1/4; Pensylva-
nia Railroad, sin; Baltimore and 
Ohio, 3575; Canadian Pacific, 17 1/4; 
Anaconda Copper, 1775; Boyal Dutch, 
33 7/8; National City Bank, 30. 

SERVICIO FACILITADO 
por la Casa EMILIO GAISSERT 

Vía Layetana, 39. 
CAMBIOS del día :o de agosto 1933 

Glerre 
anterior 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
Dicbrej 

Disponible 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbres 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Jal lo 
Sepbre:. 
Dicbrej 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Jul io 
Sepbre* 
Dicbrec 

Enere 
Marzo 
Mayo 
Jul io , 
Sepbre; 
Dicbret 

Eneno 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre; 
Dicbres 

Apertura Cierre 

ALGODON LIVERPOOL 

5 71 

5 54 

5 58 
5 62 

5 54 

5 55 
5 60 
5 64 
5 67 
5 44 
5 47 
5 49 

B 2 
B | 
B I 
B 2 
B 5 
B 5 
B 5 

ALGODON NEW YORK 
0 65 
9 94 

10 07 
10 28 
10 39 
9 65 
9 84 

9 80 
9 94 

10 15 

9 61 
9 70 

9 77 
9 94 

10 09 
10 25 
9 48 
9 68 

CAFE NEW YORK Contrata c A » 
6 |/2L 

5 93 
6 05 
6 12 

5 97 
6 05 
6 12 
5 55 
5 80 5 75 

CAFE NEW-YORK Contrato <D> 
8 3 4 
8 35 8 35 
8 46 8 ¿ S 
8 53 8 82 
7 9? 7 83 
8 20 8 20 

I 60 
I 66 
I 72 
I 77 
I 45 
i se 

4 95 
5 10 
5 24 
5 38 
4 65 
4 87 

A Z U C A R N E W - Y O R K 
I 59 
I 65 
I 71 
I 76 
i 44 
I 56 

CACAO NEW-YORK 
4 89 
5 02 
5 14 
5 35 
4 61 
4 83 

4 86 
5 01 

4 57 

Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Octubre 
Dicbrec 

Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Octubre 
Dicbrej 

Marzo 
Mayo 
Jul io 
Sepbre) 
Dicbres 

Marzo 
Mayo 
Jul io 
Sepbre; 
Dicbre, 

Ene-Mar. 
Abr - Jun-
Jul-Sepb. 
O c t - D i c 
Disponible 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
Dicbtes 

Disponible 
2 mesep 

Cierre 
anterior Apertura Cierre 

TRIGO L I V E R P O O L 
5/5 
5 7 

5/1 
5/3 

7/8 
3/4 

7/ 
7/8 

5 5 
5/7 

5/1 
5/3 

TRIGO W i N N I P E G 

3/4 I 77 1/8 

1/8 1 70 1/2 
5/8 | 71 7/8 

TRIGO CHICAGO 

92 92 1/2 

83 3/8 
88 

94 7/8 

86 3<8 
90 3 4 

M A I Z CHICAGO 

59 

48 
53 1 2 

61 1/4 

50 
55 3/4 

-/3 13 16 

-/3 29,32 
-/3 3/4 

CAUCHO LONDRES 
-'3 13 16 
-/3 29 32 

-/3 3/4 

CAUCHO N E W 
7 85 
8 23 
8 48 
8 74 
7 27 
7 43 
7 76 

8 84 
8 12 
8 33 

7 19 7 36 
'/ 69 

YORK 
7 82 
8 32 
8 57 

7 30 
7 62 
7 77 

PLATA LONDRES 

1/8 

SAKEL 
Bnero 
Marzo 
Mayo 
Jul io 
Nvbres 

Cierre 
anterior 

7 42 
7 5¿ 
7 62 
7 70 
7 33 

Primera 
apert 

7 43 

Segunda 
apert 

¡ 43 

Cierre 

7 35 
7 44 
7 64 
< 63 
7 25 

Olferencla 

B 8 
B 8 
B 8 
B 7 
B 8 

COBRE LONDRES 
Contado , . , . . 
T é r m i n o , . , 

ESTAÑO LONDRES 
Contado . . , . 
T é r m i n o , , 

Anterior Glerre Diferencia 

C o t i z a c i o n e s o f i c i a l e s 
de la B o l s a de B a r c e l o n a 

30 agos to 1933 
Cambio 
mte r iov 

66 |5 
66 15 
66 15 
66 15 
66 50 
66 £5 
64 00 
81 25 
80 75 
80 50 
80 25 
79 75 
79 75 
82 00 

n 75 
78 25 
/8 25 
78 00 
77 .'6 
91 25 
91 75 
91 25 
92 00 
93 50 
94 00 
87 50 
87 50 
87 25 
88 25 
90 Í5 
90 35 
98 00 
98 00 
99 15 
98 85 
99 50 
99 50 
89 75 
83 50 
90 25 
90 25 
90 45 
91 50 
98 50 
98 45 
98 45 
98 50 
98 ?5 
99 25 
85 50 
85 50 
85 35 
86 25 
87 65 
85 50 
72 50 
71 75 
71 75 
72 00 
71 75 
71 50 
87 00 
87 00 
86 75 
87 00 
88 00 
88 50 
84 25 
98 00 
98 00 
98 00 
98 50 
99 00 
99 75 

202 2 , 
203 00 

96 25 
96 00 
95 50 
88 75 
86 76 
87 00 

102 30 
102 40 
100 25 

55 00 
57 75 
65 75 
73 75 
73 
80 00 
73 00 
72 50 
72 50 
61 00 
7ü 35 
61 25 
44 CO 
44 00 
7¿ 00 
65 25 

66 00 
67 00 

89 35 

82 00 
80 00 
92 00 
84 00 
91 65 

100 50 
Ud 50 
88 50 
81 00 
82 50 
95 00 
97 00 
96 ¿0 

101 00 

2 23 
83 00 
71 00 

104 50 
\m oo 
103 50 

54 25 
51 75 
50 00 
54 75 
44 no 
50 00 
56 50 
55 50 
58 75 
51 00 
53 00 
64 75 
60 00 
85 00 
81 15 
72 ¿5 
50 00 
74 50 
71 i5 
64 00 
61 25 
68 50 
69 75 
/6 00 
89 15 
84 25 
86 00 
73 00 
56 75 
47 00 
46 50 
75 50 
6 25 

DEUDAS DEL ESTADO 
In te r io r 4 % A 

B . . . 
C. . . 
D. . . 
E. . . 
F . . . 
G. H . 

A . 
B . 
C. 
D, 
E . 
F . , 
G 

Amort izable 4 % 

Exte r io r 4 % 
» 

H . . . 
A . . . 

» » B . . , 
» » C. . . 
» » D . . . 
» » E . . . 

Amort izable 5 % 1920 A . 
» » » B. 
» » S> O. 
» J> » D . 
» » » E . 
» » » F . 

Amortizable 5 % 1928 A . 
» » » B . 
» » » C. 
» » » D. 
» » » E. 
» » » F . 

Amort izable 5 % 1926 A . 
» » » B . 
» » » C, 

O * A 
3 0 

66 00 
66 00 
66 00 

81 25 
81 00 
80 50 
80 25 
79 75 
79 50 

91 00 

S o s t o I933 

» » » D. 
» » » E. 
» » » F . 

Amort izable 4 % % 1928 
» » » 

Amor tz . 5 % 

B % 

> » 
1927 l ibre 

» 3> 
1927 con Amor tz . 

» » » » 
Amort izable 8 % 1928 A 

» » J> B 

» 

» C. 
> D . 

E. 
> » » F . 

Amort izable 4 % 19,28 AJ 

Amor t z . 5 % 

> > 
> » 

> > 

1929 l ibre 

A . 

Bonos Oro Teso re r í a 6 % 
S> » » 2> 

Deuda Ferroviar ia 5 % 
»' » > 
» » » 

Deu. Ferv. 41/4 % 1929 
» » J> » 
» » » 

Oblig. Tesoro 5 ^ 
Idem' í d e m íden i i d B . . . 
Generalidad C a t a l u ñ a . 6 % 

AYUNTAMIENTOS 
Barnji . 19C4 4 % % . . . . 
Barna. 1906 4 % % . . . . 
Barna. 1920 4 % % . . . . 
Barna. 1921 6 % . . , , . . 
Barna. 1926 6 % 
Barna. 1̂ 25 6 % Expos; . . 
Barna. Fe. Balmes 6 % 1925 

I d i d í d e m id 6 % 1928 
Barna. Puerto Franco 6 % 
Barna. 1928 6 % 
Barna. Ensanche 6 % 1927 
Barna. B . Roma 4 % . . , , 
Málaga. Reformas 6 % . . 
Sa r r i á 4 % % 
Sevilla Expos ic ión 6 % . . 
Valencia 5 % 

DIPUTACIONES 
Barna. Serie B . 4 14 % . . 
Idem id . C. 4 % % . . . . 
Provinciales B . G. L . T . 

6 por 100 

VARIAS 

Pto. Barna. 1908 4 % % . . 
Caja Emisiones 6 % . . • • 
Confederac ión Ebro 6 % . . 
Banco H i p t . E s p a ñ a 4 % . . 

» » » 6 % . . 
» » » 6 % . . 
» » » 6% % . . 

C r é d i t o Local 6 % . . . . 
C r é d i t o Local 5 ^ % . . 
C r é d i t o Local 5 % Inter . . . 
C r é d i t o Local 6 % í d e m . . 
I d . i d . 6 % 1932 l ibre . . . . 
I d . i d . 6 % Bonos E x p . . . 
id. id. o % % 1932 . . . . 

VALORES EXTRANJEROS 
Cédulas Argentinas 6 % . . 
E m p r é s t i t o Argent ino . . . , 
Cédulas Costa Rica 7% oro 
Empt . Majzem Marruecos . . 
6 % serie A 
6 % serie B . , 
6 % serio C 

FERROCARRILES 
Nortes 1.0 serie 3 % 
Nortes 5.a serie 3 % , . • . 
Espec. Pamplona 3 % 1. 
Prioridad Barna. 3 % . . , , 
Segovia a Medina 3 % • . 
Asturias 1.a h ip . 3 % . . . . 
Lér idas 3 % 
Vi l la lba a Segovia 4 % . . 
Almansas especiales 4 % , , 
Almansas adher. 3 % . . 1. 
Minas San Juan 3 % . . . . 
ALsasuas 4 ^ % . . 1. ••• 
Hueseas 4 % , , 
Especiales 6 % . , . , , , . , 
Valencia 5 % % 
Ala r a Santander . . , , , , 
Alicantes La r . 3 % . , , , 

» 2.n h ip . 3 % .... 
» A . 4 % 
» B . 4 % 
» C. 4 % 3> D . 4 % 
1> E . 4 
» F . 5 
» G. 6 
» H . 5 % 
» I . 6 % . . . . 
» J . 5 % . . . , 

Franelas 1864 2 % . . , , 
Francias 1878 2 ^ % . , 
Córdoba 2 % 
Badajoz 5 % 
Andaluces 1.a Serle v. 

H % 
% . . 
% . . 

89 50 

89 50 

98 15 
98 00 
98 00 
97 85 

98 40 
84 75 
84 75 
85 00 

85 25 
72 50 

98 00 
97 85 
97 75 

202 00 
202 00 

95 85 

86 75 
86 75 

100 35 

57 50 

73 75 

73 00 

73 00 
61 00 

43 0 0 

89 35 

100 75 
98 50 
88 50 
82 25 
82 50 
95 00 
97 00 
93 50 

100 50 

83 00 
68 00 

Cambio 
•snterioE 

il 50 
5 00 

10 00 
14 00 
'4 00 
15 00 
58 00 
7í 00 
55 25 
39 00 
M 00 
30 00 
78 00 
< 8 00 
30 00 
26 50 
30 00 
34 00 
46 00 
82 50 
93 76 
88 58 

68 00 
68 00 
83 50 
83 00 

88 00 
52 00 
12 00 
I I 00 

81 00 
79 25 
87 50 
73 00 
77 50 
96 75 

I d . 1918 5 % . ^ % • . ... 
Andaluces 6 % 'IQOA ' • ' . " i 
C a t a l u ñ a 5 % . f • • .-. 

Sest'e E ^ ^ ^ l V Í - ' "este hspana 3 % 0 /o 
CUera. Montserrat fi V -
Secundarios 5 % 6 % • • 
Gran Metro 1922 6 '4 ' * • • 
Gran Metro 19^5 6 # ^ ' • 
Madr id-Aragón G % *• -

ftietro Transversal 6 % " 
Orense a Vigo. variabi" 
I d . Id . . i d . pref; 3 % DJe • • 
S a m á a Barcelona 6 % ' • 
TUnger a Fez 6 % % ' • 
V . As tunana 2.a ^ 'g* ^ 

TRANVIAS 
G: de T r a n v í a s 4 •% 
G. de T r a n v í a s 5 % * * 
T r a n v í a s Barcelona 6 % " 

* * > 1930 
NAVIERAS 

3b? 

6 OQ 58 7S 
72 S 

Esp. Const. Naval 6 % 1900 
T r a s a t l á n t i c a 4 % 0 
Idem 1920 6 % , , 
Idem 1922 6 % .' ' " * ' 
Idem 1925 espec. 5 í¿ íy' 
Idem 1925 const. 5 U v 
Idem 192G especiales 6 % 
Idem 1928 especiales 5 % 
Un ión Naval Levante 
Trasmediterrfinea 6% Bonos 

95 OQ 

69 00 
83 2S 
83(10 

. / " i : 

78 78 

AGUAS. CANALES Y ELECTR.C.DAB 
41 00 . Aguas Huelva 6 % 

Aguas Valencia 6 % * * * ' 
Barcelonesa E!ec; 1908'4 7 

» » 1918 6 % 
„ * » 1920 6 % 
Canal Urgel variable 
Gas E . 4 % % . ** '* 
Gas F . 4 
Gas G. 6 % 
Gas Bonos 6 
Chades 6 % 
t',. Keprantes Ebro 
Cop; de F Eléc t . 

50 50 

50 00 

58 50 
50 50 

64 65 

85 00 

72 25 
49 85 
74 25 
71 00 
63 75 
6/ 25 
66 75 
69 50 

89 15 

9¿ 50 
89 50 
91 00 
98 75 
/ü 50 
82 2'5 
82 00 

100 50 
97 25 

102 50 
66 00 
53 00 
53 00 
83 00 
94 00 
98 -5 
98 50 
99 00 
92 50 
79 50 
97 50 
91 00 

102 00 
101 25 
85 50 
63 50 
81 00 
70 00 
99 50 
65 00 
91 50 

78 50 
83 50 
84 00 
99 50 
82 00 
85 00 
9i 25 
95 00 
86 00 
57 00 
82 50 
00 00 

171 00 
101 25 
198 50 

71 .00 
80 00 
72 50 
95 50 
87 00 
94 50 
88 00 
82 00 
89 00 
89 00 
88 50 
75 00 
54 25 
98 50 
80 00 
87 00 
47 00 
79 50 

100 00 
95 00 
30 00 
82 00 
91 00 
60 65 
77 50 
59 00 

101 50 
86 .5 

17 00 
42 50 
70 00 
70 00 
59 95 
94 00 
65 00 

119 00 
527 00 
123 00 
106 50 
114 00 
24 75 
7 50 

65 00 
37 CO 

107 50 
115 75 

34 00 

187 00 
174 00 
10 50 
29 50 
42 50 

305 00 
2 U 50 
85 00 

165 00 
89 50 

403 00 
397 00 
388 00 
142 50 
317 00 

31 50 
38 50 

617 50 
¿42 50 

38 00 
25 53 

172 00 
58 00 

2 17 

101 00 

79 00 
110 00 
78 00 

166 00 

^ % 

4 % . . 
6 % lá21 

» 1928 5 % .. 
6 % . . 

r 

97 2 

E n e r g í a Eléc t r ica 
E n e r g í a Eléctr ica „ 
Idem. í dem 6 % 1928 
Idem; ídem 6 % 1932 " " 
E n e r g í a Eléc t . Bonos 6 % 
Eléc t r i ca Cinca 6 % 
Elc t . I . Tenerife 6 % \ \ 
Gas Lebón 6 % . . 
^. Barcelona 5 % A'2aV. 
Aguas Barcelona 6 % . . C 
Aguas Barcelona 6 % ¿ . D 
Luz Fuerza Levante 6 % 
Fuerzas Motrices 1920 6 % 
Fuerzas Motrices Bonos . . 
Fuerzas Motrices 1923 6 % 
Rieg. Levante 6 % Bonos 

> > 6 % 192». 
Unión E léc t ; C a t a l u ñ a 6 

VARIOS 
Ap l i c . Eléct r icas 6 % , , v 
Asland pref. 5 % 
Idem 6 % 1916 
Idem 7 % 
Idem 6 % Villaluenga , 
Idem 6 % Córdobas . . , , 
A u x i . C. Sansón 6 % . . ' , , 
A u x Ferrocarr i l 6 % . . »., 
Carbones Berga 4 % % ,;, 
C. y Pavimentos 6 % , . , , 
C; y Pavimentos 7 % . . , , 
C. Güel l 6 % 
Constructora Fr rv ; 5 % % 
Cros 6 % 
Electro-Metal Ebro 6 % .', 
E . Indust . Aragonesas 6 % 
Construc E l é c t 6 % . . . 
Energ e Indust Arag 6 91 
Carburos Metál icos 6 % . 
F i n y F i d Arnús-Garf 6 9 
K. O. y Const. • % % . 

F O y Const 6 % 1925 . . 
Idem id 5 % 1923 
Idem id 6 % Bonos . . . • 
I d id Cédu la s 6 % . . . . 
Gd. Almns . El Siglo 6 % 
Ho te l Ri tz 7 % 
Hullera Esp 6 % 1926 . . 
Indust Sanitaria 6 % • • 
M a d r i d - P a r í s 6 % . . . • . • 
Maquinista T y M 6 % . t 
Metropoli tano Const . . • • 
Manufac Corcho 6 % . . v . 
M Potasa Suria 1 % . . • • 
Productos P i re l l i 5 % 1928 
Sert 6 % 
Siemens I E léc t r i ca 5 % #. 
Siemens I E léc t r i ca 6 % . • 
Te l f Nac E s p a ñ o l a 5 % % 
T M F E s p a ñ o l a 7 % ^ . o. 
U I Algodonera 6 % • • • • 
U Salinera Españo la 6 7o 
V Mej Urbanas 6 % • • • • 

ACCIONES VARIAS 
Funicular Montjuich ord; . • 
T r a n v í a s Barcelona ord. . • 
I r a n v Barcelona pref 7 /o 
Idem Idem id 6 % .« 
Idem Granada • • • 
Catalana Gas F 
Aguas Llobregat A . • • • 
T r a s m e d i t e r r á n e a A B O " 
Banco de E s p a ñ a 
Banca Marsans * 
Banco Valts 
E s p a ñ a Indus t r ia l . . • • ' • 
E s p a ñ o l a Pe t ró leos porta. 
Idem id Parles func . . • ' 
E s p a ñ o l a Construc Eléct . • 
Ho te l R i t z ' " 
Te le fón ica Nacional pref. • • 
M P e t r ó l e o s B . ¡nal 
Maquinista T y M . . • • 

VALORES A PLAZOS 
Nortes 
Alicantes» * " 
Andaluces • 
Metro Transversal . . • • • ; 
T r a n v í a s ord ' 
Aéreo Montserrat . . •-• 
Colonial * ' ' 
Río de la Plata | 
Docks 
Acciones Gas E; •• • ' 
Chades A B C paridad • • 
Chades D » ptaS' 
Chaclos E . ^ < ( 
Aguas 
Filipinas paridad . • •-• 
Hulleras t , 
Felgueras 
Explosivos . . • • , • • ' *• , 
Minas R i f portador . . 
Azucarera Ordinaria «• 
P e t r ó l e o s nuevos . . • • ^ 
Ford 
Asland ' . ' *« <S 
C é d u l a s A r g a n a p o 

Ley 1872 V ^ á v o v ^ 
Tele fón ica Nacional **v 

ñola ord-'p1-c¿;¡c¡dad" 'P»' Sevillana ü i e c c i ^ ^ ^ 
ridad 

Cros ^ ' í q i o t ' ' 
Marruecos fi % ,- • ¿ . . 
Industrias Agrícolas 

94 00 

99 oa 

9/ 00 
101 00 

91 25; 

82 OQ 

87 6 

86 7S 
47 0(1. 

100 OQ' 

90 75 

60 00 
101 80-

94 2Í 

| |7 00 

107 75 

34 00̂  

188 00̂  
|74 ¿O. 

10 50 
29 50 
42 50 

305 00; 
215 f0. 

89 5g. 
403 O» 
398 00 

142 50 
326 00i 
3, 50 
38 50: 

24? 5"-
38 «O 
25 50; ' 

|73 00. 
58 00, 

2 á 

,01 | 
79 oj 

110 oí 
8 00 

(66 00, 

Anunciar en E L r 
F I C O , es prosPera 



Jueves s. 31 %to*á 

1 " p a t r o N o v e d a d e s 
C o m p a ñ í a L U I S C A L V O 

wnnor v B e n e f i c i o d e l j o v e n i p o y . e n H o n o i v ^ ^ 

ñ -* „ 4730- E L L I O P A D R E . ' E l é x i t o : 
f l N A M O R E N A ' Y U N A R U B I A . A c t o s 

X p r i m e r o ' y t e r c e r o de 

M A R I N A 
\ m - G L O R I A A L C A R A Z , A N T O N I O M I -

•^RAS, A : T R U L L O L S y J j M E N H D E Z . 
' ^ A c t o t le C o n c i e r t o p o r , e n t r e o t r o s a r 
p i s t a s l o s e m i n e n t e s C E C I L I A G U -

TBERT. T R U L L O L S . A N D R E S S A N C H E Z 
7 y «1 B E N E F I C I A D O , N o c h e a l a s 10, 
S P ac tos" p r i m e r o y seg-undo de 

I D O ñ A F R A N C I S Q U I T A 
' c r e a c i ó n de A N T O N I O M I R A S , C E C I L I A 
' G U B E R T , C O R A R A G A , B L Á N O A , B A 

R A J A S , e t c . 

LA D0L0R0SA 
• ' p o r e l B E N E F I C I A D O . M . ROSCT, 
. ' M E R C E D E S .. G A R C I A . : M E N E N D E Z , 
^ B L A N C A , B A R A J A S . L L A N O S . ' e tc . M a 

c a n a t a r d e : E L H U S A R DE L A G U A R 
D I A , B O H E M I O S y LOS DE A R A G O N . 

' •;. i ' N o c h e : 

L A T E M P E S T A D 
p o r el co loso 

H I P O L I T O L A Z A R O 
í ' Se despacha e n C o n t a d u r í a 

T E A T R O 
P á g i o 

f T e a t r o T í v o l i 
G r a n C o m p a ñ í a L í r i c a d e l m a e s t r o 

G U E R R E R O 
^ H o y a l a s 1 0 / E S T R E N O d e l esqueje de 
yi- z a r z u e l a : 

L A S R A Y A S D E L A MANO 
.<le l o s h e r m a n o s Q u i n t e r o y e l m a e s t r o 

• G U E R R E R O , que d i r i g i r á l a o r q u e s t a . 
P r e s e n t a c i ó n d e l toarítono 

L U I S S A G I V E L A 
VÍ\ con 

I L A R O S A D E L A Z A F R A N 
d e l m a e s t r o G U E R R E R O . 

D i r i g i r á l a o r q u e s t a 

I E M I L I O S A G I B A R B A 
' M a ñ a n a t a r d e a las 5, B U T A C A S A 

DOS P E S E T A S : 
L A S R A Y A S D E L A M A N O 

y L A R O S A D E L A Z A F R A N . N o c h e a 
• l a s 10: LOS C A D R T K S D E L A R E I N A , 

p o r L U I S S A G I V E L A 
D i r i g i r á l a o r q u e s t a E M I L I O S A G I 
B A R B A . R e e c t r e n o d e l s a í n e t e de T o 
r r e s d e l A l a m o y A s e n j o y m a e s t r o 
G U E R R E R O , que d i r i g i r á l a o r q u e s t a : 

S O L E , L A P E L E T E R A 
¿- S A B A D O E S T R E N O S E N S A C I O N A L : 

E L A M A 
.ífiÉ p o e t a A r d a v l n y e l m a e s t r o J a c i n t o 

G U E R R E R O 
Se despacha en c o n t a d u r í a 

i H I P O L I T O L A Z A R O 
C A N T A R A 

L A T E M P E S T A D 
' M A Ñ A N A E í í 

N O V E D A D E S 

T e a t r o C ó m i c o 
•••) P A L A C I O D E L A R Í E V I S T A 

S G r a n C o m p a ñ í a de Rev i s t a s " d e l 
R O M E A , de M A D R I D 

U L T I M A S E M A N A 
H o y j u e v e s , 31 A g o s t o , t a r d e a. l a s 5'15, 

L A M A G N I F I C A R E V I S T A : 

L A S T E N T A C I O N E S 
S l a g i s t r a l i n t e r p r e t a c i ó n de M A R G A R I -

• T A C A R B A J A L , C A R L O S G A B R I G A , 
A L A D Y Y L E P E . E x i t o d e l i r a n t e de í n -
í é r p i r e t a c i ó n y p r e s e n t a c i ó n . T R E S H O 
R A S D E R I S A C O N T I N U A . I n s p i r a d í s i 

m a p a r t i t u r a . N o c h e a las 10 '15: 

L A S T E N T A C I O N E S 
i fcor l o s m i s m o s a r t i s t a s de l a t a r d e . M a 

ñ a n a v i e r n e s , M A T I N E S P O P U L A R . 
" B U T A C A S A U N A P E S E T A : ¡ G O L ! 

A cada G O L u n BESO de M A R G A R I T A 
C A R B A J A L : Noche , B E N E F I C I O • de 
A L A D Y y L E P E , c o n L A S T E N T A C I O 
N E S y -un c o l o s a l p r o g r a m a de v a r i e t é s . 
Se de spachan l oca l i dades en e l C e n t r o , 

de l a p l a s a de C a t a l u ñ a 

H O Y 

L U I S S A G I V E L A 
C A N T A E N E L T I V O L I 

L A R O S A D E L A Z A F R A N 
D I R I G I E N D O L A O R Q U E S T A 

EMILIO SAGI BARBA 
C O M P A Ñ I A D E L 

MAESTRO GUERRERO 

T e a t r o B a r c e l o n a 
G o m p a n y l a de comedies M E R C E N I C O -
p A U . P r i m e r a c t o r y • d i r e c t o r ' : E N R I C 
J I M E N E Z . — A v u i d i j o u s . t a r d a a u n 
qua . i t d e sis i n i t a u n q u a r t d 'onze, 

' G R A N D I O S E X I T de l a c o m e d i a j u e v a , 
?n t r e s actes, a d a p t a c i ó de V e n t u r a 

J í a s s o l : L A M A D E D E U . P r o i t a g o n i s -
-PS: M E R C E N I C O L A U 1 E N R I C J I M E 
N E Z . Demn, d l v e n d r e s , t a r d a i n i t : 

L A M A D E D E U 

N O 
O L V I D E N Q U E 

L A T E M P E S T A D 
L A C A N T A 

H I P O L I T O L A Z A R O 
M A Ñ A N A E N N O V E D A D E S 

E N E L B A R C E L O N A 

«La ma de Déu», drama en tres actos, 
de Xalom Aixt, traducción de Ventu

ra Gassol y J . Yglitzki 
Conocía nuestro público esta her

mosa obra del escritor judío Xalom 
Aix t , a través de Una vérsión italia
na, poco escrupulosa, por cierto, que 
con el t í tu lo de «II Dio de lia vendet
ta» representó en el teatro Romea 
el actor Sanctis. 

Pero, a decir verdad, la fuerza, la 
enorme crudeza ,el realismo del dra
ma que encarna, a la vez, poesía in 
f in i t a y ternura, no llegó a los es
pectadores porque en aquel entonces, 
el in té rpre te buscó, principalmente, 
el lucimiento personal al animar, de 
modo magistral, la figura del prota
gonista-

Ahora, por el contrario, Ventura 
Gassol, noble poeta y espír i tu de re
finada cultura, ha hecho una labor 
ejemplar de fidelidad en la traduc
ción y, gracias a ella, no se han per
dido ni un matiz ni una emoción, pa
sando ensamblados ar t í s t icamente por 
la escena aires escalofriantes de tra
gedia, de sensuialidad, de sórdida ava
ricia y alientos de sencilla encarna
ción poética, de patetismo simplista, 
que arrancan de la espontaneidad, 
con que nacen y toman forma en un 
medio tan cruel y corrompido. 

Todos los tipos que intervienen en 
«La má de Deu», son seres de córpo-
ra mortal y no muñecos. Vicios, mal
dad, toda la gama, en f i n , de defec
tos y cualidades raciales, han tenido 
feliz expresión en el diálogo, que es 
cuidado y flexible, breve, de vivo 
colorido como corresponde a los per
sonajes que lo hablan. Diríase que el 
traductor ha sacrificado su propio 
estilo para que el ambiente y las si

tuaciones no pierdan una sola faceta 
de las múl t ip les que contiene la pro
ducción de Xalom Ai tx . 

Desde luego, el mejor elogio que 
puede hacerse de la obra y de sus 
valores, es reconocer el interés, el 
recogimiento con que la escuchó el 
público, que ovacionó con entusias
mo los finales de acto y al acabar el 
úl t imo reclamó en el escenario la 
presencia de Ventura Gassol, al que 
aplaudió con la efusividad que su la
bor merecía. Lást ima que estas ma
nifestaciones de arte tengan que ce
lebrarse en breves temporadas vera
niegas y no se cuente en Barcelona 
con un teatro oficial que ampare y 
aliente a los autores catalanes y aco
ja y dé marco decoroso a estas pro
ducciones que se incorporan, por pro
pios merecimientos, a nuestra escena. 

- • • 

. La in terpre tación, a pesar de sus 
muchas dificultades, no pudo resul
tar más homogénea y mejor conjun
tada- Enrique J iménez dió al tipo 
central calor de humanidad, detallan
do, sobriamente, los momentos y si
tuaciones en que interviene. Exce
lente de gesto, de voz, de matices y 
de tonalidades Mercedes Nicolau, 
confirmó, una vez más, ' su poderoso 
temperamento de actriz dramática, 
y deliciosa la señori ta Benedicto, en 
la que existe una actriz ingenua so
bresaliente, si sigue estudiando y no 
se envanece en demasía con los prime
ros laureles. Los demás, muy bien, 
destacando la señora Melero y. las se
ñori tas Font y VÍrgili . 

DIEGO MONTANEB 

E N E L C O M I C O 

Beneficio de Carlos Garriga 
El martes, por la noche, celebróse 

en el teatro Cómico la, función en 
honor y beneñcio del popular primer 
actor y director de la Compañía del 
Róniea, de Madrid, 'Garlos Garriga, 
cuya brillante actuación en dicho co
liseo te rminará el día 3 de septiem
bre. 

Lo variado del programá y las mu
chas s impat ías que este gran y en
ciclopédico actor goza en Barcelona, 
atrajo a la llamada Catedral de la 
Revista una numerosísima y distin
guida concurrencia, deseosa, de testi
moniarle su aprecio y admiración, ya 
que Garriga es de : aquellos buenos 
cómicos que sabe hacerse suyo al pú
blico con su arte inimitable y su 
gracia personal e inagotablej que ha
ce de los tipos que representa una 
perfecta creación. 

Tanto en la interpretación de «Las 
Tentaciones» como en el acto segun
do de «La Pipa de Oro», estuvo Ga
rriga felicísimo, plétoro de gracia y 

agudeza, sin recurrir a exageraciones 
y a chabacanerías, a las qué tan 
acostumbrados se nos tiene. 

Carlos Garriga, que se superó a. sí 
mismo, escuchó en todás sus acerta
das intervenciones cálidas y espontá
neas ovaciones. 
, Compartieron con el beneficiado el 
éxito y los aplausos; del auditorio, 
tanto en «Las Tentaciones» como en 
«La Pipa de Oro», todo el notable 
conjunto de intérpretes , y muy sig-
nificadámente en la ú l t ima Margari
ta Carvajal, que en el popular cuadro 
de «Las Pistoleras» estuvo rebosante 
de belleza, de gracia insinuante y 
fina picardía, repartiendo sonrisas y 
besos a los espectadores. E l número 
hubo de repetirse varias veces entre 
clamorosos aplausos. 

Carlos Garriga recibió, complacido 
y emocionado, el férvido homenaje 
de admiración y s impat ía de que le 
hizo el público, que llenaba al tea-

E l estreno de «La 
duquesa gitana» 

en Bilbao 
La compañía de la ilustre actriz 

Carmen Díaz, que realiza una brillan
tísima temporada en el teatro Arria-
ga, de Bilbao, ha estrenado la obra de 
Benavente, "La duquesita gitana", 
que alcanzó un clamoroso éxito. 

En la protagonista, Carmen Díaz 
alcanzó om triunfo enorme, siendo 
calurosamente aplaudida por el nu
meroso público que llenaba la sala 
del Arriaga, 

Con la notable actriz. compartieron 
el éxito interpretativo las actrices y 
actores que completan el reparto. 

E l b e n e f i c i o de P e r l i t a 
G r e c o , e n e l P r i n c i p a l 

P a l a c e 
Los incontaM-es admiradores de la 

gentil vedette Perlita Greco, qW 
durante su actuación en el Princi
pal Palace tantas s impat ías ha lo
grado conquistar, han sugerido a la 
Empresa la conveniencia de que an
tes de dar por terminada, la tempo
rada actual tenga efecto una función 
especialmente dedicada a dicha ar
tista, con objeto de poder expresar
le todo el afecto que ha sabido des
pertar en el público de Barcelona-

Ei i a tención a ilos iniciadores de 
esta feliz idea y a la genial artista 

SALONES C I U A I S 

C A P I T O L 
4 t a r d e y 'J'áS noche . « E L E X P R J t s O 
A Z U L » (5''25 t a r d e y, 9'45 n o c h e ) ; «TVI-
V A L A L I B E R T A D ! » (4. 6'35 i : a i d | y 

11 n o c h e ) 
C A T A L U Ñ A 
4 t a r d e y 10 noche , « E L PEO/ . DO D E 
M A D E L O N C L A U D E T » ( H e l e n 'Jayes, 

4'30, 6'40 t a r d e y 11 noche ) . 

P A T H E P A L A C E 
4 t a r d e y Q'SO noche . « D O S S E G U N 
D O S » (4'15 t a r d e ) ; « E L T E S T ; . ¡ O ' I N 
V I S I B L E » (5'25 t a r d e y 9'45 nog j i e ) ; 
« S E C R E T O S D E A U S T R A L I A » (expl ican 
da e n e s p a ñ o l , 6'40 t a r d e y 11 noche) J 
E X C E L S I O R 
4 t a r d e y 9'30 noche . « D I A B L O S C K -
L E S T I A L E S » ' (4*15 t a r d e ) ; « E L COR
S A R I O » (B'45 t a r d e y 9'45 n o c h e ) ; 
« T R A S L A M A S C A R A » ( J a c k H o U , 7 

t a r d e y l l ' O S noche) 
M I I U A 
4 t a r d e y 9'30 n o c h e ; « I L U S I O N J U V E r ; 
N I L » (4 t a r d e ) : « D O C T O R X » (5'1Ó 
t a r d e y 9'30 n o c h e ) ; « A F R I C A I N D O 
M A B L E » (6'4 0 t a r d e y 10'55 n o c h e ) . 
G R A N T E A T R O C O N D A L 
C o n t i n u a 3'45 t a r d e , « I L U S I O N J Ü Y E - ' 
N I L » (3'45 t a r d e y 8'15 n o c h e ) ; « W 
Q U I E R O . A M I N I Ñ E R A » (5'05 t a r d e y 
9'35 noche) . ; . « D C O T O K X » ( L l o n e l A t " 

yrül , 6'3ri i a r d e y 11 n o c h e ) 

M O N U M E N T A L 
C o n t i n u a 3'45 t a r d e , « T E R E S I T A > > (4 
t a r d e y 8'30 n o c h e ) ; « E L A Z U L D K L 
C I E L O » (5'20 tardei y 9'50 n o c h e ) ; «T:L 
U L T I M O V A R O N S O B R E L A T I E R R A > 
(en e s p a ñ o l . R o s i t a M o r e n o , 6'40 t o í d e 

y 11'] 0 noche) 
R O Y A L 
C o n t i n u a 3'4 5 t a r d e . « L A O C U L T A 
P R O V I E E N C I A » (3'45 t a r d e y S'IO n o 
c h e ) ; « T E R E S I T A » . (5'15 t a r d e y ,9'40 
n o c h e ) ; « E L U L T I M Ó V A R O N S O B R E 
L A T I E R R A » (en e s p a ñ o l . R o s i t a M o 

r e n o , ()'35 t a r d e y 11 noche ) 

frivola, la Empresa del Principal 
Palace ha decidido celebrar deaatro 
de unos días el beneficio de Perlita 
Greco con un festival monstruo del 
que oportunamente daremos deta

lles. 

E L M U N D I L L O D E L A F A R A N D U L A 

P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S 
Para resolver asuntos teatrales, ha 

estado unos días en Barcelona el pres
tigioso empresario del Maravillas, de 
Madrid, don Manuel Carballeda, cor 
el que tuvimos el gusto de hablar bre
ves momentos antes de volver a salir 
para la capital de la República. E' 
señor Carballeda nos dió cuenta de 
los planes y proyectos que piensa des
arrollar durante la próxima tempo
rada cerf el citado coliseo madrileño y 
que nosotros deseamos tenga un fe
liz éxito. 

— E l joven y estudioso actor José 
Drets-, hijo, del. conocido hombre de 

teatros;don Juan, hállase completa
mente restablecido de la operación 
quirúrgica de que recientemente fu€ 
objeto. Lo celebramos. 

— E l domingo último dió, en el Ca
sino de Cjalonge, un brillante recital 
de piano el notable concertista José 
Cantó, quien fué muy aplaudido. 

tro, ál terminar la velada, realmen
te triunfadora para el notable ar
tista,, que además fué obsequiado con 
algunos espléndidos regalos y un sin 
fin de felicitaciones. 

B. S. N . 

C A T E L E R A 

P r i n c i p a l P a l a c e 
T E L E F O N O 11882 

C O M P A Ñ I A D E R E V I S T A S 
t i t u l a r de l t e a t r o M a r a v i l l a s , de M a d r i d . 
H o y j ueves t a r d e a l a s c i n c o y c u a r t o , 
C O L O S A L MAT1NEE, c o n l a r e v i s t a de 

g r a n é x i t o , en dos a c t o s : 
L A S M U J E R E S B O N I T A S 

N o c h e a l a s 10 y c u a r t o , E X I T O D E L I 
R A N T E de l a f a n t a s í a l í r i c a e n u n p r ó 
l o g o y n u e v e cuad ros , de Paso y e l 

m a e s t r o A L O N S O : 
LOS J A R D I N E S D E L P E C A D O 

T r i u n f o p e r s o n a l de P E R L I T A G R E C O . 
A M P A R I T O T A B E R N E R . S A L V A D O R 
V I U E G A I N y P A C O G A L L E G O . P R E 
CIOS P O P U L A R E S . T A R D E B U T A C A S 
A 2 P E S E T A S . N O C H E A 3 P E S E T A S . 

M a ñ a n a t a r d e : 
L A S M U J E R E S B O N I T A S 

N o c h e : LOS J A R D I N E S D E L P E C A D O . 

T e a t r o V i c t o r i a 
H o y , a l as 10 noche , F U N C I O N B E N E 
F I C A , CON A S I S T E N C I A : D E L A S P R I 

M E R A S A U T O R I D A D E S 
l . o LOS C L A V E L E S . 
2. d LOS C A D E T E S D E L A R E I N A . 
3. Q B O H E M I O S . 

G R A N A C T O D E C O N C I E R T O 

H o y t a r d e a las 4. N o c h e a las 9'45; 

A S I E S N U E V A Y O R K 
p o r M i r i a m H o p k i n s ( E s t r e n o ) y c o n 
t i n u a c i ó n de l a r e p r i s e de T O P A Z B . 

SON DOS F I L M S 
P A R A M O U N T 

E L A M A 
D E L 

M A E S T R O G U E R R E R O 
E L S A B A D O E N E L T I V O L S 

C i n e P a r í s 
T A R D E A L A S 4'30 
N O C H E A L A S 9'45 

R A F F L E S 

E L E X P R E S O D E 

S H A N G H A I 

C i n e R a m b l a s 
R a m b l a d e l C e u t i o , 36. T e l é f o n o 18973. 

H o y : C O M I C A ( s o n o r a ) 
D I B U J O S SONOROS 

L A I N S A C I A B L E ( s u p e r p r o d u c c i ó n so
n o r a , p o r R i c a r d e C o r t e z y Ca ro l e 

D o m b a r d . 

E L E X P R E S O D E S H A N G H A I 
( s u p e r p r o d u c c i ó n s o n o r a , e n e s p a ñ o l , 

p o r M A R L E N E D I E T R I C H 
S e s i ó n c o n t i n u a d!esde l a s 4 

C i n e M a r i n a 
G r a n d i o s o p r o g r a m a p a r a h o y 

U N A C A N C I O N . U X BESO Y U N A M U J E R 
( s o n o r a ) 

E L R E F U G I O ( s o n o r a ) 
C o m p t e ' t a r á n e l p r o g r a a n a 

C O L I C A y o t r a 
N O T A : E n e l T R I U N F O se e f e c t ü a n 

o b r a s 

C i n e L a y e t a n a 
SONORO. SESION C O N T I N U A 

H o y ; E L U L T I M O D E LOS V A R G A S 
( h a b l a d a en e s p a ñ o l , p o r L u a n a A l c a -

fiiz) ; MAS A L L A D E L O E S T E , p r e c i o s a 
c i n t a , p o r W i l l i a m H a i n e s ; L A U R R A 
C A , m a g n a c i n t a , p o r L a w r e n c e G r a y ; 
LOS P E Q U E Ñ O S P A P A S ( c ó m i c a , p o r 
«La, P a n d i l l a » ) ; 3 I I C K E Y Y LOS H U E R -
F A N I T O S ( d i b u j o s ) . D n m i n g ' o noche es
t r e n o : R E C I E N CASADOS, y o t r a . M u y 
p r o n t o : E L C A B A L L E R O D E L A N O 

C H E , p o r J o s é Mo-j ica 

M A R I C E L - P A R K 
H o y j ueves f u n c i o n a r á n t odas las 
a t r a c c i o n e s t a r d e y noche . N o c h e a las 
once, en l a p i s t a de G o l f , C a m p e o n a t o 

p a r a las 
COPAS G O L F A G O S T O 

H a s t a d i c h a h o r a se a d m i t i r á n i n s c r i p 
c iones p a r a es te C a m p e o n a t o . E n t r a d a 
a l P a r q u e : 50 C E N T I M O S . F u n i c u l a r y 
en t rada , : U N A P E S E T A . U l t i m o F u n i c u 

l a r a l as 2'30 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
C A N C H A A L A I R E L I B R E t j H o y jueves 
t a r d e a las 4: U R I Z A R I . G A R M E N -
D T A c o n t r a R E C A U D E I - M A G U R É -
G U I I . N o c h e a l a s 10'15: G A R A T E I -
G U T I E R R E Z c o n t r a G A B R I E L I I - G U -
R I D I - G O I T I A . D e t a l l e s p o r ca r t e l e s . 

Anunciar en un buen perió
dico como E L D I A G R A 

F I C O , es prosperr»* 

—Es muy probable que en enere 
próximo sea ofrecida en el teatro No
vedades la célebre opereta " E l caba
llito blanco", que ha alcanzado ex
traordinaria popularidad en toda" Eu
ropa. 

La obra, convenientemente adapta
da al español y a base de grandes 
cuerpos de baile, caso de ser repre
sentada sería montada con todo luje 
y . riqueza, como es costumbre en los 
rumbosos empresarios de Novedades, 
señores Canals y Calvo. 

—Encuéntrase bastante mejorado 
de la operación quirúrgica de que ha 
poco ha sido objeto, el distinguido 
escritor y poeta Juan Clemente Ga
rres. 

—Con motivo de la fiesta mayor 
de Pineda, dióse en el entoldado le
vantado al efecto, por la Compañía 
del celebrado barítono Eduardo Br i -

to, una representación de la zarzuela 
de costumbres cubanas "La Vi rge i 
Morena". Esta logró un franco éxi
to y una interpretación inmejorable 
sobresaliendo por su acertada labor 
Eduardo Brito, las excelentes tipjr 
Suriñach, Amparo Albiach y Eíeña 
Brito; el tenor Mateo P. Guitart; l e 
tenores cómicos Pepe Acuaviva y 
Antonio Garrido, y los buenos acto
res Torrijos y Baby Alvarez. Todos 
fueron muy aplaudidos. ; 

• También consiguieron un éxito oér-
sonal en la zarzuela "Los de A n 
gón" el notable tenor Juán Riba y la 
tiple cantante Conchita Bañuls. 

Como fin de fiesta, Eduardo B r V 
cantó de manera admirable la ro
manza de "Los Gavilanes", siendo 
ovacionado. 

— E l notable actor cómico P e p ; 
Alba y su bella esposa, la excelente 
tiple Emilia Clement, se encuentrar 
en la actualidad descansando del mu n
danal ruido de la campaña última en 
su finca de Torrente (Valencia). 

Ambos esposos, tan pronto termi
nen su veraneo, emprenderán nueva
mente su tarea artística, para recori-
quístar al público valenciano, dei que 
tan buen recuerdo guardan los dos, 

—Se ha despedido del público l i 
gúense, en el teatro García Borbóh. 
la Compañía de variedades del gracio
sísimo e ingenioso Ramper. Todas, lác 
notables atracciones que constituyen 
el espectáculo merecieron el aplauso 
unánime del público, que Henal a el 
local, especialmente Ramper, que fué 
el héroe de la velada. 

—Ha sido leída a la Compañía Mó-
ra-Espantaleón-Barroso la nueva -
" E l Tigre", escrita expresamente pór 
sus autores, Antonio Paso y Valen
tín de Pedro, para dicho elenco. 

" E l Tigre" obtuvo un claim 
éxito de lectura. Se augura a la nue
va comedia un brillntísimo suceso en 
todos los escenarios de España. 

E L T R A S P U N T E 
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U N C O N C U R S O 

E l Sindicato de artistas teatrales de 
España, con residencia en Barcelona, 

desea proveer la plaza de gerente 
Las entidades "Sindicato de Art is 

tas teatrales de E s p a ñ a " y "Caja de 
Pensiones para la Vejez e Invalidez 
de Artistas teatrales de España", 
abren un concurso entre sus asocia
dos para la provisión de una plaza 
de gerentee de las mismas, debiendo 
reunir las solicitudes que se presen
ten al concurso los siguientes requi
sitos: 

1. ° Ser de nacionalidad española, 
llevar por lo menos una residencia 
en C a t a l u ñ a no inferior a ocho años, 
u n tiempo menor de cinco años co
mo socio de ambas entidades y estar 
comprendido entre la edad de t re in
t a a cincuenta años . 

2. ° E l aspirante no podrá tener 
personas allegadas a su familia que 
pertenezcan a la profesión n i tam
poco podrá dedicarse a otras acti
vidades relacionadas con el espec
tácu lo público, exceptuando las que 
compitan a su cargo de gerente 

3. ° Las horas de ofcina ferán de 
diez a una de la m a ñ a n a 7 de ties 
y media a ocho y media por la tar
de. Cuando el gerent» rvcuda a una 
'Junta directiva o Asaaiblsa y esta 
tenga lugar como de c l u m b r e a la 
t e rminac ión de los espectáculos, que
d a r á relevado de su asistencia a la 
Oficina el día siguiente por la ma
ñ a n a ún icamente . 

4.0 E l martes de cada semana será 
festivo para la Gerencia, siempre que 
dicho día no coincida con una fiesta 
oficial; en consecuencia los demás días 
de la semana festivos o no e incluso 
el domingo viene obligado el gerente 
a acudir a la oficina a las mismas ho
ras, aún cuando la oficina no esté 
abierta para el público. Cuando el mar
tes sea festivo, la fiesta la celebrará 
en el primer día hábil siguiente. 

5. ° Cuando las circunstancias lo 
requieran vendrá obligado a llevar 
a cabo las órdenes que le transmita 
la Junta Directiva de cualquiera de 
las dos entidades, aun cuando hubie
sen transcurrido las horas normales 
de oficina. 

6. ° Será obligación de la Gerencia 
el acudir a todas las Juntas Directi
vas que ambas Entidades celebren co
mo asimismo a las Asambleas; tanto 
en unas como en otras el Gerente ten
drá voz, pero no voto. 

7.0 Serán de la competencia de la 
Gerencia los siguientes trabajos: 

a) Contestar toda la corresponden
cia que se reciba. 

b) Revisar diariamente las salidas 
y entradas de caja. 

c) Presentar a la Junta Directiva 
una vez revisado, el movimiento men
sual de entradas y salidas y altas y 
bajas de socios de cada Entidad. 

d) Intervenir en todos los conflic
tos que se presenten por infracción 
de intereses o del reglamento. 

e) Toda clase de trabajos no pre
vistos en este artículo, que especial
mente sean encomendados para llé
vanos a cabo por cualquiera de las 
dos juntas directivas. 

8.» Será responsabl en absoluto 
de las faltas que se observen en la 
Administración de ambas entidades. 

9.o El aspirante deberá poseer ex
tensos conocimientos del idioma cata
lán, para correspondencia, oficios, etc. 

ID.0 Serán exigidos conocimientos 
amplios del desarrollo del trabajo de 
profesión en temporadas oficiales, bo
los, etc., asuntos administrativos, con
tabilidad, disposicione vigentes de 
las leyes del trabajo, escritura a má
quina y demás trabajos corrientes de 
oficina. 

11. —El sueldo del gerente será el 
de cuatrocientas cincuentas pesetas 
mensuales. 

12. Para gastos de representa
ción se le a s igna rán cincuenta pe
setas mensuales. 

13. No se t o m a r á n en conside
ración las solicitudes de aquellos 
Individuos que se encuentren com
prendidos en cualquiera de los si
guientes casos: 

a) De los que hayan retenido 
por cualquier causa o concepto, can
tidad alguna del Sindciato dé Ar
tistas Teatrales de E s p a ñ a o Caja 
de pensiones para la Vejez e Inva
lidez de Artistas Teatrales de Es
p a ñ a , a ú n cuando hiciesen expresa 
voluntad en la solicitud de reinte-
garla. 

b) De los que perciban pens ión 
por invalidez. 

c) De los que se encuentren en 
descubierto por fal ta de pago de 
mayor n ú m e r o de recibos de los que 
tolera nuestro Reglamento. 

Las instancias d e b e r á n dirigirse 
a nombre de Sindicato de Artistas 
Teatrales de España . - Ponencia pa
ra la Gerencia, Rambla de Santa 
Mónica. 23, p r a l , en pliego escrito 
a máqu ina o a mano y firmado, 
acompañando a la solicitud la par
t ida de nacimiento del aspirante, 
incluyéndolo todo en sobre cerrado. 

Las solicitudes p o d r á n enviarse 
hasta el día 14 de septiembre de 
1933, a l a socho de la noche, en cu
ya fecha y hora quedará cerrada l a 
admisión. 

Barcelona, Agosto 1933. 

En el Cervantes, de Madrid 

La compañía Me-
liá-Cebrián 

Madrid.—El viernes próximo, se 
presen ta rá , en el teatro Cervantes, 
la compañía Meliá-Cibrián, con el 
estreno de la comedia humor ís t ica 
en un prólogo y tres actos, original 
de Enrique Jardiel Poncela, "Usted 
tiene ojos de mujer fa ta l" . 

He aquí la lista de la notable 
compañ ía Meliá-Cibr ián: 

Carmen Alcoriza, Carmen Almiña-
na, Mar ía Francés , M a r í a Puster, 
Carmen Garc ía , Pepita Meliá Mer
cedes Muñoz Sampedro, Ana M a r í a 
Noé, Carmen Sánchez , Mar í a San 
tencha. 

Manuel Alfonso, Manuel Arago
nés , Antonio Armet, Juan Bueno, 
Benito Cibr ián, Luis Garc ía Gue
rrero, Maximino Fernández , Gonza
lo Llorens, Emilio Menéndez. 

Apuntador, Femando Latorre. 
Regidor de escena, Ricardo Vico 
Maquinista, Manuel Lorente. 
Mueblista, Mengíbar Hermanos 
Electricista, Antonio Sierra. 
Representante, Antonio de la 

Mata. 
L a compañ ía cuenta con la cola 

boración de los ilustres escenógra
fos Fontanals, Bartolozzi, Burmann, 
O n t a ñ ó n , Mar t ínez Giovanini, etc., 
estando encargado de la asesoría 
ar t í s t ica de la compañía , Jesús Ga-
baldón. 

E l f e s t iva l del 
Teatro Victoria 

Existe un vivo interés en oír a la 
joven y gentil soprano Rosita O. A l -
berti y al novel barítono Francisco 
Piña, que harán su presentación con 
la zarzuela "Los cadetes de la reina" 
en el teatro Victoria, en el magno 
festival benéfico que tendrá lugar hoy 
por la noche. 

A l lado de estos noveles cantantes 
figuran los prestigiosos nombres de 
los celebrados artistas Matilde Rossi, 
Matilde Tornamira, Juan Arnó y 
otros que cuidarán de los principales 
papeles, bajo la experta dirección del 
reputado primer actor y director Pe
dro Segura, lo que por si sólo ya es 
garantía del éxito. 

Sorprenderá gratamente al público 
la masa coral compuesta de 70 eje
cutantes, cuyos componentes, bajo la 
enérgica batuta del maestro Martín 
Olivella, interpretan ajustadamente 5 
con rara precisión el coral de "Bohe
mios ". 

No menos interesante resultará el 
acto de concierto en el que tomará i 
parle, entre otros, Cecilia Gubert, 
Cinta L l . Tornamira, Andrés Sánchez, 
Alejo Queraltó, Pedro Puigventós y 
Jesús Royo. 

L A O R Q U E S T A P L A N A S 

En el teatro del Bosque dió el mar
tes uUa representación la orquesta 
Planas con sus discos vivientes y la 
primera bailarina señorita Alcaide y 
la notable «vedette» Carmencita Au-
bert. 

El éxito superó a todo cuanto se 
esperaba, llenando hasta los topes 
todas las localidades de este gran
dioso teatro; fueron repetidos todos 
los números en medio de grandes 
ovaciones, que se repitieron al final, 
teniendo que levantar el telón varias 
veces. 

Carmencita Aubert cantó «Merce
des», siendo ovacionada. 

D E P O R T E S 
D e s p u é s d e l a A s a m b l e a d e l a F . C . d e F . A . 

El Campeonato de Cataluña, deshe
cho; y el atletismo, sin subvención 

L o s c i n c o p r i n c i p a l e s e q u i p o s c a t a l a n e s se h a n r e l e g a d o 

v o l u n t a r i a m e n t e a l o s t r a c i s m o 

Como a anunciamos antenoche con
tinuó celebrándose la asamblea extra-
ordmaria de la Federación, suspendida 
el sábado penúltimo, por la actitud de 
intransigencia en que se colocaron los 
clubs «ases» al negarse a jugar el 
Campeonato de primera categoría, tal 
y como la asamblea había acordado. 
Es decir a base de ocho clubs. 

En los días transcurridos parecía 
que se había llegado a un acuerdo, y 
así lo habían dado a entender los de
legados de los distintos clubs en sus 
manifestaciones. La asamblea pues se 
presentaba fácil y. aparentemente no 
podía dar mucho juego. Pero cuando 
llegó el momento de concretar los 
cambios de impresiones en un acuer
do firmando una proposición, volvie
ron a su actitud intransigente los 
clubs suicidas, negándose rotundamen
te a cumplir el acuerdo de la asamblea 
de .'ugar el ocho, y cuando después de 
una larga reunión de los representan
tes de los ocho, dió comienzo la asam
blea, se sabía ya que no había acuerdo 
y que «Español», «Barcelona-, «Pala-
frugell», «Sabadell» y «Júpiter», ha
bían acordado retirarse de la primera 
categoría. 

En estas circunstancias la Asamblea 
no tuvo ningún Interés hasta llegar a 
la cuestión del Campeonato de pri
mera categoría, dándose lectura a la 
proposición de los "cinco", que, como 
es de suponer, fué largamente discu
tida. 

En la proposición pedían los cinco, 
que se les considerase fuera del Cam
peonato de primera categoría y auto
rización para jugar en la segunda ca
tegoría ordinaria formando entre ellos 
un grupo. 

Por no ser una proposíció regla-
metaria, no se discutió en la Asam
blea extraordinaria, haciéndose poco 
después en la ordinaria que se celebró 
a continuación. 

Como se admitió la retirada de los 
"cinco" de la primera categoría, se 
procedió rápidamente a formar la 
nueva primera categoría a base de 
los tres clubs que ya permanecían en 
ella, o Sfar "Gerona", "Badalona" y 
"Granollers", más los cinco que se
guían por orden de clasificación en 
el torneo de promoción que son el 
"Sans"', " l l u ro" , "Manresa", "Reus" 
y "Maninenc". 

Se suscitó todavía un largo debate 
provocado For el señor Cañellas so
bre la legitimidad del Campeonato 
que los ocho clubs citados jugasen, ya 
que alguno de ellos (más concreta
mente " l l u ro" , "Manresa" y "Reus"), 
no tenían e! campo en condiciones, 
pero en la Asamblea dominó el cri
terio de que no lo podían poner en 
condiciones dentro del tiempo regla
mentario, por no haberse producido 
dentro del p'azo reglamentario la re
tirada de los cinco de la primera ca
tegoría, por lo que se acordó que jue
guen los c i l io el Campeonato, cele
brando, e n todo caso, los partidos en 
los campos de los cinco clubs que los 
tienen en condiciones. 

E l señer Cañellas que impugnó este 
criterio presentó una proposición con 
las f i r m a s reglamentarias pidiendo 
Asamblea extraordinaria para que en 
ella los clubs de pirmera categoría y 
la Federación den cuenta del resultado 
de la revisión de campos que debía 
efectuarse ayer y del sorteo que ten
drá lugar hoy en la Federación. 

Después se procedió a discutir la se
gunda parte de la proposición o sea la 
de autorizar a los cinco a formar en
tre ellos un grupo en la segunda cate
goría ordinaria, pero en virtud del ar
ticulo 7 bis aprobado en la primera se
sión de la asamblea se acordó que 
entre ellos — los la segunda ordi
naria — ya ordenarían su Campeo
nato. 

Y ya todo el resto de la asamblea, 
no tuvo gran interés. Se intentó toda
vía por parte del señor Cañellas un 
arreglo a base de que se nombrara una 
ponencia formada por personalidades 
que no tenían nada que ver con la 
asamblea y cuyo fallo í compromete
rían a aceptar todos, poniendo paz en 
la Federación. La proposición no en
contró ambiente y no llegó a presen
tarse. 

Se procedió a la elección del con
sejo directivo. Por aclamación fué re
elegido presidente el señor Costa, re
presentantes de la primera categoría 
los señores Roca y Soldra, de la se
gunda categoría el señor Guardia, y 
de la Liga Amateur el señor Guerner. 
El acuerdo no fué fácil para la elec
ción de las personas que debían for
mar el Comité de Apelación, ya que 
presentaron candidaturas distintas 
«los ases», convertidos hoy en vulga
res «segundas ordinarias», y el resto 
de asambleístas. Ganaron la votación 
aquellos y fueron nombrados los se
ñores Serramalera, Trías y Rius. 

Todavía hubo un debate interesan
te al discutirse lo de la subvención al 
atletismo. Diez céntimos por entrada 
en los partidos de campeonato. Com
batió la subvención el delegado del 
«Villafranca», y se acordó suprimir 
la subvención al atletismo. 

Como final de programa se celebró 
la asamblea de la «Mutual Sportiva 
de Cataluña», y cerca de las cinco 
de la mañana acabó la asamblea. 

T E N N I S 
FESTIVAL DEL TENNIS CLUB 

ORION 
Esta entidad deportiva celebrará 

el próximo dfa 2 un gran festival 

con motivo de sq VTTT R ^ 
bajo el siguiente programa?Pe0llato. 

A las tres de la tarde 
exhibición entre destacadaft8 de 
del tennis catalán, Juanico cj 
Durall A., Durall J S , ^ ^ a . 
novas y elementos locales. ' Casa-

A las diez, selecto baiu 
salones del Balneario v r * l ^ 'h* 
premios a los ganadores de S o de 
peonato- ite ^am-

El Comité organizador se * 
en iquo este año supere si cah* eña 
fiestas organizadas en'lo* a~ ' a las 
cedente; cuenta con tal obS? Pre-
^ c o o p e r a c i ó n y as í s tenc^ 

Automovilismo 
P E Ñ A TEBRAMAR B B O Y E C T A TJIVA 

PRUEBA DE REGULARIDAD Y Tn 
RISMO PARA COCHES Y M o C ' 
BARCELONA - MADRID - BARCE 

LONA 

Tenemos noticias de que la entidad 
motorista de la calle Consejo de 
Ciento, se propone llevar a cabo en 
el próximo mes de octubre una 
prueba de Regularidad y Tw¡Sm0i 
Barcelona - Madrid - Barcelona. 

Se está estudiando el Reglamento 
para dicha prueba, que se dará a la 
publicidad muy en breve, así como 
la lista de premios. 

Dado el prestigio adquirido por 
Peña Terramar, en todas las carre-
ras que ha celebrado la mencionada 
entidad, le auguramos un resonante 
éxito, tanto en número de inscrip, 
clones como en su perfecta organi
zación. 

C I N E M A T O G R A F I A 

L O S E S T R E N O S 

En el Coliseum: «Así es Nueva York» 
(Paramount Films) 

La atracción que sobre los provin
cianos ejercen las grandes ciudades 
con su vida vertiginosa, a veces un 
poco inmoral, y los peligros que las 
urbes populosas encierran, sirven de 
base a «Así es Nueva York», cinta 
de la Paramount, que se estrenó en 
el Coliseum el lunes pasado siendo 
sus in térpretes principales Mir iam 
Hopkins muy acertada en su papel, 
como también lo está la rubia Win-
ne Gibson. 

R e v o l u c i o n e s a d i e z d ó l a r e s 

p o r d í a 
¿Una revolución por diez dólares? 

La verdad es que no puede ofrecerse 
mayor baratura. Pero se da el caso 
de que Harry Cording ha encontra
do un «modus vivendi» haciendo de 
revolucionario, como muchos otros 
que todos conocemos. Ahora que es
te hombre es un revolucionario mo
desto—¡rara avis!—que se conforma 
con «ir t irando». Un entusiasta del 
arte que no aspira a enchufes ni co
sa parecida. Se comprende, pues, 
que se exponga por tan pocá cosa. 

Cuando en Hollywood se necesita 
una revolución, todos los editores 
llaman inmediatamente al especialis
ta. Harry Cording debutó como re
volucionario en «El pat r io ta», con 
Emi l Jannings, y desde entonces ha 
hecho más revoluciones que entre to
das las Repúblicas hispano ameríca-

I El galán Phillips Holmes—muy 
ajustado en todo momento—y el buen 
actor Stuar Erwing Pichel comple
tan el reparto de «Así es Nueva 
York». 

Comedia dinámica, sin ser una cin
ta extraordinaria, entretiene y has
ta interesa al espectador, que no es 
poco. 

«Topaze», la obra maestra de Mar-
cel Pagnol, continúa en el progra
ma del Coliseum. 

ñas juntas. La úl t ima revolución su
ya la realizó en «Reina el amor», la 
bellísima producción Paramount que 
pronto se es t renará en el suntuoso 
Coliseum y cuyos protagonistas son 
Claudette Colbert y Frederic March. 

Q u i é n no d i s f ru ta es 

porque no qu ie re 

Porque a h í e s t á 

S A L L Y 

J A M E S | W d 

DUMn w \_ 
TEMftRinO 
S á b a d o , d í a 2 , 

E S T R E N O 

A H I E S T A . . . 
El film sensacional 
d e l a ñ o actual 

herfha 
THIELE 

fdoróla hWlECK, 

e n 

F A N T A S I O 

Interpretado por las magnincaj» 
protagonistas de 

MUCHACHAS DE UNIFORMÉ 

P r ó x i m o e s t r e n o e n 

F a n t a s i o ^ 
Fox inaugurará la temporada^^ 

estrenos en breve con la ^iv®rter, 
película «Suerte de marino», !^eS 
pretada por la sin rival pareja J ^ 
Dunn-Sally Eilers, por el i&m°f°i&h 
mico de «El Precio de la 1,10 ¡ñ0 
cammy Cohén, y el precioso 
Buster Phels. Airecto* 

Realizado por el conocido u f¡lrIl 
Raoul Walsh, el argumento ^ grU. 
gira alrededor de la vida de u i ^ 
po de marinos en tierra, des ^ 
grías, tropiezos e magotao ^ 
mismo, y de las aventuras pri-
joven pareja que se conocen r 
mera vez por 

teléfono. inálTar 
Ln película, intensamente se. 

ca, lleva en todas sus ^ c e n a ^ y ^ 
lio puramente cinematogi' rea-
de anotar que toda eH» tai y » 
lizada en un tono ^ ^ o n ^ 

> 

al " selecto y elegante C 

la par alegre, ^ u y ^ - - ue ¡ j ^ 
con los gustos del P ^ 1 * * ? ^ * * 
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n E e o K T A J E S 

¿ ^ M E N T A R I O S 

C A T A L U Ñ A 
(De nuestros corresponsales especiales) 

T E L É G R A F O 

T E L É F O N O 

C O R R E O 

T A R R A G O N A 

Manifestaciones del gobernador. - Robos. 
Espectáculo cómico taurino. 

Concurso de sardanas 

A G R A M U N T 

Tarragona, 30.—Este mediodía, al toral de Castellón, que convicto y 
j-ecibir a los periodistas el goberna- confeso como avttor del hecho, mani-
dor c iv i l , les ha manifestado que no fesitó que lo había cometido induci-
era cierta la noticia publicada en al- ' do por un hermano suyo llamado Eleu-
gunos de los periódicos de la mañana terio, que había trabajado como cria 
diciendo que se lie daba un alto car 
go en Madrid, negándolo rotunda
mente, diciendo, al ser interrogado, 
que él no sabía nada. 

También se le preguntó cómo esta
ba la Comisión arbitral para solu
cionar los conflictos del campo, y 
contestó que precisamente ayer, ha
llándose en la Generalidad, habló de 
este asunto con los consejeros señores 
Selvas y Mias, que le dijeron que se 
crearían inmediatamente para que se 
resuelivan los conflictos que puedan 
originarse este año antes de la reco
lección de las cosechas. 

—Comunican de Monnell que en el 
caserío de aquel término, conocido 
por «Can Ferré», anoche se levantó 
el Somatén por haber sido robada la 
casia del propietario Gelasio Pascual 
Colet, apoderándose los ladrones de 
107 pesetas en metálico y diversos 
objetos 

Después de dar una batida por los 
alrededores, fué detenido Manuel Ló 
pez Piflero, de diecinueve años, na

do en la casa de referencia, siendo 
detenido en Vendrell, ocupándosele 
una pistola automática para cuyo oso 
carecía de licencia y algunos de los 
objetos robados. 

Los dos detenidos, con los objetos 
que lies fueron ocupados, pasaron a 
disposición del Juzgado. 

—El próximo domingo tendrá lu
gar en la plaza de toros un espectácu
lo cómico-taurino práct ico, en el que 
se l idiarán cuatro novillos, uno de 
los cualesl'será rejoneado-

—Entre los festejos qtte se prepa
ran con motivo de la festividad de 
Santa Tecla, que tendrá lugar el 
día 3 de septiembre, figura un con
curso regional de sardanas. 

—Por la Compañía aseguradora de 
los productos que se quemaron días 
pasados en los Almacenes Meden, han 
sido alquilados los depósitos genera
les del comercio de la Junta de Obras 
del Puerto para el depósito de los gé
neros que han podido ser salivados. 

del ferrocarril de la Compañía del 
Norte, en el quilómetro 57, de la lí
nea de Tarragona a Lérida, apoderán
dose de 130 pesetas en metál ico y d i 
versos objetos. 

Avisada a la Guardia c iv i l , que rea
lizó las oportunas gestiones, fueron 
detenidos en Vinaixa siete individuos, 
autores del robo, convictos y confe
sos, a los cuales les fueron ocupadas 
una parte de los objeto robados. 

—Comunican de Fl ix que continúa 
sin solucionar la huelga de los obre
ros de la fábrica Electro-Química, 
habiendo tenido la Empresa que ce
rrar la fábrica por no poder dar el 
combustible necesario a las máquinas 
para el desarrollo de la industria. 

Con este motivo se han estropeado 
muchos aparatos ,qu« el día que se 
reanude el trabajo ta rdarán dos me
ses en repararse. 

—En Reus fué detenido el proxene
ta Constantino Castro Rodríguez, que 
ha sido puesto a disposición del Juz 
gado, y al que se le aplicará el ar
tículo I I , apartado I I de la Ley de 
Vagos-

—Esta mañana pasó por esta ciu
dad una caravana de 35 coches de la 

Agramunt, 30.—Desde las tres y 
media hasta después de las seis de 
la tarde se ha desencadenado sobre 
esta comarca una violenta tempes
tad de agua y granizo, habiendo al
canzado algunos de éstos el tamaño 
de huevos de gallina. 

Se ha desencadenado sobre esta co
marca una gran tempestad de 

agua y granizo 
Las pérdidas son considerables 

Por orden del Ayuntamiento han 
sido disparados algunos cohetes, con 
excelente resultado. 

Las pérdidas son considerables, no 
pudiéndose aún precisar su cuantía. 
—Corresponsal. 

L L A N S A 

«Los Problemas de la Exportación 
Agrícola» 

—Comunican de Montblanch que ¡ General Motors, que llamaron póde
los ladrones penetraron en la casilla' rosamente la atención. 

G E R O N A 

Suicidio de un cónsul. - Fallecimiento 
de un curandero. - Llegada de políti

cos. - Conferencia 
Gerona, 30.—En una habitación del 

hotel en que se hospedaba, se ha sui
cidado, disparándose un t i ro en la 
cabeza, el cónsul de la República 
francesa en Paiamós, don Máximo 
Choudlier. 

E l Juzgado comenzó a instruir las 
oportunas diligencias. . De momento, 
se desconocen los motivos que im
pulsaron al citado cónsul a quitarse 
ía vida. 

—En Ripoll ha fallecido Pedro Bo-
naga Bonaga, que en otro tiempo se 
había hecho popular en toda Catalu
ña por sus curaciones en la fractura 
de huesos. 

-—Con motivo de la llegada a nues
tra población, el próximo domingo, 
del presidente de la Generalidad, ho
norable Macíá y los ministros de la 

P I N E D A 
PHBSTAa MAYORES 

Durante los días 29, 30 y 31 del co
rriente se celebrará en dicha locali
dad la fiesta mayor, levantándose dos 
espaciosos entoldados-teatros. La en
tidad Joventut Sardanística t i e n e 
contratada para amenizar los diver
sos festivales, la orquesta «La Selva-
tana», y en su entoldado se dará una 
representación de la ópera «Marinas. 
En el entoldado Tívoli ac tuará Eduar
do Brito, con su compañía lírica, re-
Píesentando «Los de Aragón» y la 
zarzuela cubana «La Virgen morena». 

Repúbláca española, señores Barnés, 
Domingo y Companys, se invi ta a to
das las personas de ideología de Es
querra Republicana para que concu
rran a las diez de la mañana al Cen
tro de Unión Republicana, para sa
l i r de alH conjuntamente a esperar 
la llegada de las personalidades c i 
tadas. 

—Ante las ruinas de Ampurias, dio 
su anunciada conferencia eJ ilustre 
arqueólogo, señor Bosch Gimpera, d i 
sertando sobre la pequeña isia de 
San Mart ín de Ampurias y de las 
maravillas de arte groego encontra
das en las excavaciones efectuadas 
por el Museo de Barcelona. 

Dijo cosas muy feelks y fué muy 
aplaudido. 

En el mismo teatro-entoldado se da 
rán por las noches representaciones 
de cine sonoro, proyectándose el día 
30 la película nacional «Mercedes». 
Héctor Morel, el protagonista, actúa 
rá personalmente, interpretando va 
rias canciones. 

Por tratarse de una fiesta mayor 
de primera categoría, es de esperar 
que la concurrencia de forasteros 
sea enorme. 

—Una nueva fuente de trabajo 
acaba de establecerse en ésta. La ra
zón social Juli , Gimeno y Batallé, ha 
inaugurado una fábrica de pintura 
hidrául ica mineral. E l establecimien-

L E R I D A 

La repoblación forestal de la zona del 
Castillo. - Maniobras militares. 

La ley de vagos 
Lérida, 30. — ge encuentran muy 

avanzada las obras que se llevan a 
cabo por una brigada de la Genera
lidad, con objeto de proceder a la 
repoblación forestal de la zona del 
tasti l lo, viéndose con gran satisfac
ción esta mejora. 

—fíe asegura que durante los días 
del 20 de septiembre al 10 de oc-
«nbre, se realizarán las maniobras 
militares en las Riberas del Segre, 
en las cuales tomarán par t« 24.000 
nombres. 

, ~ L a compañía del ferrocarril del 
« o r t é ha establecido un nuevo «cw*-
S BSp€GÍal de trenefi Para ^ se
gunda temporada de baños en los 

puertos y playas dé veraneo en la 
costa cantábrica. 

— A l bajar del tren, le fué robada 
una maleta a Santiago García, na
tural de Orense. 

—En cumplimiento de la ley de 
vagos, la guardia c iv i l y urbana pro
cedió a la detención de 42 individuos. 

— E l Juzgado ha devuelto a Ama
deo Casamajó la bicicleta que le ha
bía sido robada hace pocos días y 
que la policía había encontrado en 
una casa de compra-venta, donde el 
propietario del establecimiento ba 
manifestado que la tenía por haber 
hecho el cambio con otra. 

to de la nueva industria aminorará 
los efectos del paro forzoso, tan agu
do en la localidad. 

—El alcalde, don Joaquín Viá, ha 
dado orden al farmacéutico munici
pal, de que proceda al análisis bac-
teorológico de las aguas de fuentes y 
establecimientos públicos de Pineda. 
Es de aplaudir esta preocupación de 
nuestra primera autoridad munici
pal en favor de la higiene, algo des
cuidada hasta el presente.—C. 

S E O D E U R G E L 
FIESTA MAYOR - ACCIDENTE AU

TOMOVILISTA 
Para los días de la fiesta mayor 

que se celebrará los días 2, 3, 4 y 5 
del próximo mes de septiembre, la 
Comisión ha confeccionado un exten
so y variado programa que com
prende, entre otros festejos, funcio
nes religiosas, carreras pedestres y 
ciclistas, castillos de fuegos artifi
ciales, concurso de tiro, cucañas, 
fútbol, etc. 

Han sido contratadas la cobla or
questa «La Principal de Barcelona» 
y la Charanga del Batallón núm. 5, 
de esta Plaza. 

—El teatro de la sociedad coral 
Unión Urgelense, la compañía de 
opereta de George Casteils, pondrá 
en escena las siguientes obras: «La 
Dolorosa», «Bohemios», «El cantar 
del arriero», «La cara del ministro» 
y «Luisa Fernanda». 

—En la últ ima sesión celebrada 
por el Ayuntamiento acordóse con
tribuir con la cantidad de diez pese 
tas a la suscripción abierta para 
construir un monumento a Francis
co Layret. 

—Han sido destinados al Batallón 
de Montaña, de guarnición en esta 
Plaza, los tenientes don Felipe Car-
lier, don Javier Vázquez, don Julio 
Sáenz, don Antonio Muñoz, don Jo
sé Castellanos, don Diego Cherigui-
ni , don Antonio Lambea y don Jesús 
Artiga, a los cuales deseamos una 
feliz estancia entre nosotros. 

—El segundo de los partidos juga
dos entre el F. C. F. J. C. y el S. C. 
Orgafiá, para la posesión de una 
magnífica copa ofrecida por el Obis
pado de Urge!, finalizó con un em
pate a cero góals. El primero de di
chos partidos dió un resultado de 
un goal a cero a favor del Orgaflá 
F. C. 

—En ocasión de dirigirse a Ando
rra con el automóvil de su propie
dad, el vecino de ésta, don José Ber-
nadá, fué embestido por otro auto
móvil que marchaba a gran veloci
dad, recibiendo tan fuerte encontro
nazo que el señor Bernadá fué des
pedido del coche, sufriendo fuertes 
contusiones en todo el cuerpo. Le 
deseamos un pronto y completo res
tablecimiento. 

—Desde hace algunos días pasan 
por esta dirección a Francia granr 
des contingentes de vendimiadores, 
procedentes de los varios pueblos de 
esta Comarca. 

El domingo tuvo lugar un acto 
agrícola en la plaza de la República, 
bajo la presidencia del alcalde de la 
localidad, don Pedro Purcalla. En el 
estrado presidencial tomaron asiento 
el conferenciante s-eñor Miquel y Cus-
có, don Joaquín Gibert en represen
tación del Sindicato Agrícola de Ga-
rriguella; don Miguel Gran, presiden
te del Sindicato Agrícola de Pau; don 
Pedro Noguera, alcalde de Vilajuiga; 
don Esteban Agramunt, por el Sindi
cato Agrícola de Selva del Mar; don 
Pedro Suñer, alcalde de Vilamanis-
cle; don- Pedro Masort, por el Sindi
cato Agrícola de Palau Sabardera; 
don A. Tubert, por el Sindicato Agrí
cola de Espallá; don Joaquín Bosch, 
del Sindicato Agrícola de Vilajuiga; 
don Pedro Calsina y don José Gifré, 
propietarios de la localidad; don Pe
dro Vila, presidente del Centre Fede
ral; don Felipe Banarén y don Artu
ro Salvat, presidente y secretario de 
L'Unió de Rabassaires de Llansá, y 
don Jaime Barris, presidente del Sin
dicato Vitícola de la propia locali
dad.. Mandaron su adhesión la in
mensa mayoría de Sindicatos Agrí-
colas de Cataluña y de la Isla de 
Mallorca. 

Previas unas elocuentes palabras 
de presentación del conferenciante y 
de justificación del acto que se ce
lebraba del alcalde, don Pedro Pur
calla, empezó el señor Miquel y Cus-
có manifestando que la grave crisis 
por que pasan los productos básicos 
de nuestra agricultura, singularmen
te de exportación, obedece a dos cau
sas, una remota, que tiene su punto 
inicial en el abandono constante que 
los Gobiernos han tenido a los pro
blemas económicos del campo, de
jando al agricultor, a pesar de sus 
justas demandas, sin seguro obliga
torio de cosechas, sin crédito pren
dario, con la implantación del «Wa-
rrant Agrícola», sin ordenación de 
sus cultivos; con impuestos imposi
bles de satisfacer y con un absurdo 
sistema de tarifas de transporte que 
fe aleja de todos los mercados de 
consumo. 

Expuso tes formas de nacionalis
mo económico que vienen aplicando 
lois Gobiernos extranjeros que em
pieza con la imposición de elevadí-
simos derechos arancelarios de im
portación y que termina con los lla
mados créditos bloqueados, pasando 

por la contingentación y otras medi
das del m á s encendido proteccio
nismo. 

Citó el caso del arroz, que en el 
primer semestre de 1932 se exportó 
por valor de 5.172.486 pesetas oro y 
que durante el primer semestre de 
1933 ha descendido a 799.655 pesetas 
oro. 

Se refirió al caso de la patata prí-
meriza, cuya exportación en el pri
mer semestre de 1932 fué de 25.676.384 
de pesetas oro y que en el mismo pe
ríodo de 1933 bajó a 9.695.915. 

La exportación de aceites de oliva 
en envases hasta de veinte kilos de 
contenido, fué, durante el primer se
mestre de 1932, de 15.773.852 de pese
tas oro, contra 9.409.632, que ha sido 
la cantidad que se ha exportado du
rante el primer semestre de 1933. 
Aceites de oliva es envases de más 
de veinte kilos de contenido, se ex
portaron, en el primer semestre de 
1932, 21.167.344 de pesteas oro, contra 
11.851.281 que se exportaron en igual 
período de 1933. 

En resumen, la exportación de pro
ductos alimenticios, comestibles y 
bebidas comprendidas en la clase 
doce del vigente arancel, durante el 
primer semestre del año ha sido: en 
1931, 382.787.694 pesetas oro; en 1932, 
igual tiempo, 302.040.510, y en el pri
mer semestre del año actual ha ba
jado a 243.731.518 pesetas oro. 

Dijo que es lamentable que en es
tas críticas circunstancias por que 
pasa la exportación agrícola, el Es
tado haya recaudado en el primer 
semestre del año actual: 17.140.774 
por impuesto de transporte por mar 
y por las fronteras; 1.392.597 por im
puesto de tonelaje; 1.929.923 por de
rechos menores; 46.459 por derechos 
sanitarios; 11.231 por derechos de re
conocimiento de ganado a su impor
tación, y 431.998 por sellos de Regis
tro de importación, además del 
enorme ingreso que para el Esta de 
representa la contribución industrial 
de importador y exportador, todo es
to en lugar de fomentar y estimular 
la exportación, como hacen otros 
países, singularmente Italia, y ter
minó encomiando la labor del Mu
nicipio de Llansá, que no descuida 
los problemas económicos de sus ve
cinos, a ú n en los días de sus mejores 
fiestas, y dió a todos las gracias por 

asistencia al acto. 

M O N T B L A N C 

Petición de mano. - Cometen un robo 
y son detenidos los autores, 

Vinaixa en 
Por la señora doña Mercedes Moii-

ñ6, viuda de Gamboa de Barcelona, 
y para su hijo Miguel, ha sido pedi
da la mano de la bella y distinguida 
señorita María ISabaté Garmendía, a 
los , que anticipadamente deseamos 
muchas felicidades. 

— E l día 27, a eso de las seis de 
la tarde, Francisco García Hernán
dez habitante en la casilla del paso a 
nivel, denominado «Calaf», se di' 
cuenta de que de una de las habita
ciones le habían sustraído 130 pese
tas, un reloj de bolsillo, una petaca 
y un paquete de 70 céntimos, obser
vando que en la dirección a Lérida 
se d i r ig ían siete individuos que le in 
fundieron sospechas. 

Dió seguidamente parte al coman
dante del puesto de la Guardia civil 
de Montblanch, quien cursó las opor
tunas órdenes para al busca y captu
ra de íos siete individuos dé referen
cia, los cuales fueron sorprendidos en 
Vinaixa a las .dos de la madrugada 
del 28. 

Los objetos robados fueron recupe
rados todos y de la cantidad en me
tálico solamente 41'60 pesetas, so
brantes de uam comida. 

Se declaró autor del hecho Valen
t ín Antón, siendo los otros encubrí 
dores, éste se dedica al robo desde 
la edad de diez años. 

Este servicio fué prestado por el 
comandante del puesto de Espluga do 
Francolí y la pareja de Montblancli 
Pedro Cuenca Moreno y Rosendo Ga-
zorla Margalef. 

—Sigue con gran entusiasmo la or
ganización de festejos para la fiesta 
mayor, que se celebrará los días 8, 
9 y 10 de septiembre próximo. Opor
tunamente daremos a conocer el pro
grama. 

—Se está terminanado la urbani
zación de la plaza de la República, 
que se i n a u g u r a r á uno de los día? 
de la fiesta mayor, teniendo ya el 
Ayuntamiento la farola que ha do 
embellecer la plaza.—C •. . 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E T E L E G R A F O T E L E F O N O R A D I O 

LA L E Y DE ARRENDAMIENTOS RUSTICOS 

Los agrarios han presentado 1.500 enmiendas 
al artículo 17 

Y los gubernamentales acuerdan ¡r a la sesión permanente 
E t MINISTRO DE AGRICULTURA 

Y LOS PERIODISTAS 
Madrid, 30. — El ministro de Agri

cultura, señor Domingo, ha manifes
tado que no se puede tolerar el boico
teo de la Ley de arrendamientos. 

Dijo a los periodistas que habrá se
sión permanente y algunas cosas más, 

—¿Cuales? 
—jAh! , no las digo para mantener 

el Interés, Habrá Ley de arrendamien 
tos y muy pronto. 

—¿El viernes? 
—No, en la semana próxima, segu

ramente. No la habrá el viernes, por
que el Gobierno no tiene interés en 
que no se discuta el proyecto. Lo que 
no quiere es que se le boicotee. Eso, no. 

OPINA EL SEÑOR MARTINEZ BA
RRIOS QUE EL GOBIERNO SE EN
CUENTRA EN SITUACION DES 

AIRADA 
Madrid, 30. — El ex ministro radi

cal, señor Martínez Barrios, ha comen
tado con los periodistas la situación 
desairada del Gobierno después de ha
ber desatendido la mayoría la llamada 
que le hizo el señor Azaña desde el 
banco azul. 

Subrayó el hecho de que en la úl
tima votación solo se hubieran reunido 
106 votos, contando siete de las opo
siciones. 

—¿Qué quiere decir esto?, añadió. 
Pues quiere decir que no hay manera 
de lograr para que permanezcan en 
Madrid. Es posible que el Gobierno se 
sienta satisfecho porque logró reunir 
en la primera votación 144 diputados, 
pero es un triunfo demasiado mezqui
no. 

LOS AGRARIOS CONTINUARAN LA 
OBSTRUCCION 

Madrid, 30. — Después de conocida 
la actitud del Gobierno de convocar 
esta tarde a la mayoría para tratar 
de la discusión del proyecto de Ley de 
arrendamientos de fincas rústicas, los 
agrarios han celebrado un breve cam
bio de impresiones y han acordado 
mantenerse en su actitud obstruccio
nista sin ceder en ella. 

Los señores Casanueva y Royo Villa-
nova, han manifestado que el Gobier
no no se ha atrevido a aplicar la gui
llotina, por temor a que le fallara la 
mayoría, y por lo visto se decide a la 
sesión permanente, por no exigir ésta 
la mitad más uno de los diputados. 
Esto es una verdadera derrota moral 
del Gobierno. 

Si el Gobierno va a la sesión per
manente, agregó el señor Royo Vila-
nova, deberá tener en el salón de se
siones constantemente 100 diputados. 
En cambio nosotros aunque solo este
mos tres podremos i r pidiendo vota
ciones nominales. Nos distribuiremos 
en tumo de tres, y cada uno de estos 
tumos estará tres horas dentro del 
salón, de modo que ya tienen para 
rato. 

U N COMENTARIO DE " L A L I 
BERTAD" 

Madrid , 30.—"La Libertad", ha
blando de la s i tuación parlamenta
ria , dice lo siguiente: 

"Se esperaban resoluciones polí
ticas de importancia—soluciones 
nunca—en esta semana, en relación 
con el Parlamento. Pero, según to
dos los indicios, nada ocurr i rá en la 
semanal etapa parlamentaria, que 

será empleada en trabajos prepa
ratorios entre bastidores. 

El Gobierno se ha convencido de 
la imposibilidad de rtener constan
temente en los escaños a sus dipu
tados. La misma prueba de ayer 
después de tanto requlrimiento, de 
tan apremiantes llamadas a tambor 
batiente, les fué desfavorable. La-
asistencia regular de la mayoría 
que estimaba indispensable el señor 
Azaña, no la tiene el Gobierno. E l 
presidente del Consejo declaró des
de la cabecera del banco azul, en 
una de las úl t imas sesiones, que tan
to daba la inasistencia de las mino 
r ías mayoritarias como una vota
ción adversa; pero eso, con respecto 
a las oposiciones, no fué sino con
versación, y para escuchado por los 
gubernamentales, palabras efectis
tas... que no han causado efecto 

No, no es posible a estas alturas 
regularizar la vida parlamentaria y 
tener siempre dispuesta a actuar en 
apoyo del Gobierno a la mayor ía 
En cambio, se confía en el esfuerzo, 
ya ensayado con éxito, de atraer a 
los diputados gubernamentales en 

un momento crítico, de reunirlos en 
un día determinado para una con 
creta finalidad. Y a esto se va. Es 
ta semana será empleada an la pre 
parac ión de lo que pudiéramos Ha' 
mar castillos de fuegos artificiales. 

Ya sabemos que al final la s i túa 
ción crí t ica se salva con un quo 
rum a vida o muerte... Pero ¿"s es
to gobernar? ¿Es esto legislar? No 
sabemos si el Gobierno y el Parla
mento se sen t i rán satisfechos, pero 
nos consta que el pa ís no lo es tá de 
la actuación del uno y del otro." 

REUNION DEL GRUPO VASCONA-
VARRO 

Madrid, 30.—Esta mañana se re
unió en el Congreso el grtr.po agrario 
vasco-navarro. 

E l señor Casanueva dijo quo se ha
bían ocupado de firmar las enmien
das presentadas al artículo 17, del 
proyecto de ley de Arrendamientos 
de fincas rústicas. 

Agregó que habían firmado 500 y 
que tenían preparadas más de mi l . 

Los agrarios, añadió, estamos dis
puestos a continuar la obstrucción 
en tanto no se atiendan nuestras as
piraciones. 

Se establecerán turnos para las se
siones permanentes y así podremos 
resistir por tiempo indefinido. 

Por lo tanto, con las 1.500 enmien
das creo que habrá para más de 
treinta días. 

SE REUNIO LA COMISION DE 
AGRICULTURA 

Madrid, 30.—En la sección sépti-
tima del Congreso se reunió esta ma
ñana la Comisión de Agricultura. 

E l señor Guerra del Río dijo que 
había pretendido conciliar las dos 
tendencias opuestas sobre la base de 
supresión del censo y valoración de 
las fincas por el sistema de parita-
ción contradictorio. 

Los agrarios se mostraron dispues
tos a aceptar las bases, pero les re
presentantes de la mayoría dijeron 
que nada podían contestar hasta 
después de la reunión que los gru
pos parlamentarios tenían, a primera 
hora de la tarde. 

E l señor Feced manifestó que se 
habían limitado a un cambio de im
presiones respecto al artículo 17, 

A V I S O A N U E S T R O S S U S C R I P T 0 R E S 
Habiendo recibido algunas cartas de suscriptores de provincias la

mentándose de que finalice el plazo concedido para el envío de B O L E 
T I N E S D E S O L I C I T U D de un ejemplar gratuito (a los señores sus
criptores que lo deseen) del Suplemento dedicado a 

"MALLORCA, LA ISLA DE ORO Y DE NACAR" 
puesto que para los suscriptores foráneos se exige el envío del recibo 
del corriente mes de agosto y hay algunos lugares donde los corres
ponsales administrativos no lo han puesto todavía al cobro, 

" E L D I A G R A F I C O " 
ha acordado conceder una P R O R R O G A D E A D M I S I O N D E B O L ^ -
Í I N E S hasta el día 31 del corriente mes. Dicha prórroga alcanzará a los 
señores suscriptore^ de la capital. . 

E n consecuencia, el plazo de ad misión de Boletines se cerrará defi-
pltlvámente a las doce de la noche del Jueves día 31 do agosto. 

Y LOS GBUPOS PERTENECIENTES 
A LA MAYORIA SE REUNIERON 

TAMBIEN 
Madrid, 39.—Desde las tres y me

dia de la tarde estuvieron reunidos 
en las secciones del Congreso todos 
los diputados de los grupos parla
mentarios que forman la mayoría. 

A la reunión asistió el presidente 
del Consejo y el ministro de Agr i 
cultura. 

Se está tratando en la reunión de 
la forma de aprobar la ley de Arren-
damientos de fincas rústicas y pare
ce ser que se ha examinado la nece
sidad de que quede aprobada antes 
del primero de octubre. 

En estos momentos se estudia la 
manera de llegar a esta aprobación 
por los trámites reglamentarios. 

A las seis menos quince minutos 
de la tarde terminó la reunión de 
los diputados pertenecientes a los 
grupos parlamentarios que forman la 
mayoría. 

A dicha reunión asistieron los mi
nistros de Agricultura, Estado, Obras 
Públicas e Instrucción Pública. 

El señor Galarza dió la referencia 
de lo tratado en esta reunión y dijo: 

Se ha acordado que esta noche se 
celebre sesión permanente para la 
aprobación del artículo 16. 

E l art ículo 17 se discutirá normal
mente y cuando se vea que ha sido 
ya suficientemente discutido o que 
las enmiendas que resten se presen
ten a la discusión solamente con el 
fin de obstruir, entonces se procede
rá nuevamente a declarar la sesión 
permanente, hasta su aprobación. 

Después se refundirán en un solo 
articulo los siguientes, que son los 
cinco capítulos, para proceder a su 
aprobación por el mismo procedi
miento. 

El presidente del Consejo, a quien 
preguntaron los periodistas acerca de 
la referencia de la reunión, dijo que 
el señor Galarza la facilitarla. 

E l ministro de Agricultura se l i 
mitó a decir que se ha acordado que 
se celebre esta noche sesión perma
nente para la aprobación del ar t ícu
lo 18 y nada más. 

Las preguntas de los periodistas 
relativas a la forma de continuarse 
discutiendo la ley de arrendamientos, 
no quedaron contestadas por el se
ñor Domingo. 

EL VIERNES DARA POR TERMI
NADO SU VERANEO EL PRESI

DENTE DE LA REPUBLICA 
Madrid, 30.—El viernes de la se

mana actual dará por terminada su 
estancia en La Granja el Presidente 
de la República. 

E l señor Alcalá Zamora se trasla
dará ese día por la mañana a Ma
drid, acompañado del secretario ge
neral de la Presidencia de la Repú
blica, don Rafael Sánchez Guerra, 
del jefe interino de la Casa Mil i ta r , 
almirante Ruiz de Rebolledo, ayu
dantes y personal de la Casa Civi l 
y Mi l i ta r que han constituido los 
elementos oficiales de la jornada. 

Del 10 al 11 del mes próximo, el 
Presidente de la República realiza
rá su anunciada visita a San Sebas
tián. 

EL COMERCIO HISPANO-RUSO 
Madrid, 30.—El Consejo Ordenador 

de la Economía, viene estudiando la 
forma de procedencia para el acuer
do del convenio comercial con Ru
sia. 

Se ha nombrado una Ponencia en
cargada de señalar de una manera 
precisa los art ículos y cantidades 
respecto a las cuales pudieran rea
lizarse el, intercambio con Rusia, 
tanto en la exportación como en la 
importación y estudiado detenida
mente el asunto para que no se per
judiquen nuestros actuales provee
dores, ni los intereses de la produc
ción nacional. 
EL MINISTRO DE OBRAS PUBLI
CAS NO ACUDIO A SU DESPACHO 

Madrid, 30.—El ministro de Obras 
públicas no acudió a su despacho of i 
cial hoy, por tener que asistir a la 
reunión que semanalmente celebra el 
Comité ejecutivo del Partido Socia
lista Obrero. 
EL GENERAL BATET VISITO A L 

SEÑOR AZAÑA 
Madrid, 30—Esta mañana han v i 

sitado en el Ministerio de la Guerra 
al señor Azaña, los generales Batet, 
Caminero y García Antúnez, una co
misión de la Escuela de Ingenieros 
Navales, el coronel de Ingenieros se
ñor Bernal y doa Ramón Vergés. 

Una nota del Comité Ejecutivo del Partido 
ical 

Las fuerzas republicanas históricas se 
aprestan con entusiasmo para la j0r 

nada electoral del día 3 
Madrid 30.-E1 Comité ejecutivo del partido radical ha W h . 

la siguiente nota: na hecho Públlc% 
Las noticias recibidas por el Comité ejecutivo del partido rum 

san gran actividad en toda España, para la elección del dfí ? ^ ^ 
Síes0 meS' Parte de t0d&S laS fuerzas rePublicana3 antiguberSam^ 

En Asturias todos los partidos republicanos apoyan la OMM* * 
don José María Pedregal, como titular, y de don Ramón Vfn* ra ^ 
píente. •VMS' cómo su. 

En la región leonesa lucharán el catedrático radical «««« 
Guerra y don Fernando Decart Veiga, contra agrarios v r n ^ o i aarcí« 
listas. * iauioaie3 socia-

En Castilla la Vieja, don- Ignacio Mateo González, radical v /1A i. 
do Pérez de los Ríos, republicano conservador, contra aerr/r^? Eduar' 
listas. ' agrarios y 8oci^ 

En Galicia lucharán contra la Orga, los' radicales señoras vm« 
López Pardo. 98 Vll««iova y; 

En Aragón los radicales don Gil Gil Gil, como titular v ^ » 
Bernat, como suplente. y aon Justino 

En Valencia tienen^el triunfo asegurado don Fernando G a ^ 
Rafael Blasco. El señor Castrovido ha desautorizado su candlctat y ^ 

En Baleares los radicales presentarán a don Juan' Manán ^n í !^8" , 
ñor March y las derechas. ^anen, contra el s*. 

En Andalucía luchan, con grandes probabilidades de éxito i 
cales señores García Gómez Taltabul, y don Joaouln P n h u n i . . ! mdl' 
tra los socialistas. 0 Bla-nco. con-

En Extremadura va unido un radical socialista como titular v m 
cal como suplente, apoyáados por todos los republicanos Inoln^ A 
ción republicana, contra los candidatos socialistas. ' p 

En Castilla la Vieja luhcarán contra agrarios v sociaH«fQa i ^ . 
cales don Antonio Zarsa y don Javier Cabañas. 7 S0Cíalistas' lo* ^adl. 

En Murcia también habrá una candidatura radical. 
En Canarias lucharán don Luis Nacióte, como titular, y don Antonia 

Fleites, ambos radicales, que parece tienen asegurado el triunfo 
No se presentará candidatura radical en Vasconia n i en Navarra^ 

LA «GACETA» 
Madrid, 30. — La «Gaceta» publica 

las siguientes disposiciones: 
Presidencia.—Derogando la ley de 

21 de octubre de 1931. 
Hacienda. — Cediendo al Ayunta

miento d© Huelva el Convento de 
San Francisco. 

Cediendo al Ayuntamiento de Isla 
Cristina (Huelva) los terrenos so
brantes de los dedicados a dragado, 
situados en el sector sur de la po
blación. 

Disponiendo que se haga una emi
sión de sellos con la efigie de Ma
riana Pineda. 

Cediendo al Ayuntamiento d© V i -
llajoyosa (Alicante) el edificio en 
ruinas del ex Convento de Agustinos, 
con los terrenos que ocupa. 

Cediendo al Ayuntamiento de Reus 
el edificio del grupo B, del cuartel 
de Art i l ler ía . 

Concediendo una pensión anual de 
3.000 pesetas a las viudas o parien
tes que se determinan de las vícti
mas de Casas Viejas. 

Creando en el vigente presupuesto 
una sección con la denominación «Mi
nisterio de Industria y Comercio». 

Cediendo al Ayuntamiento d© Lé-
(rida el solar que se indica en la Ave 
nida de Blondell. 

Estado. — Declarando jubilado a 
don Juan Pérez Caballero Ferrer, Bm. 
bajador en situación de excedente 
voluntario. 

Instrucción Púbüca. — Disponien
do puedan «rearse Institutos de Se 
gunda Enseñanza, si los- Municípáos 
contribuyen en la medida propuesta 
y si el Goibiemo lo considera indis
pensable en las poblaciones que se 
indican. 

Declarando incorporados a la ense-
ñanza los estudios del grupo elejnen 
tal de la Academia de Música de Se
villa. 

Aprobando el proyecto redactado 
para la construcción en los puntos 
que se indican de edificación para 
escuela. 

Presidencia.—Disponiendo se espi
da un libramiento de 7.000 pesetas, 
con destino a sufragar los gastos de 
los delegados españoles en ©1 Oon-
greso Internacional de Bellas Artes, 
que se inaugurará e l dia 8 de sep
tiembre en Estocolmo. 

Disponiendo que ©n los Institutos 
nacionales y locales de Segunda 
señanza quede prorrogado el actuj* 
período de matrículas, hasta el 15 
septiembre. 

EL D I A G R A F I C O a s u s s u s c r i p t o r e s 
'Se está procediendo a la terminación del primero de los interesantes 

S u p l e m e n t o s d e E L D I A G R A F I C O 

que formará parte de la colección 
PAISAJES I MABAVILLAS D E ESPAÑA ^ 

destinados a dar a conocer los lugares privilegiados por la ^ ¡ " J 6 ^ 
que posee España, dignos de ser admirados por los españoles y P 
extranjeros. # 

E l primero de dichos suplementos, que aparecerá dentro de 
dias, está dedicado a 

"MALLORCA, LA ISLA DE ORO Y DE NACAR,. 
Será un volumen de un centenar de páginas, u ^ 

do con más de doscientas fotografías, que se ponara 
venta, al público, al precio popular de 50 céntimos. ^ 

Los suscriptores de EL DIA GRAFICO que deseen recibir 0 
lamente un ejemplar, deberán cumplimentar los siguientes requx 

Los suscriptores c í S i i 
deberán llenar el apunto ^ de 
y remitirlo a la Administracio ^ 

E L D I A GRAFICO * * t B * Z 9 ¿ i 0 
31 de agosto, y una vez ^tecoSet 
dicho suplemento, pasar a ^ 
el ejemplar, exhibiendo el 
del corriente mes de aB0Sl" 

Los suscriptores de provincias 
deberán llenar el adjunto boletín 
y remitirlo a la Administración de 
EL DIA GRAFICO, junto con el 
recibo del corriente mes de agosto, 
basta el dia 81 de agosto, y a 
su aparición, que se liará pública 
por nuestro diario, recibirán el 
ejemplar por correo. 

BOLETIN DE SOLICITUD DE UN EJEMPLAR 

del suplemento dedicado a r«^*i?» A 
«MALLORCA, LA .LA DE ORO I DE NACAJ*:a G^0íCO 

Unicamente para los suscriptores de EL D ^ 

Nombre del suscriplor. . , •« M . ,4 ,', 

domícíiío. M •» •* M * , ** 

población y provincia, « . «• M • • " y ^ e r o 
Escribir los nombres y direcciones en letra clarO" 

él d ía SI de agosto. 



jroHrid 30—Comienza la sesión a 
lasMch"o de la tarde bajo la presi-
\aeSnCÍa del señor Besteiro. 

Nadie en el banco azul y muy po
cos diputados en los escaños 

' (A<ín dura la reunión de la mayo-
ría.) 

Se aprueba el acta. 
El señor BUJEDA, socialista, se 

dirige al ministro de Hacienda y le 
habla de las aguas medicinales de 
Marmolejo, asunto que se encuentra 
en l i t ig io . 

ye dirige también al ministro de 
justicia pidiendo autorice a los ofi
ciales de Sala para que perciban el 
arancel de 1920 suprimido por la dic
tadura. 

(Entra el ministro de Hacienda.) 
protesta también del procesamien

to del alcalde de Arjona, que cree 
también debido a una persecución 
política, por ser socialista-

pide al ministro que examine el 
caso, y que si merece el procesamien
to, se lleve adelante, pero que si no, 

' ¿ese la persecución. 
El señor ZUGAZAGOITIA, socia

lista, se dirige al ministro de Mari
na para pedirle una mejor distribu
ción de los ingresos de las Asociacio
nes de Prácticos, cuestión que está 
pendiente de una resolución de la 
Marina civi l . 

Habla de que en los puertos peque
ños los prácticos no Sólo tienen una 
asignación pequeña, sino que reali
zan :Su trabajo en condiciones pre-

1 cariaa. 
El señor FANJÜL, agrario, formula 

un ruego al ministro de Hacienda, p i 
diendo, que se facilite a la Comisión 
de i Presupuestos la documentación 
del Presupuesto último, para que 
pueda prepararse. 

E l MINISTRO DE HACIENDA pro
mete complacer al orador antes de 
octubre. 

El señor ANGULO, socialista, insis-
" te en el ruego del señor Bujeda so

bre el procesamiento del alcalde de 
Arjona, que dice es una víc t ima del 
barón de Velasco, el cual no paga a 
los obren-os que trabajan en sus f i n 
cas y ha desoído todos los requeri
mientos hechos por el Insti tuto de 
Reforma Agraria. 

(En este momento comienzan a en
trar ios diputados de la mayoría en 
bastante número.) 

Denuncia abusos que dice cometen 
la guardia c iv i l y los patronos 
Arjona. 

Se entra en el 

ORDEN DEL DIA 
Se aprueba definitivamente el pro--

- yecto d)e: ley modificando varios ar
tículos de la Ley del Tribunal de 
Garant ías Constitucionales. 

Continúa la discusión de la Ley de 
.Arrendamientos-

El señor CASANUEV9 agrario, a 
quien se concede la palabra, pide que 
antes de hablar comparezca la Co
misión en el banco-

En efecto, ésta penetra en el salón 
y ocupa sus puestos. 

El señor CASANUEVA defiende el 
quinto voto particular al art, 16, p i 
diendo la supresión del mismo. 

Es rechazado en votación ordina
ria. , 

A continuación, el propio señor Ca-
sanueva defiende otro voto particu
lar más. 

(Entran el jefe del Gobierno y el 
ministro de Estado. La Cámara está 
bas'tante nutrida de diputados en los 
escaños de la mayoría- En los escaños 
de los agrarios hay media docena de 
diputados de esta minoría y dos o tres 
del grupo vasco-navarro, que firman 
enmiendas y más enmiendas, con las 
que forman grandes paquetes sobre 

G R A F I C O P á g i n a 17 
• i 

LAS C O R T E S D E LA REPUBLICA 

Se aprobó definitivamente la Ley modifican
do varios artículos de la Ley del Tribunal 

de Garantías Constitucionales 
Continuó la discusión de la ley de arrendamientos y se 
dió cuenta de una proposición incidental pidiendo a la 

Cámara que se declare la sesión permanente 
El señor Azaña expreso el criterio del Gobierno, y retirando el señor 

Casanuevas todas las enmiendas presentadas por los agrarios 
al artículo 16 seguidamente fué aprobado 

los escaños- Entra el ministro del 
Trabajo.) 

Los agrarios piden votación nomi
nal, y en la mayoría se producen al
gunos comentarios jocosos en voz 
alta, que el presidente corta diciendo: 

—Nada de bromas. Cuando la si
tuación es más difícil, es cuando hay 
que producirse con la mayor serie
dad. 

La votación da por resultado 134 
votos en contra y ninguno a favor. 

(El señor Baeza Medina ocupa la 
presidencia. Las oposiciones agraria 
y radical han abandonado el salón 
para no votar.) 

El señor CASANUEVA defiende un 
nuevo voto que sigue el mismo cami
no que los demás. 

(Entran los ministros de la Gober
nación, Marina y Agricultura. El se
ñor Besteiro vuelve de nuevo a la 
presidencia) 

En esta votación toman parte 159 
diputados de la mayoría y cuatro de 
las oposiciones. 

El señor CASANUEVA emprende 
la defensa de un nuevo voto part i
cular en cuya defensa emplea sólo 
breves minutos y después lo retira. 

E l señor CORNIDE, independiente 
gallego, defiende una enmienda p i 
diendo que el arrendatario que haga 
uso del derecho de retracto tiene que 
cultivar la finca por lo menos duran
te seis años. 

El señor FECEÜ, por la Comisión, 
se muestra conforme con el espíri
tu de esta enmienda que tiende a 
evitar que los arrendatarios especu
len con la finca ál amparo de la ley, 
pero cree que no es materia a de
terminar ahora sino más adelante. 

El señor CORNIDE se da por sa
tisfecho y retira la enmienda. 

Se da cuenta de una proposición 
incidental pidiendo a la Cámara que 
se declare en sesión permanente has
ta tanto que sea aprobado el ar t ícu
lo 16, para lo cual se suspende la 
sesión a la hora que el presidente 
estime oportuno para reanudarla a 
las once de la noche y continuar has
ta que dicho art ículo sea aprobado. 

E l señor GALARZA defiende bre
vemente la proposición como presi
dente de la FIRPE. 

E l señor ROYO VILLANOVA se 
opone a ella, pues cree que no hay 
ningiún ar t ículo en el Reglamento 
que autorice su presentación. 

Dice que lo que la mayoría se pro
pone es arrollar a las minorías y que 
ya que este es su propósito lo que 
procede es aplicar la guillotina, co
sa que el Gobierno no hace porque 
no cuenta con el número suficiente 
de diputaods para ello. 

E l señor GALARZA dice que son 

ACCIDENTE D E AVIACION 

En Carabanchel Bajo, en las inmedia
ciones del aeródromo civil de Loring, 
una avioneta militar cayó en barrena, 
resultando muerto el capitán de arti
llería don Melchor del Ponte Montes 

M&drid 30.—A las once de la m a ñ a n a se tuvo conocimiento de que en 
Carabanchel Bajo había ocurrido un accidente de aviación en las proxi

midades del aeródromo civil de Loring, situado en terrenos próximos al 
.Canipo de aterrizaje de Cuatro Vientos. 

Según las noticias que hemos podido recoger, parece que poco antes 
la mencionada hora, el capitán de Artillería y piloto aviador, don 

Melchor del Ponte Méndez, que pertenecía a la primera escuadrilla de 
Aviación militar, ocupó una avioneta recientemente construida en los 
talleres de Getafe y que fué probada diferentes veces, operación que reali
zaba hoy también el capitán Ponte. 

Cuando llevaba volados escasos minutos y al llegar el aparato a la al
tura del aerodrdmo civi l , y volando a unos- 600 metros, parece que al 
Realizar una maniobra no respondió el aparato en debida forma y la 
avioneta entró en- barrena, cayendo rápidamente al suelo. 

En auxilio del aviador acudió el personal del aeródromo de Cuatro 
srnOS' Que no pudo hacer otra cosa que extraer de entre el montón de 

avi H 611 (IUE 5ue(ió convertido el aparato, el cuerpo del desgraciado 
ban h i ' trasladándolo en una ambulancia al Hospital Militar de Cara-

cnel, donde los médicos de guardia certificaron su defunción, 
dó coa de las habitaciones del Depósito Judicial del citado hospital, que-
Dor rnV*ertÍda en ^PiHa ardiente, organizándose un servicio de velatorios 

El i de los comPafierf>s del finado, 
que J,uzgado militar ha comenzado a instruir diligencias, disponiendo 
ñaña practj<Iue la autopsia ál cadáver, cuyo sepelio se verificará rua

dos cosas distintas el declarar que 
un art ículo está suficientemente dis
cutido y el declarar la sesión perma
nente. 

La mayoría no quiere por ahora l i 
mitar la discusión y sólo en el caso 
de que la obstrucción continuara sin 
poder ser vencida, se aplicaría la gui
llotina para demostrar al señor Royo 
Villanova que el quorum lo tiene el 
Gobierno siempre que quiere. 

El señor GUERRA BEL RIO, en 
nombre de la minoría radical, reco
noce que el Gobierno tiene el dere
cho de usar este medio para atajar 
la obstrucción, pero cree que la ac
t i tud de la minoría agraria está jus
tificada por la actitud incomprensi
ble de la mayoría. 

Con todo esto, ellos no pueden ayu
dar al Gobierno a vencer la obstruc
ción porque fué la mayoría la que 
pactó el ar t ículo séptimo con los 
agrarios en contra de los votos de 
l a miner ía radical. 

Añade que esta ley está incluida 
en lugar preferente en el programa 
radical, pero esto no es obstáculo pa
ra que adopten la actitud que esti
man conveniente en los momentos ac
tuales. 

Dice que lo que se discute ahora 
no es el ar t ículo 16, sino el 17, y 
que es absurdo declarar sesión per
manente .para aprobar este art ículo 
dieciséis. 

Cree que la única manera de ven 
cer la obstrucción de los agrarios se
r ía la de que los republicanos se 
unieran todos contra ellos, con lo cual 
penderían toda su fuerza moral. 

A su juicio, la culpa no es de :os 
diputados de la mayoría, sino del 
Gobierno, que se muestra intransi
gente en aceptar fórmulas en las que 
todos los republicanos coincidín 

El señor ROYO VILLANOVA insis
te en que no hay art ículo alguno en 
el reglamento que autorice para de 
clarar la sesión permanente. 

El señor GALARZA pide permiso 
para leer el art ículo 38 del reglaanen 
to, según el cual, la Cámara puede 
acordar sesiones extraordinarias de 
la duración que se crea conveniente 

E l señor ROYO VILLANOVA cree 
que con ese art ículo nadie se puede 
considerar autorizado para i r a la 
sesión permanente, sino que en todo 
caso, se debe fi jar el máximum de 
horas de duración. 

Añade que el Gobierno actual, que 
ha implantado la jornada de ocho 
horas en todas partes, se propone que 
el personal del Congreso trabaje jor 
nada de veinticuatro horas. 

El señor AIZPUN, del grupo vasco-
navarro, se muestra, en nombre de 
éste, disconforme con la proposición 
presentada. 

Se lamenta después de que a las 
minorías de derecha se les dé un 
trato distinto que a las otras y cree 
que, por lo menos, tienen el derecho 
de pedir que se les diga el porqué 
de esta desigualdad. 

Señala el hecho de que esta propo
sición ha venido en el momento en 
que la obstrucción no había comen 
zado aún. 

CRumores.) 
Termina diciendo que si todas las 

minorías de la Cámara coincidieran 
en una nueva redacción del art ículo 
17, ellos la aceptarían, pero que lo 
que no quieren tolerar es que sean 
los socialistas los que hagan triunfar 
su criterio. 

El señor CASTRILLO, en nombre 
del grupo progresista, se muestra 
también contrar ío a la proposición. 

Dice que lamenta tener que apoyar 
en esta ocasión en su actitud a la 
minoría agraria. 

El señor CASANUEVA: A la mino
ría agraria le importa un rábano la 
ayuda del señor Castrillo. 

El señor BALBONTIN cree que, en 
efecto, es preciso aplastar la obs
trucción de los agrarios, pero no me
diante una sesión permanente, sino 
con la aplicación de la guillotina. 

Agrega que el Gobierno no la apli
ca porque no .tiene «quorum», por lo 
cual debe d imi t i r o debe disolver ei 
Parlamento. 

El señor CASANUEVA dice que es
ta proposición es antirreglamentaria. 

El PRESIDENTE le advierte que 
la presidencia, que tiene facultades 
para resolver, estima que si la Cá
mara aprueba la proposición, ésta es 
válida. 

El señor CASANUEVA dice que él 
quisiera oír antes la opinión del Go
bierno para resolver con su minoría 
sobre el fondo de la cuestión. 

El JEFE DEL GOBIERNO hace re
saltar que se vuelve a usar aquí el 
tópico de la intransigencia de la ma
yoría, cuando por el contrario, ésta 
ha dado pruebas de una transigen
cia hasta los l ímites que sus compro
misos morales y políticos se lo per
miten. 

El señor Guerra del Río, que le 
acusaba de no transigir, le acusaba 
poco antes de haber transigido con 
los agrarios. 

Otro tópico es lo dicho de que el 
Gobierno está sometido a un grupo 
de la mayoría, lo cual es absoluta
mente falso, aunque es forzoso que 
un grupo que interviene en el Go
bierno tenga que influir , necesaria
mente, en las decisiones del mismo, 
pero precisamente en este caso ha 
ocurrido todo lo contrario, pues el 
art ículo séptimo de que ha hablado el 
señor Guerra del Río se hizo en con
tra de la opinión de los socialistas. 

(Rumores de aprobación en los so
cialistas.) 

E l señor GUERRA DEL RIO: Pre
cisamente yo he acusado al Gobierno 
por haber llegado a este pacto con 
los agrarios, y la prueba es de que 
ahora ya se habla del disgusto que 
produce el mencionado artículo, cosa 
muy natural por ser producto de esta 
clase de pactos*. 

E l JEFE DEL GOBIERNO añade 
que es absolutamente inexacto que el 
Gobierno llegara a un acuerdo con los 
agrarios, aceptando el criterio de 
esta minoría. 

Hablé únicamente con el señor Ca-
sanueva, y fué teniendo en cuenta que 
éste era miembro de la Comisión de 
Agricultura, que es con la que el Go
bierno quiere hablar. 

Lo único que yo he dicho sobre el 
ar t ículo 17 es que me parecía injus
to la valoración de las fincas por la 
venta actual. 

Agrega que es t á convencido de la 
razón que le asiste al mantener es
te criterio, pero que lo abandonará 
cuando alguien le demuestre la jus
ticia de un criterio distinto-

Dice que el Gobierno no tiene in 
conveniente en que se discuta el ar
tículo 17 y agrega que lo que se pro
ponen los agrarios es que no se lle
gue a este ar t ículo y por lo tanto 
que no se discuta, adoptaado para 
ello este procedimiento terrorista de 
presentar infinidad de enmiendas a 
un ar t ículo para ver si de esta ma
nera hacen t r iunfar su opinión. 

Añade que él tiene que decir que 
las leyes que se hagan en esta Cá
mara se h a r á n con el criterio de los 
grupos republicanos y socialistas, pe
ro nunca coa el criterio de los gru
pos agrarios-

(Aplausos de la mayor ía ) . 
Esto no puede tolerase y es por 

esta razón que el Gobierno y la ma
yoría recurren a la sesión permanen
te y si esto no bastase se recurr i r ía 
a otros procedimientos-

Podrá tachársenos de lo que se 
quiera, pero no es posible tolerar más 
el espectáculo de que un pequeño 
grupo de diputados interrumpa la 
labor parlamentaria-

Termina dickado al señor Casa-
nueva que se es tá echando sobre sí 
una responsabilidad que aun para 
una figura menos brillante que la 
suya, sería abrumadora-

(Aplausos en la mayor ía) -
El señor CASANUEVA dice que el 

tono del Jefe del Gobierno no deja 
lugar a dudas sobre la decisión que 
ha de recaer-

Añade que él accedió en la reunión 
a que ha aludido el señor Azaña a 
las sugerencias que se le formularon 
pero que nunca t r a t ó de imponer su 
criterio-

Dice que él tiene la vista puesta 
en el art ículo 17 y que lo que suce
de es que cuando estaban a punto 
de llegar a uci acuerdo se recibió el 
aviso del Gobierno manteniendo el 
dictamen. 

Termina diciendo que las enmien
das que han presentado no tenían 
por objeto impedir la aprobación del 
artículo 16, con el cual están confor
mes ellos, sino para dar tiempo a que 
el Gobierno rectificara su posición 
con respecto al art ículo 17. 

Agrega que en vista de la llamada 
a la responsabilidad que le ha hecho 
el presidente del Consejo, retira aho
ra mismo todas las enmiendas presen
tadas al artículo 16. 

(Rumores.) 
El JEFE DEL GOBIERNO rectifi

ca y dice al señor Casanueva que con 
lo único en que estaban conformes 
es en lo que se refiere a la valora
ción de las fincas. 

Felicita al señor Casanueva por. ha
ber retirado las enmiendas y espera 
que después de esto pueda entrarse 
sin violencias a la discusión del ar
tículo 16. 
, E l señor, GUERRA DEL RIO rec
tifica brevemente. 

E l señor AIZPUN retira una en
mienda que tenía presentada al ar
tículo 16. 

El señor BLANCO RAJOY defien
de una que la Comisión rechaza y 
después la Cámara hace lo mismo. 

"Seguidamente es aprobado él ar
tículo 16. 

Se suspende la discusión y se le
vanta la sesión a las nueve en punto 
de la noche. 

DESPUES DE LA SESION 
Madrid, 30.0—Terminada la sesión 

el presidente de la Cámara dijo a los 
periodistas: 

—Ya habrán ustedes visto que ha 
desaparecido el serio peligro de la 
sesión permanente. 

Por fortuna se ha podido evitar y 
les felicito. 

Espero que sesiones permanentes 
como la que estábamos amenazados 
no serán una realidad por ahora, ya 
que espero que mañana, con discu
siones normales y serenas, se llegue 
a una coincidencia que haga viable 
la aprobación del ar t ículo 17. 

Mañana, pues, comenzará la sesión 
con una hora dedicada a ruegos y 
preguntas, después i rá el proyecto de 
arrendamiento y a ú l t ima hora, si 
hay lugai*, los proyectos de Instruc
ción Pública y acasa más especial
mente el de materias ta r tá r icas , que 
ha sido reclamado con urgencia. 

Ya hemos terminado el mes de 
agosto y vamos a entrar enseptiem-
bre y espero qüe s i mañana la Comi
sión de Agricultura pudiese hallar 
fórmulas de armonía, aún podíamos 
descansar desde la primera decena 
del mes próximo. 

Esto no es una seguridad, pero 
desde el punto de vista de lo» acon
tecimientos que se han provocado, 
ahora sería muy consolador. 

La situación angustiosa del Mercado Triguero 

Una Comisión de agricultores produc
tores de trigo visitó al subsecretario 

de Agricultura 
Madrid, 30.—Una Comisión de agri

cultores productores de trigo visitó, 
acompañada del señor Gil Robles, al 
subsecretario de Agricultura, para 
hablarle de la situación angustiosa 
del mercado triguero. 

Como consecuencia de esta entre
vista se han cursado en el ministerio 
órdenes a las secciones agronómicas 
para que, en el plazo máximo de 
quince días, se informe sobre el cos
te de producción del trigo en cada 
comarca, a fin de fijar una tasa justa 
correspondiente a dicho coste de pro
ducción y a la ganancia legí t ima del 
cultivador. 

También se acordó la implantación 
de una tasa escalonada a part ir del 

precio actual de 46 pesetas el quin-
tal y de la tasa nueva que se írje. 

Los aumentos serán de 0'50 pese
tas por quintal a par t i r del próximo 
septiembre. 

Se ha estudiado la conveniencia do 
crear los sindicatos de productores 
de trigo y formar así censos de cul t i 
vadores, estadísticas y reglamenta
ción de ventas. 

Parece ser que asimismo se llegará 
a la intervención obligada en lap 
transacciones, con objeto de evitar 
que los labradores necesitados ven
dan por bajo del precio de tasa. 

Se crearán, además, las paneras re
guladoras y se modificará el actual 
sistema de préfctací?8 «rb^-e el tr igo. 
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Los señores Selvas y Pi y Suñer, en Madrid 

El Gobjernador General de Cataluña y Comi
sario de Seguridad hizo interesantes 

manifestaciones 
Madrid, 30.—En el expreso do. Bar

celona ha llegado esta mañana a Ma
drid el consejero delegado de la Ge
neralidad, don Carlos Pi y Suñer, y 
el ex consejero de Gobernación, don 
Juan Selvas, nombrado comisario de 
Seguridad y gobernador general de 
Cataluña. 

En el Congreso hemos tenido oca
sión de hablar unos momentos con el 
señor Selvas. 

—¿A qué obedece—le hemos pre-
guntadc/—la acumulación de dos car
gos tan importantes en una sola per
sona? 

—Asumiré los dos cargoe—nos con
tes tó el señor Selvas—durante un pe
ríodo transitorio, que dura rá sola
mente el tiempo que se ha calculado 
necesario para el traspalo definitivo 
de los servicios de Orden Público. 

Tanto el Gobierno de la República 
como el de la Generalidad, han esti
mado conveniente, par» la buena 
marcha de los servicios, concentrar 
todos los poderes, en lo que se refie
re al Orden Público, en una sola per
sona. Por ello el Gobierno de la Re
pública me ha nombrado gobernador 
general de Cataluña, y el Gobierno 
de la Generalidad comisario general 
de Orden Público-

El traspaso total de los servicios se 
efectuará, como ya ee ha dicho, en 
tres meses y se dividirá en dos eta
pas. 

En la primera etapa se real izará el 
traspaso de servicios que, según la 
constitución del Estatuto, correspon
den al Estado. En este primer tiem
po, que podríamos llamar de delimi
tación, sería peligroso que los dos 
cargos que ahora se me han concedi
do, fueran desempeñados por dos per
sonas distintas, ya que ello podría 
prestarse a constantes rozamientos e 
inconvenientes. 

La segunda etapa constará de dos 
períodos. Uno en que se real izará el 
traspaso de los servicios de Vigilan
cia y Seguridad, y que t e rminará en 
30 de Octubre. 

En el segundo período se real izará 
el traspaso de los servicios de la 
Guardia c ivi l y t e r m i n a r á en 30 de 
noviembre, es decir, que los servicios 
de Orden público que le correspon
den a la Generalidad, e s t a rán abso
lutamente traspasados a és ta para 
primero de diciembre, y dependerán 
del consejero de la Gobernación. 

Los servicios que correspondan al 
Estado quedarán e nmanos de un 
funcionarlo que el Gobierno de la 
República designará-

—¿Desaparecerán los actuales go
bernadores civiles? 

—Est^ es un asunto acerca del 
cual h a b r á de resolver la Comisión 
M i x t a de Traspaso- Durante el pe
ríodo transitorio los gobernadores c i 
viles dependerán del Gobierno de la 
Generalidad de Ca ta luña . 

— ¿ H a b r á usted recibido muchas 
felicitaciones?—le dijimos. 

—Efectivamente—nos contes tó—; 
muchas felicitaciones y t ambién mu
chos pésames-

A l llegar esta m a ñ a n a al hotel—si
guió diciendo—la primera persona 
con quien he hablado, el Director de 
Industria, señor I r l a , me ha di
cho: 

—"Yo no te felicito, lo que hago 
es agradecerte, como ca ta lán , el he
cho dé haber aceptado estos, cargos". 

Y no me ex t r aña—añad ió el se
ñor Selvas—la car iñosa actitud del 
amigo I r l a . Yo sé ib que es y lo que 
significa el cargo que me han con
cedido y comprendo conscientemen
te esta significación. Sé t ambién que 
la posición de habilidad política era 
otra; Hab ré de hacer frente a todos 
los problemas de Orden público en 
Catalulña con los mismos medios 
con que se ha contado hasta ahora: 
n i un agente de policía n i l ina pese
ta más . 

Sin embargo, tengo una gran con
fianza y una gran fe en la reacción 
ciudadana que se ha operado en Ca
taluña.. 

Hace pocos días expliqué en un 
m i t i n obrero de la barriada de Sans, 
cuál era m i concepto del Orden púr 
blico y pude comprobar, por los 
aplausos recibidos, que se ajustaban 
perfectamente al que aquellos obre-? 
ros tenían; 

—¿Y cuál es, pues, su concepto del 
Orden público? , 

—Restablecer y revalorizar el con
cepto de autoridad. Esto no signi
fica, naturalmente, que haya de ser 
cruel. Significa, por el contrario, 
tacto, ponderación y si las circuns
tancias lo exigieren obrar con la de
bida energía. 

Lo que no puede ser, lo que he de 
procurar que no suceda, es que la 
autoridad sea desconocida o deses
timada. , 

—¿Es cierto que existe algún des-
c o n t e n t ó entre los agentes de Poli
c í a de Barcelona? 

—^Absolutamente inexacto. Todo el 

mundo se da cuenta de la misión a 
realizar y están dispuestos todos a 
una colaboración. 

Terminó el señor Selvas su con
versación, diciendo: 

—Tengo un gran interés en que 
conste mi agradecimiento tanto a la 
Prensa de Barcelona como a la de 
Madrid por la cariñosa acogida que 
han dispensado a mi designación pa
ra cargos tan delicados. En cuanto 
a la confianza que en mí han pues
to los Gobiernos de la República y 
de la Generalidad, lo único que pue
do decir es que estoy dispuesto a 
hacer toda clase de sacrificios para 
corresponder a ella. 

—¿Cuándo tomará posesión de sus 
nuevos cargos? 

—No lo sé. Aún depende de la fe
cha en que regrese a Barcelona. An
tes de hacerlo pienso celebrar en 
Madrid algunas entrevistas. 

E l señor Selvas, continuó el señor 
Pí y Suñer, es conocedor como pocos 
de todos los problemas y realizará 
en su cargo una labor meri t ís ima, que 
en su día se apreciará en todo su 
valor. 

—¿Continuará el señor Selvas des
empeñando el cargo de consejero de 
Gobernación? 

—No; para este cargo ha sido ya 
designado el también consejero se
ñor Casáis. 

—Pero ¿no representa una mayor 
autoridad el cargo de consejero de 

Gobernación que el de gobernador 
general? 

—Evidentemente. Pero en este ca
so concreto en que al cargo de go
bernador general se le han conferido 
excepcionales poderes, no ocurre así, 
pues no hay más autoridad por enci
ma de él que la de la Generalidad 
o la del Gobierno de la República. 

—¿Cómo es que se tarda tanto 
tiempo en dictar' las normas para la 
valoración de los servicios que se 
han traspasado a Cataluña? 

—La Comisión de Hacienda está 
buscando nuevos datos, que son muy 
complejos todos ellos. Este y no otro 
es el motivo del retraso que ustedes 
indican. Salvado esto, es un asunto 
completamente resuelto, no existien
do la más pequeña dificultad n i la 
más leve discrepancia. 

• 
* * 

Madrid, 30—A primera hora de la 
tarde acudieron al Congreso los di 
putados catalanes y consejeros seño
res Pi y Suñer y Selvas y otros va
rios. 

Los periodistas hablaron unos mo
mentos con el señor Pi y Suñer, 
quien manifestó que en Barcelona 
había producido buenísima impresión 
la nombramiento del consejero de 
Gobernación señor Selvas para el 
cargo de gobernador general de Ca
taluña, Supongo, agregó, que en Ma
drid habrá producido también bue
na impresión este nombramiento. 

DIJO AYER EL SEñOR COMPANYS 

Que debe ser creado un Banco para 
hacer frente a las atenciones 

del crédito naval 
Madrid, 30.—El ministro de Marina, 

señor Companys, recibió, como todos 
los miércoles, a los periodistas y les 
manifestó que esta noche obsequiará 
con una comida en el Ministerio a 
los marinos argentinos de la fragata 
"Presidente Sarmiento", a la que 
asistirán el ministro de Estado y, pro
bablemente, el jefe del Gobierno. 

Anunció que ha enviado un dele
gado suyo a la Costa Brava con ór
denes severísimas para abrir un ex
pediente sobre la actuación de los 
funcionarios del Ministerio, que vie
nen permitiendo que se pesque i n 
fringiendo las leyes de pesca. De este 
expediente quizás resulte la destitución 
de aquellos funcionarios. 

Agregó el señor Companys que la 
Comisión de marina dictaminará en 
breve sobre el proyecto de ley de re
clutamiento de la marina de guerra 
y sobre lo relativo al anticipo de un 
año de pensión al personal despedido 
de la Trasatlántica. , 

Luego manifestó el señor Companys 
que trabaja activamente en la con
fección del presupuesto de su Depar
tamento, que amoldará a las econo
mías solicitadas por el señor Viñua-
les. En cuanto a las peticiones del per

sonal subalterno, dijo que las estudia 
con interés. En el presupuesto del per
sonal de la marina civil ha logrado 
economías que importan un millón de 
pesetas. 

Respecto al crédito naval, manifes
tó que tiene el criterio de que debe 
irse a la creación de un Banco de cré
dito naval que garantice los anticipos 
del Estado a los constructores nava
les y facilite créditos sobre las cons
trucciones de buques en curso, lo que 
aumentará la construcción de barcos 
en nuestros Astilleros y permitirá la 
renovación de nuestra marina mer
cante. Dicho Banco podría comenzar 
a funcioner con un pequeño capital, 
que podría i r aumentando progresi
vamente a medida que lo requiriesen 
las necesidades. 

Por último el señor Companys ha
bló de política y dijo que estamos 
viviendo en una política comentarista. 
Todo son rumores y circulan noticias 
sin fin y comentarios para todos los 
gustos. 

A preguntas de un periodista dijo 
que nada anormal ocurría. El Gobier
no sigue en su puesto dispuesto a 
cumplir su programa. 

J u e v e s . .^1 j ^ t r , 1933 

L a a p l i c a c i ó n d e l a r e f o r m a a g r a r i a e n E x t r e m a d u r 

El director del Instituto, Sr, Terrer 
se ha incautado, en nombre del G * 
bierno, de varias fincas del térmh/ 

de Badajoz 
En dichos pueblos se deshora 

entusiasmo a la llegada del 61 
rrer. esFecialmente en Albuion!r Te" 
donde fué acompañado por t , ? " 6 , 
pueblo hasta el Ayuntamien 0 ' S 
los campesinos le pidieron c o n L • 
rescate de los bienes comuna f ^ 1 
el terreno baldío, en una el n 
aproximada de 43.000 hectárea! 
antes fueron explotados por M ^ 
mún ^ vecinos y que er; la acLu* 
dad están en poder de escaso ^ 
pietarios. P™' 

Solicitaron también el derecho % 
la siembra cuatrienal. y, p0r últ ^ 
el alcalde, señor Martín Casanova v 
el secretario, sefior Juárez Gapiíift 
entregaron unas conclusiones al «fl' 
ñor Terrer. en las que se solicita S 
rescate de los bienes comunales mr 
medio de una ley votada por el Par 
lamesto. 

En Alburquerque. con los terrenos 
amurallados y baldíos hay aproxima
damente 87-000 hectáreas para un 
censo de 10.000 campesinos. 
EL SEÑOR TERRER, REGRESA A 

MADRID 
Badajoz, 30—El director general 

del Insti tuto de Reforma Agraria, 
después de visitar Alburquerque y 
enterarse del estado del célebre 
pleito de los baldíos .regresó a Ma
drid . 

Las incautaciones de fincas rústi
cas realizadas en la provincia lo fue
ron por funcionarios de dicho Ins
tituto, sin que asistiera el director 
general señor Terrer. 

Badajoz, 30.—Se ha verificado, co
mo estaba anunciada, la incautación 
de la finca Represa, en el término 
municipal de Villanueva del Fresno, 
a cuyo efecto el Director General de 
Reforma Agraria había destacado a 
los señores Castillos y Cabezas, que 
forman parte de la Comisión que la 
acompaña. 

Firmaron el acta de incautación el 
presidente de la Junta Provincial, don 
Eladio López Alegría, y el ingeniero 
jefe del servicio agronómico y el a l 
calde de Villanueva del Fresno. La 
finca es de una extensión aproxima
da de 700 hectáreas, y se lleva actual
mente en régimen de arriendo y apar
cería. El vecindario acogió esta p r i 
mera incautación con gran entusias
mo, ya que en el término municipal 
existen varias fincas de ex grandes, 
de considerables superficies, que al 
ser expropiadas remediarán la situa
ción de los compesinos. Es este pue
blo la mayor parte de los labradores 
poseen elementos de trabajo y no ne
cesitan ningún subsidio económico por 
parte del Estado. 

El representante del propietario se 
hizo acompañar de un notario, quien 
levantó acta de lo que él califica atro
pello de sus derechos. 

SOLICITANDO EL RESCATE DE 
UNOS BIENES COMUNALES 

Badajoz, 30.—El director del Insti
tuto de Reforma Agraria, ha visita
do los pneblrs de Alburquerque y 
San Vicente de Alcántara. 

£1 proceso por los fusilamientos de Jaca 

E l fiscal ha pedido que se cite a de
clarar, entre otros, á don Ramón 
Franco y a don Arturo Menéndez 

Madrid, 30.—El fiscal del Tr ibu-
hal que juzgará las responsabilido-
dés por los fusilamientos de G a l á n 
y Garc ía Hernández , señor Byjeda, 
ha elevado un escrito al Tribunal , 
pidiendo la prueba documental y 
testifical. 

He aqüí el esbrito pidiendo dichas 
pruebas: 

"El diputado que suscribe, desig
nado por la'Corfaisión de Responsa
bilidades para sostener la acusación 
ante el digno Tribunal de su presi
dencia en el proceso instruido por 
los fusilamientos de Jaca, después 
de estudiado el sumario que le ha 
sido entregado, propone como prue
ba para el acto de la vista, la 

D O C U M E N T A L : 
Reproducir la que obra en el suma

rio instruido por la Comisión de Res
ponsabilidades. 

T E S T I F I C A L ; 
Todos cuantos declararon en el an

terior sumario y los señores siguien
tes a los qutí se servirá citar el T r i 
bunal: 

Don Ramón Franco, diputado a 
Cortes. , 

Don Pedro Ortiz, comandante del 
Aeródromo de los Alcázares. 

Don Luis Salinas, capitán retirado, 
que vive en Velázquez, 18. 

Don Arturo Menéndez, delegado del 
Gobierno en el Puerto Franco de 
Barcelona, que vive en Fuencarral, 9. 

Lo que tengo el honor ce elevar a 
ese digno Tribunal, a los tiect .ó del 
acuerdo de la Cámara sobre el nroce-
dimiento a seguir en la tramitación cié 
este . .oceso, dentro de los cinco días 
que en dicho acuerdo se determinó pa
ra este trámite, sin perjuicio de que 
en escrito a parte plantee otro proble
ma a la digna consideración de ese 
Tribunal, habiendo presentado este 
escrito a los efectos de no dejar trans
currir el plazo señalado; pero no sin 
dejar consignada la necesidad de unas 
aclaraciones para la actitud iue ha de 
tomar el diputado que firma este es
crito en el cargo que le ha sido con
ferido. 

RECEPCION DE LA NUEVA CAU
CEL DE MUJERES 

Madrid, 30.—Mañana, a las diez y 
media, t t nd rá lugar el acto de re
cepción de la nueva cárcel de mu
jeres, construida en la calle Nueva 
del Este. 

AI acto asistirá, si sus ocupaciones 
se lo permiten, el señor Casares Qui-
roga, como ministro de Justicia in
terino, o en su defecto el director 
general de Prisiones, Sr. Ruiz Malla. 
INCENDIO EN LOS ALMACENES 

DE LA CAMPSA 
Bilbao, 30.—A primeras horas de la 

tarde se ha declarado un incendio en 
los almacenes de la C. A. M. P. S. A. 
del puerto franco de Santurce. 

El siniestro adquirió bastante im
portancia. 

* * * 
Bilbao, 30.—El incendio del puerto 

de Santurce se produjo en un alma
cén en que estaban guardadas dieci
séis mi l toneladas de nitrato de Chi
le y otras mercancías, que quedaron 
destruidas por las llamas y el agua. 

Ayudaron en la extinción a los 
bomberos de Bilbao, varios remolca
dores de la Compañía Sota Aznar y 
el vecindario de Santurce. 

E l siniestro se propagó rápidamen
te. 

En los primeros momentos, las pér
didas se han calculado en cuatro mi
llones de pesetas. 

No ocurrieron desgracias persona-
Ies. 

Se desconocen las causas del sinies
tro. 

Se temió que el fuego se propaga
ra a los depósitos de la Compañía Pe
trolífera, enclavados en los terrenos 
del depósito franco-

A consecuencia del calor producido 
por las llamas, las vigas del pabellón 
incendiado fallaron y se derrumbó 
gran parte del inmueble. 

La fachada principal permanece en 
pie, aunque amenaza ruina, temién
dose que se desplome. 

Los técnicos admiten la posibili
dad de que el fuego haya sido pro
vocado por el pê -o del nitrato, acu-
imilado en gran cantidad en dicho' 
pabellón. 

LA DISCUSION DlíL ARTICULO 17 
Madrid, 30.—Circuló el rumor en 

el Congreso de que había sido acepta
do para substituir el art ículo 17 del 
dictamen de la Ley dé Arrendamien
tos del voto particular presentado 
hace algunos días por el señor Pe-
ñalva-

Los radicales dijeron que en el caso 
de que se aceptase este voto particu
lar la obstrucción habría terminado 
por parte de los agrarios^ 

Hemos preguntado sobre este par
ticular al señor Galarza, quien nos 
dijo: 

—No se ha tratado para nada de 
la discusión de este art ículo ni de 
las líneas directrices del mismo. 

Solamente se intentó hablar de ello, 
pero varios diputados, incluso el pre
sidente del Consejo, dijeron que la 
reunión que se celebraba era sola
mente para tratar de la t ác t i ca par

lamentaria de líos grupos de la ma
yoría y no para determinar el matiz 
que haya de tener la Ley de Arrea* 
d amientes. 

Se acordó, por lo tanto, que fuera 
la Comisión la que, durante los de
bates producidos por la discusión de 
esta ley, acepte o rechace los votos 
particulares y enmiendas que estime 
pertinentes. 
DETENCION DE UNOS ESTAFA

DORES 
Valencia, 30 En la calle de .Pi y . 

Margall la Policía ha detenido a va« 
rios timadores que trataban de 118̂  
var a cabo utoa importante estafa^ 

COMENTANDO LA SESION 
Madrid, 30;—Al terminar la sesión 

se comentaba vivamente en los pasi
llos de la Cámara el resultado que ha
bía tenido el debate que se produjo 
como consecuencia de la proposición 
incidental presentada por los grupos 
de la mayoría. 

La actitud de los agrarios retiran
do las cien enmiendas presentadas 
ha sido interpretada de muy diferen
tes maneras. 

Se creía que después de haberse lo
grado la aprobación del artículo 16» 
a pesar de las amenazas de los agra
rios que insisten en que al artícu
lo 17 presentarán 500 enmiendas, tra
taran de llegar a una fórmula 
concordia para poder obtener en la 
ley de arrendamientos algunas modi
ficaciones que la mejoran, a su juicio, 
porque de colocarse en una Post"í* 
de intransigencia y de obstrucción 
parlamentaria, se verían arrollaflo 
por la mayoría y obtendrían qU*™* 
menos ventajas que las que c0"íf^Y 
de llegar a un acuerdo con la Com' 
sión. i Ati 

El presidente de la Comisión o». 
Agricultura, señor Feced, a P r o f ̂  
del debate desarrollado hoy, aeCl*¡ 

Mañana se seguirá discutiendo e 
art ículo 17. 

Un periodista le dijo: i 
Es que después del Consejo de 

nistros del viernes se dijo ^ 
Gobierno mantendr ía el dictamen.^ 

- S í - c o n t e s t ó el señor F e c e d ^ 
mantiene el dictamen con a ^ n() 
variaciones, porque el dictamen 
se ha retirado nunca. 

Han sido presentados algunos, s 
tos particulares a este artlcUl¿icV 
uro siempre manteniendo el 
men* 0 ha ho* En el único en que no MÍ " ^ 
cho así ha sido con el artículo 

timo. irr irf 
- -¿Y entonces, qué va a Jcu coSas; 
—Pues pueden o tu rn r dos, ^ 

una que se presente un 7°%^^ 
culw por un miembro de la ^Ao9 
que sea la fórmula en la q « cogafl 
estén conformes. Otra d© eSeo-
que pueden ocurrir es qu® ̂  £ ft 
ten enmiendas que no s*" ^ue se 
los miembros de la m ^ " . ^ ^ d®l 
presentase una nueva , . p r e s i ó n 
art ículo que veríamos ^ yft 
que produce en las oposicion^ntl, 
que de ellos dependería «i 
nuase o no la obstrucción-
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E N I N G L A T E R R A 
. PROXIMA ASAMBLEA ÜE LA 

t A SOCIEDAD DE NACIONES 
Londres, 30 . -En los círculos d i -

imnáticos créese que la próxima 
Cmblea de la Sociedad de Nació-
í e s coincidirá con la visita de Mr. 
¿eithoross y con las negociaciones 
comerciales rusas—Fabra. 
vl j ACUERDO INTERNACIONAL 

DEL TRIGO 

Londres, 3°—E1 jefe de la De
legación argentina ha firmado esta 
mañana el acuerdo intemaciona 
¿el trigo en nombre de su Gobierno. 
_-Fabra-

POLITICA INGLESA 
Londres, 30. — El Gabinete cele

brará reunión el martes. Mr . Mac 
Donald regresará a Londres el día 
antes-

El primer ministro consul tará an
tes a- sus colegas, especialmente a 
Sir Jhoh Simón, que regresó ayer 
de la América del Sur—Fabra. 

BAJA DEL ORO 
Londres, 30.—Esta m a ñ a n a el 

mercado del oro se ha señalado por 
una baja en el precio, a razón de 
siete peniques. Se ha cotizado a 128 
s. y 1/2 p. por onza flna—Fabra. 

MAC DANALD DESCANSARA EN 
IRLANDA 

Londres, 30.—Al "Times" le co
munican que el premier señor Mac 
Donald saldrá para Mount Stewart 
en la Irlanda del Norte, donde des
cansará hasta principios de la se
mana próxima, que regresará a 
Londres, para presidir un Consejo 
de Gabinete.—Fabra. 

EL CONSEJO INGLES SE R LUNIK A 
EL MARTES CON MAC DONALD 
Londres, 30.—Se anuncia que el 

primer ministro señor Mac Donald 
llegará a esta capital el lunes, y que 
el martes se celebrará una reunión 
del Consejo. 

Se añade que una de las cuestio
nes más interesantes de que trata
rán los ministros será la reunión de 
la Sociedad de Naciones, que está 
anunciada para el 22 de septiembre 
próximo. 

La orientación inglesa parece dis
tinguirse por una polít ica de con
fianza en los esfuerzos de Ital ia pa
ra solucionar la cuestión austríaca. 
—Fabra, 
LA SITUACION ECONOMICA ALE-

MANA 
Londres, 30- — En un informe que 

ha sido facilitado por el mmistro del 
Comercio de Ultramar, sobre la si
tuación económica de Alemania, se 
dice que durante el primer trimes
tre del a ñ o actual, el valor de las ex
portaciones br i tánicas en Alemania 
ha disminuido en un 32 por 100 y 
el de las exportacicnes alemanas a 
la Gran Bre taña en un 4 por 100-

Los productos británicos que han 
experimentado, especialmente, un 
retroceso, son los pescados, lanas, 
pieles en bruto, carbón de cock, h i 
lados de algodón y lana, habiendo si
do en cambio mayor la demanda de 
cueros y máquinas textiles-

Por su parte, Alemania ha visto 
disminuir sus exportaciones de pota
sas, azúcares, granos, pulpas, made-
ras, alumjciio, hierro y productos 
químicos, habiendo aumentado las 
de trigo y art ículos de seda y texti
les fabricados. 

El informe termina diciendo: "La 
actitud más sana actualmente, es la 
ú* una prudente reserva, en espera 
del desarrollo del nuevo estado de 
cosas creado por hombres nuevos. 
—Fabra. 

ESTADO DEL VIZCONDE GREY 
Londres, 30.—El estado del vizcon

de Grey continúa siendo estacionario 
«esde ayer,— 

E N B O L I V I A 
NOTA DEL ESTADO MAYOR 

BOLITIANO 
La Paz, 30.—El Estado Mayor bo-

lviano ha facilitado el siguiente co
municado: 

«Después del asalto al fort ín P i r i -
Jayo, con grupos de tanques pesados 

impresionante ataque a la bayone-
' Seguim0s ganando terreno en el 
ctor de Gondra. Tomamos muchos 

M i s i o n e r o s menores de 16 años. 
el sector Toledo y Fernández 

tiv* ^ el enernigo a sus respec-
lvos fortines-

Sienri C<?mbate en todos los frentes, 
Huv Sltuaci0n ^ los paraguayos 

£ tutícrl en Gondra y Nanawa. 
r¡tü Pesai' del intenso calor, el espí-
£l en* 1:luestras tropas es admirable. 

las n r 0 ^ considerables bajas 
«i^dft T11 as acciones y en su anun-

cont raa taque». -Fabra . 

UN «AFFAIRE» D E CONTRABANDO 

Una organización de contrabando, radicada 
en Figueras, ha sido descubierta 

por la policía francesa 
En el doble fondo de una camioneta fueron encontradas medías de seda 

por va?or de más de diez mil pesetas 
La policía de Perpinán acaba de 

realizar un descubrimiento que pue
de ser el punto de partida para en
contrar a todos los comprometidos 
en una amplia organización de con
trabando, cuya base, por los datos 
hasta ahora conocidos, parece radi
car en Figueras. M. Malafosse, pre
fecto de la policía perpiñanesa, vie
ne realizando, desde el lunes último, 
la encuesta de este interesante 
«affaire» de contrabando, sobre el 
cual se guarda el más impenetrable 
secreto, pues se concede al mismo 
una extraordinaria importancia. 

Los agentes señores Antonés y Es-
cargueil, de servicio en Perpiñán, 
venían observando, de bastante tiem
po a esta parte, las idas y venidas 
de una camioneta que, por el volan
te adosado en el cristal del parabri
sas, y expedido en la Aduana espa
ñola, denotaba su procedencia. La 
camioneta, después de atravesar el 
puente de piedra que da entrada a 
la población, doblaba por la calle de 
Cambéry; invariablemente la camio
neta iba y venía cargada de ladri
llos cocidos y realizaba sus viajes 
de ida y vuelta de una manera perió
dica y frecuente. Sabido es que los 
ladrillos pagan unos pequeños dere
chos de Aduana, por lo tanto no es 
de extrañar que el vehículo llamase 
en seguida la atención de los men
cionados agentes. 

Los señores Antonés y Escargueil. 
pusieron en conocimiento del prefec
to sus sospechas sobre que la camio
neta trasportase algo más que los 
simples ladrillos de que aparecía car
gada y aquél recomendó a sus su
bordinados que redoblasen la vigi
lancia y procurasen averiguar si te
nían fundamento sus sospechas. 

Los agentes no dejaron desde 
aquel momento pasar un solo día sin 
vigilar la entrada del puente. No se 
hizo esperar la camioneta en cues
tión. A l segundo día de vigilancia, 

E N A U S T R I A 
EL JEFE NACIONALSOCIALISTA 

NO HA SIDO AUN HALLADO 
Viena, 30—Todavía no han podido 

ser encontrados el jefe nacional-so
cialista que estaba detenido en la cár
cel de Insbruck, n i los tres hitleria
nos que le sacaron de ella. 

En el automóvil que dejaron aban
donado han sido descubiertas grana
das de mano y varias pistolas.—-Fa
bra. 

LA LABOR DE LOS HITLERIANOS 
EN LA PRENSA Y EN LAS COMÜ-

NICACIONES 

Viena, 30.—«La Reischpost» dice 
que los empleados de la P. T. T. cons
tituyen una gran célula hitleriana. 

Según dicho periódico, los diarios 
alemanes, cuya circulación está pro
hibida en Alemania, son expedidos a 
todas partes. 

Además, las comunicaciones telefó
nicas y telegráficas de las autorida
des están interceptadas por un pues
to hitleriano de escucha.—Fabra. 

BL PRINCIPE STAHRENBERG 

Roma, 30.—Ha llegado el pr íncipe 
Stahrenberg, jefe, de los heinwerhen. 

Su viajé está relacionado con el pa
pel desempeñado por dicho organiza
ción en favor de la independencia dé 
Austria.—Fabra. 

E N C U B A 
CUBA Y EL URUGUAY 

La Habana, 30.—El Gobierno del 
Urugimy, accediendo a los requeri-
mientos hechos por las más altas per
sonalidades del nuevo régimen, inclu> 
so el señor Céspedes, ha acreditado 
de nuevo como ministro en Cuba ai 
doctor. Benjamín Fernández Medina, 
cuya acción diplomática y humanita-
r iá le han granjeado la considera
ción y agradecimiento de todo el país. 

Las negociaciones que venían des
arrollándose para la (.oiiclusión de 
un Tratado de Comercio entre Uru
guay y Cuba, que habían quedado in
terrumpidas por la. ausencia del se: 
ñor Medina, .se reanudarán de nuevo 
bajo los mejores auspicios.—Fabra. 

el lunes último, apareció con su in
variable carga de ladrillos y preten
dió tomar la dirección de la calle 
Chambéry. 

Dos individuos venían en su inte
rior, en el banco de la dirección, cu-
yo departamento quedaba cerrado 
por las portezuelas de ambos lados. 
A las señas de los agentes se detuvo 
la camioneta. 

Interrogados los dos individuos por 
los agentes éstos les dijeron que aca
baban de tener noticia de un gra
ve accidente automovilístico en la 
carretera española y que, entre otros 
vehículos, habían recibido la orden 
de detener una camioneta cuyas se
ñas coincidían con la que ocupaban. 
Claro que los conductores negaron 
su part icipación en ningún acciden
te, pero no pudieron evitar que se 
les exigiera probar su inocencia ante 
el prefecto. 

Una vez en la Comisaría central 
de la calle Mailly, la camioneta fué 
introducida en el patio y sus dos 
conductores puestos a disposición de 
los secretarios de policía que les en
tretuvieron en un interrogatorio si
mulado-

Entre tanto, M. Malafosse libróse 
a un detenido examen de la camione
ta. Entre los ladrillos no encontró 
absolutamente nada, pero continuan
do sus observaciones notó con extra-
ñeza el exagerado espesor del «chas-
si» o plataforma de la camioneta y 
que, al martillearla, sonaba a hue
co. Hizo descargar inmediatamente 
la carga de ladrillos y aparecieron a 
la vista del comisario, en los ángu
los de la plataforma, cuatro torni
llos que fácilmente pudieron ser qui
tados. Bastó entonces utilizar una 
palanca para que quedase al descu
bierto el doble fondo de la plata
forma. 

Un verdadero arsenal de cajas de 
medias de seda aparecían en aquel 
disimulado recinto. Sumaban dos mi l 
los pares de medias, fabricadas con 

S A C E R D O T E C A T O L I 
C O C O N D E N A D O A 
P R I S I O N P O R H A B E R 
A T A C A D O A H I T L E R 

Berlín, 30.—El párroco católico 
de Bochum, señor Stokey, ha sido 
condenado a nueve me&es, que pa
sará en una fortaleza, y a siete 
meses de cárcel, por haber ataca
do a Hit ler y al régimen hitleria
no desde el pulpito, antes de f i r 
marse el Concordatos—Fabra. 

E N S U I Z A 

VICENTE TRUEBA SE HA REPIKA-
DO DE LA VUELTA A SUIZA 

Zurich, 30.—Los corredores ciclis
tas que toman parte en la vuelta a 
Suiza, han salido esta mañana de 
Davos. El español Vicente Trueba, se 
ha retirado por avería en la máqui
na, cuya reparación le representaba 
una gran pérdida de tiempo.—Fabra. 

E N R U M A N I A 

IMPORTACION DL CEREALES RU
MANOS 

Bucarest, 30. — La Agencia Rador 
anuncia que hoy a medio día ha si
do concluida tina Conveación entre 
el Gobierno rumano y la Sociedad 
alemana I . G. Parberindustrie, en la 
que se prevé la exportación de ce
reales rumanos por valor de seiscien
tos ochenta millones contra la i m 
portación, a t í tulo de compensación 
de mercancías por;valor de quinien
tos cuarenta y cuatro millones. 

La firma alemana expor tará , por 
cuenta del Gobierno rumano, a un 
precio superiior de un diez por ciento 
a la paridad mundial, diez mi l va
gones de cereales rumanos-

La oferta alemana, que habla sido 
aceptada parcialmente ayer, ha sido 
hoy definitivamente aprobada por ia 
Delegación económica rumana—Fa
bra. 

seda de alta calidad, representando 
un valor total de unas diez mi l pe
setas. 

Las medias estaban destinadas a 
Miguel y Salvador Durán, estableci
dos en el número 15 de la calle Des-
ti l lerie de aquella población. 

Los conductores de la camioneta di
jeron llamarse Juan Manera Banal, 
de Llers Gerona) y Emilio Bartro-
lieh Béguda. de Sacort. 

Aun cuando el primero aparecía 
como propietario oficia] del vehícu
lo, ha podido comprobarse que éste 
pertenece en realidad a Viñas García, 
de Figueras. 

La policía francesa tiene la segu
ridad de haber encontrado la pista 
de una amplia organización de con
trabando; sin embargo, y como de
cíamos, no ha querido facilitar ma
yor número de datos sobre el «affai
re», pues parece sex que todavía no 
se han terminado las averiguaciones 
ni se ha dado por cerrada la en
cuesta. 

DETENCION DE UNOS CONTRA
BANDISTAS ESPAÑOLES 

Perpignan, 30.—Desde hace algún 
tiempo, la Seguridad de Perpignan 
vigilaba un camión que efectuaba el 
trayecto España-Perpignan, llevando 
siempre ladrillos y fardos de pieles 
de conejo. 

Detenidos hoy el conductor apelli
dado Manera, de nacionalidad espa
ñola, de 29 años de edad, y otro com
patriota suyo de 25 años, que le acom
pañaba, se practicó un registro en el 
camión, encontrándose en un doble 
fondo 154 docenas de pares de medias 
de seda. 

La mercancía iba designada a un 
español llamado Miguel Durán, que 
también ha sido detenido. 

Efectuado un registro en el domi
cilio de este último, ha sido encon
trada bastante cantidad de efectos de 
seda y punto, de procedencia extran
jera.—Fabra-

E N L A C H I N A 

BUQUES DE m J E R R A A FU CHEW 
Hong Kong, 30.—Un navio de gue

rra inglés y otro norteamericano han 
recibido orden de dirigirse a Fu 
Chew, con objeto de salvaguardar los 
intereses de los súbditos de sus res
pectivos países, que se consideran 
amenazados por la aproximación a 
dicha ciudad de bandas comunistas. 
—Fabra. 

E N P O L O N I A 

ESTA ARDIENDO UNA REFINERÍA 
"DE B0RISLOW. SIN QUE SE PUE

DA ATAJAR EL INCENDIO 
Borislow, 30. — En una refinería, de 

petróleo polaca se ha declarado un 
xiolento incendio, que, pronto ha ad
quirido extraordinarias proporciones. 
Se trabaja intensamente en la extin
ción del fuego. — Fabra. 

E N L Q C F S T A D O S U Ñ I D O S 
EL PLAN JOHNSON, PARA FOMEN

TAR LA COMPRA 
Washington, 30. — El general John

son estudia cuidadosamente los pla
nes para emprender la gigantesca 
campaña llamada «Compre ahora». 

Uno de estos planes pediría a los 
consumidores a comprometerse a com
prar mercancías por valor de dos mil 
millones de dólares. Estos planes, se 
cree que necesjtar&n medidas suple
mentarias entre las cuales habría que 
recurrir a la inflación, a menos que los 
supremos esfuerzos fictuales realiza
ran un mi^gro. 

Los funcionarios del Tesoro, afirman 
que la reciente disposición. de Roose-
velt relativa ai oro no representa una 
acción oficial para reducir el dólar ni 
tampoco la apertura del mercado l i 
bre para dicho metal en breve plazo. 

También se asegura que se trabaja 
activamente en una disposición enca
minada p , que los granjeros obtengan 
mejores precios de sus productos.—Fa
bra. 

E N A L E M A N I A 
ACCIDENTE FERROVIARIO 

EN STUTTGART CHOCARON DOS 
TRENES RESULTANDO 28 PERSO-

ÑAS HERIDAS 
Berlín, 30. — En Stuttgart ha ocu

rrido un choque de trenes de pasa
jeros, habiendo resultado heridas 28 
personas, tres de las cuales lo están 
de gravedad. — Fabra. 
PERIODICOS CUYA ENTRADA EN 

ALEMANIA PROHIBE HITLER 
Berlín. 30. — Además de la Prensa 

antirracista que se publica en París, 
ha sido decretada la prohibición de 
entrada en Alemania hasta el día 10 
de septiembre para los diarios «Frei-
het» de París, «Pakkel» de Amsterdam 
y «National Zeitung» de Zurich.—Fa
bra. 
JEFE HITLERIANO QUE ESTABA 
DETENIDO, FUE PUESTO EN L I 
BERTAD POR SUS PARTIDARIOS 

Insbruck, 30.—El jefe hitleriano de 
esta localidad Frank Hofer, que ge 
encontraba en prisión preventiva 
desde el mes de jul io últ imo, ha si
do puesto en libertad por un grupo 
de individuos que atacaron a garro
tazos a dos oficiales de prisiones,1 a 
los cuales dejaron cloroformizadoe. 

Los fugitivos intentaron llegar en 
un automóvil a la frontera italiana, 
pero perseguidos por la gendarmería 
tuvieron que abandonar el vehículo 
e internarse en un bosque, en el que 
la Policía confía podrán ser deteni
dos.—Fabra. 

DETENCIONES EN ALEMANIA 
Berlín, 30.—La Policía de ¡Di 

zig ha procedido a la detención de 
veinte personas, a las cuales se acu
sa de tomar pa r t é en actividades co
munistas. 

Por su parte la Policía de Kato-
wice tuvo que disolver un grupo po
lítico local, que trataba de actuar 
bajo el nombre de Partido Nacional 
Socialista Obrero. 

Este grupo, al que se atribuye po
ca importancia en la vida polít ica 
polaca, parece que pretendía seguir 
la ideología del señor Hitler.—Fabra. 
PARA LA CONSTITUCION DE PE
QUERAS COLONIAS AGRICOLAS 

Berlín, 30- — Una buena cantidad 
de hectáreas de tierra ha sido vo-
luntariamecite puesta a disposición 
de las autoridades del Reich, por d i 
versos grandes y pequeños propieta
rios, deseosos de favorecer la cons
titución de pequeñas colonias agrí
colas—Fabra. 
DESCUBRIMIENTO DE ARMAS DE 

LOS COMUNISTAS 
Postdarn, 30 En una población 

cercana ha sido descubierto en una 
excavación de dos metros de profun
didad un depósito de armas clandes
tino, de procedencia comunista. 

Entre los efectos encontrados figu
ra un aamctralladora ligera, muni
ciones dé infanter ía , 42 fusiles y va
rias bayonetas.—Fabra. 

UN FRAUDE 
Berlín, 30.—El tesorero de pagos 

de la «Berlín Wilresdorf» ha presen
tado una denuncia por fraiuLe con
tra el director Félix Israel, que ha 
desaparecido de Berlín, creyéndole 
que te ha refugiado en España. 

Parece que la cantidad que debe.al 
Estado, asciende a 273.900 marcos, 
procedentes de impuestos cobrados y 
multas. , 

Por la autoridad se ha dado orden 
para que se proceda a su inmediata 
detención.—Fabra. 
LA FEDERACION DE ESTUDIAN-

, TES, ALEMANES 
Berlín, 30—El Secretariado d e j a 

Federación de estudiantes alemanes 
ammeia que el jefe de dicha organi
zación Gerard Kruger, ha presenta
do la dimisió nde su cargo, jíesoíu-
ción que también han tomado otros 
dos jefes del movimiento.—Fabra. ' 
LA NUEVA BANDERA EN EL HO
TEL PRESIDENCIAL PRUSIANO 

_ Berlín, 30.—En el Hotel presiden
cial prusiano ha empezado a ondeár 
el nuevo pabellón del presidente ú u 
Consejo señor Goering. 

Tiene los colores negro y blanco, 
figurando en el' centro el águila pFü>-
siana y én los cuatro extremos, de 
fondo blanco, la cruz gamada en ne
gro.—Fabra. • ; . . ,. „ 

LA LABOR DE LA POLICIA SE
CRETA 

Berlín, 30—«La Volkischer Bco-
bachter» rinde homenaje a:la Tolk-ja 
secreta por su luciia contra los ene
migos del Estado naí-ionnl socialista, 

«Para el éx i to ' de la Policía y la 
política del partido —dice el citado 
[jeriódico—no ha de tenerse en cuen
ta el punto de vista de una dudosa 
opinión internacional, asalariada por 
los centros hostiles a Alemania. 

»Las leyes deben estar bien aplica
das y para que el efecto sea aplas
tante, las penas ejemplares delt-n se
guir inmediatamente a la adverten
cia. 
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A la salida de las fábricas del ramo 
del agua se produjeron ayer tarde 

pequeños desórdenes en Sans 
y Pueblo Nuevo 

Se practicaron dos detenciones, y se ocupó una pistola 
a uno de ios detenidos 

E L GOBEKNADOK CIVIL INFORMA 
A LOS PERIODISTAS 

Al recibir anoche el gobernador ci
vil a los periodistas, les dijo que en 
algunas fábricas del Ramo del Agua, 
a la salida de los obreros, se vienen 
ejerciendo estos días coacciones por 
parte de unos grupos de otros obre
ros que tratan dé ejercer presión so
bre los primeros para obligarles a 
inscribirse en determinado Sindicato. 

Los grupos de coaccionadores per
tenecen al Sindicato Unico y las 
coacciones son ejercidas principal
mente sobremos afiliados a otros Sin
dicatos, especialmente sobre los 
treintistas. 

Como quiera que estas coacciones 
—siguió diciendo el señor Ametlla— 
en algún momento han sido violentas, 
se ha establecido servicio de vigilan
cia en algunas de esas fábricas jr, a 
la hora de salida, tres camionetas de 
guardias de Asalto, han salido para 
determinadas fábricas de Sans y Pue
blo Nuevo para disolver pequeños tu
multos que se han promovido a causa 
de dichas coacciones. 

Se han practicado algunas deten
ciones y a uno de los detenidos le ha 
sido ocupada una pistola. 

Pienso persistir—agregó—en evitar 
que se fuerce a ningún obrero para 
que se afilie a ningün sindicato; pues 
tan sagrada es para mí la libertad 
del trabajo como la de sindicación. 

EN LA ESPASA INDUSTRIAL 
Cuando los obreros de la España 

Industrial, establecida en la barriada 
de Sans, salían del trabajo, un gru
po de afiliados al Sindicato Unico 
trató de obligarles a que tomasen el 
carnet de la C. N. T. y a que tot 
zasen para dicho sindicato. 

• Los trabajadores de dicha rúbrica, 
que pertenecen a otra organización, 
se resistid i'n y se promovió un vio-
'onto- altercado. 

Intervino la tuerza püblúM. 
diendo a dicho lugar una camioneta 
de Asalto y se disolvió el pequeño 
tumulto, que con tal motivo se ha
bía producido. 

Se practicaron dos detenciones. 
A uno de los detenidos, llamado Ra

món Albareda, le fué ocupada una 
pistola. 

E l otro detenido, llamado Andrés 
Rubio Herrero, lo fué por conside
rársele como dirigente del grupo de 
los que coaccionaban. 

EN OTRA FABRICA DE PUEBLO 
NUEVO, LOS OBREROS TRATAN 
DE DISOLVER UN GRUPO OUE 

LES AGUARDABA A LA SALIDA 
A la salida de los obreros de la 

fábrica de aprestos «Manufacturas 
textiles», denominada también de Pe-
riquet, establecida en el número 17 
de la calle de Mariano Aguiló, de la 
barriada de Pueblo Nuevo, un grupo 
sospechoso se había estacionado en las 
inmediaciones de la puerta y preten
dió irrumpir en el local. 

Se supuso que el grupo era de 
afiliados al Sindicato Unico y que tra
taba de proseguir las coacciones que 
se vienen ejerciendo estos días. 

Desde el interior de la fábrica se 
hicieron unos disparos contra los del 
grupo, con el propósito de ahuyentar
les. 

AI mismo tiempo, desde el cuarte
lillo de la Guardia Urbana, se dló 
aviso a la Policía, y de Jefatura sa
lió una camioneta de guardias de 
Asalto para aquel lugar. 

Al llegar los guardias, Los coaccio
nadores habían desaparecido. 

£1 pleito de los radicales^socialíétas 

Don Fernando Valera ha dicho que él 
es partidario de la independencia de 

la minoría parlamentaria 

E X T R A N J E R O 
PROTESTA IM; SUIZA ANTE EL 

UIMSTRO A U J I A N 
IJeiiíu, 30.—El ministro de Suizii 

en esta Capital lia estado en el mi-
nisterio de Negocios Extranjeros, pa
ra protestar personolmgnto por e! ia-
cidenle ocurrido en la íiouterc el 
día 27 del actual, en (.ue un «nazi», 
vestido de uniforme y otros dos hom
bres que le acompaüaban, penetraron 
en territorio suizo y úetuviovon a un 
contrabadista alemán, a pesar de la 
protesta formulada por los aimneros 
suizos. 

Kl Gobierno alemán lia ofrecido 
abrir una énfiuestá .sotare el asunto. 
—Fabra. 

Li i CODIGO P i » A LA l.NDLSTlilA 
D E L AUTOMOVIL EN ESTADOS 

UNIDOS 
Hyde Park, 30.—El Presidente se

ñor íloosevelt ha pedido al ser John
son que le someta lo antes posible 
un informe relativo a la negativa 
formulada por los interesados a acep
tar el Código propuesto para 1̂  in
dustria del automóvil—Fabra. 

LA VENTA Y EXPORTACION 
DE OlíO 

Washington. 30—En virtud de las 
nuevas disposiciones adoptadas» la 
venta y exportación del oro queda 
subordinada a la obtención de licen
cias que serán otorgadas por el Se
cretario de la Tesorería—Pabra. 

REGULANDO LA PRODUCCION 
CEREALISTA 

Washington, 30. — El señor Wallace 
ha declarado que la reducción del 15 
por 100 de las siembras de cereales 
que será pedida a los agricultores nor
teamericanos' que se adhieran al plan 
gubernamental para regularizar la pro
ducción cerealista, corresponderá a 
una disminución de 124 millones de 
bushels.—Fabra. 

LA AMERICA LATINA 

Valencia, 30. — El destacado dipu
tado radical socialista y tesorero del 
Comité Central del partido, don Fer
nando Valera, ha hecho interesantes 
maniíestaciones sobre el pleito inter
no del partido. 

Comenzó diciendo el señor Valera 
que el sistema de achacar cualquier 
discrepancia a los hombres del Go
bierno a designios ocultos contra el 
régimen, con el propósito de obstacu
lizar las obras de las izquierdas, de 
boicotear la Reforma Agraria o la 
Ley de Congregaciones Religiosas es 
una patraña que ninguna persona in
teligente puede admitir. Pero cuando 
esos mezquinos propósitos son atri
buidos a hombres como Gordón Or-
dax, o como yo, entonces es una vi
llanía incalificable, que no se puede 
tolerar públicamente, porque se tra
ta de una verdadera difamación o 
de una injuria; como una de esas dos 
cosas, difamación o injuria, es, por 
ejemplo, el que en un artículo recien
te dice el señor Díaz Fernández lo si
guiente: «Los elementos discrepantes 
en el último Congreso ordinario radi
cal-socialista cuidaron muy mucho de 
consignar en su tesis que seguía sien
do necesaria en la República la cola-
goración socialista, aun pensando to
dos lo contrario». La afirmación es 
inexacta y la intención atribuida, ca
lumniosa. Los discrepantes también 
tenemos dignidad. Lo que afirmamos 
desde un principio es que en la Re
pública no es , necesario nadie más 
que el pueblo, aunque sean convenien 
tes todos los concursos. Eso es lo que 
aprobó el Congreso ordinario del par
tido. 

Lo que no es admisible es la éi tre-
ga sin condiciones de la República a 
la hejemonía del partido socialista. 
Con esta orientación hizo el Congreso 
unos Estatutos, según los cuales el Co
mité ejecutivo dirigiría la política del 
partido. La minoría habría de quedar 
supeditada al Comité. Tal ha sido el 
criterio que defendieron siempry los 
ministros y ministeriales del partido, 
con un solo voto en contra; con el 

voto en contra mío. Yo soy el único 
miembro del Comité Nacional que de
fendió la tesis de la independencia de 
la minoría parlamentaria. Rechazada 
mi doctrina, aquella fué ley, ratificada 
un y otra vez por los votos de los mi
nistros, con arreglo a los Estatutos del 
partido. 

A nuestra relación de aochos, que 
formularemos en el próximo Congreso 
del partido, solo pueden poner embro
llos, por ejemplo, que si los enemigos 
del régimen, que si la política de iz 
quierda, que si la reforma . agraria, 
preocupaciones todas en absoluto aje
nas a nuestro problema. La democra
cia liberal, que es esencia de nuestra 
Constitución, ha de ser el fundamen
ta ¿3 la República. Dentro de ."'i to
das las colaboraciones. 

LOS COMISIONSADOS SEVILLANOS 
VISITAN AL P R E S I D E N T E D E L 

CONSEJO 
Madrid, 30- — E l alcalde de Sevi

lla, señor Labandera, con otros di
putados de aquella región, han visi
tado al presidente del Consejo en 
la Cámara. 

Al terminar la reunión el señor 
Labandera dijo a los periodistas que 
habían terminado las reunicnes que 
estaban llevándose a cabo por que 
el ministro de Hacienda no ha acce
dido a la concesión de un auxilio 
económico al Ayuntamiento de Se
villa, para nivelar el déficit presu
puestario que se produjo con motivo 
de la nivelación del presupuesto mli-
nicipal para gastos de la Exposición 
Ibero-Americana-

E l ministro había ofrecido otras 
compensaciones, como la cesión de 
terrenos para la construcción de es
cuelas, pero ésto no resuelve la grave 
situación por que atraviesa el Ayun
tamiento de Sevilla-

E L C A N D I D A T O D E L U G O 
León, 30.—El partido radical ha de

signado como candidato para vocal del 
Tribunal de Garantías constituciona
les, a don Eustaquio García Guerra, 
profesor de la Escuela Normal de 
Maestros. 

SOLIVIA DISPUESTA A SUSPEN
DER LAS HOSTILIDADES 

La Paz, 30. — El Gobierno ha en
viado una nota a los representantes 
de la Argentina, Brasil, Chile y Perú 
manifestando que está dispuesto a 
llegar a un acuerdo para suspender 
las hostilidades en el Chaco el próxi
mo día 15 de septiembre, si el Para
guay acepta la condición de abando
nar las posiciones de aquel territorio 
que ocupa indebidamente, dejando 
las cosas como estaban el día prime
ro de junio de 1930. — Agencia Ame
ricana. 

Eri PARTE OFICIAL BOLIVIANO 
La Paz, 30. — E l comunicado ofi

cial de hoy dice que las tropas boli
vianas continúan su ofensiva en los 
sectores de Gondra y Nanawa, ha
biendo logrado apoderarse del fuer
te de San Antonio y de varias trin
cheras enemigas. Las bajas sufridas 
por los paraguayos son importantísi
mas. Sólo en la región de Arce han 
tenido estos días 500 muertos y cerca 
de un millar de heridos. La aviación 
militar coopera eficazmente a las 
operaciones del ejército boliviano. — 
Agencia Americana. 

L A C O L O N I Z A C I O N D E 
L E T I C I A 

Bogotá, 30. — L a comisión interna
cional encargada de la administra
ción de Leticia ha elaborado un vasto 
plan de obras públicas para asegurar 
la independencia de aquella región 
del Amazonas. En el pkn figura la 
construcción de varias carreteras en
tre los ríos Putumayo y Amazonas y 
la creación de varios .hospitales y es
cuelas. E l propósito de la comisión 
internacional es atraer a Leticia a al
gunos millares de colonos a los que 
se facilitarán parcelas'de tierra y uten1-
sillos dé labránza'. —• Agencia Ame
ricana. • 

LA SEMANA DE 40 HORAS EN LA 
ARGENTINA 

Buenos Aires, 30.—La Comisión de 
Legislación del Trabajo, ha aprobado 
el proyect ode ley estableciendo la 
semana de 40 horas, la agricultura 
incluida—Fabra. 

UN NUEVO PUERTO EN 
VENEZUELA 

Caracas, 30.—El presidente de la 
República, general Gómez, ha visita
do las obras del puerto Libre de Tu
rismo qué se está construyendo cerca 
de Maracay. Existe el propósito de 
que la iñauguracióri de este puerto se 
celebre a fines de diciembre, coinci
diendo con las fiestas conmemorati
vas del aniversario de la presidencia 
del general Gómez.—Agencia Ame
ricana. 

VAN DÉR LUBBE, NIEGA QUE ES
TUVIESE EN RELACION CON LOS 

COMUNISTAS ALEMANES 

Amsterdam, -30. — La Prensa anun
cia que en el mterrogatorio a que fué 
soñietido el supuesto incendiario del 
Reichstag van der Lubbe, negó que 
conociera a ningún miembro del parti
do comunista alemán. Esta declara
ción consta en el sumarlo porque el 
intérprete holandés se negó a firmar el 
acta, si esta declaración no constaba. 

Se hace observar que desde enton
ces se ha prescindido totalmente de 
los servicios de dicho intérprete.-Fa
bra. 

PARA E L RESTABLECIMIENTO DE 
LOS DERECHOS DE LOS JUDIOS 

Ginebra, 30-—rLa Coaferencia ju 
día mundial que se inaugurará el 
martes en Ginebra estudiará en lí
neas generales el plan encaminado 
a obtener el restablecimiento de los 
derechos de loa judíos en Alema
nia-—Fabra-

E L PARROCO BOCHUM, CONDE
NADO A CARCEL Y DESTIERRO 

Berlín, 3 0 — E l párroco católico 
de Stokey ha sido condenado a nue
ve meses, que pasará en una forta
leza y a siete meses de cárcel, por 
haber atacado a Hitler y al régi-
meai hitleriano desde el púlpito an
tes de firmarse el Concordato— 
Pabra. 

LLEGO EN AVION E L GENERAL 
OUILLEBMIN 

Bureos, 30.—Procedente de Espa
ña ha llegado esta tarde en avión, 
acompañado de su familia ,el gene
ral Gulllermin.—Fabra. 

LA HUELGA DE LA P- H. A. S. A, 
SIGUE IGUAL- - LAS BfLECCIOM S 

Perpignan, 30.—La huelga de obre
ros de la Sociedad Franco Española 
de Fuerzas Hidráulicas de Andorra, 
continúa desarnollándose sin inciden
tes. 

Los obreros han presentado reivin
dicaciones más moderadas, pero la 
sociedad no ha accedido a ninguna de 
ellas. 

La preparación de lias elecciones 
próximas prosigue con tranquilidad, 
colaborando al mantenimiento del or
den diversos elementos de la Policía 
auxiliar locali—Fabra. 

E L RECORD DE LA HORA NO 
P U E D E SER HOMOLOGADO 

París, 30. — E l corredor ciclista 
suizo Oscar Egg, que desde el año 
1914 es recordman de la hora en bi
cicleta, sin entrenador, al enterarse 
del record establecido por el holandés 
Van Hout, se trasladó a Amsterdam, 
donde hizo medir la pista, compro
bando que en efecto aquella sólo te
nía 222'45 metros, en vez de los 225 
metros con que se habían hecho los 
cálculos. — Fabra, 

La montaña de 
Montjuich... 
(Final de la página 3) 

tuye algo asi como una lengua uni
versal, que no ha menester ser tra
ducida. Y como medio propaganda 
o difusión de civilizaciión, es insus
tituible. Por eso dentro de «ürphea-
FUm» estableceremos un d e p a r t a 
mento o sección dedicado exclusiva
mente e la polícul a deportiva, ins
t r u c t i v a y de costumbrismo, que 
pueda circular por el mundo y ser 
un (recreo para los niños en los cen
tros de enseñanza y en los cuarteles, 
para los reclutas, que así aprende
rán a querer más a su patria. Nada 
de «film» fá'so o simplemente cien
tífico o imginativo. Hemos de tra
bajar con un sentido realista y ló

gico.. No queremos ¡ ¿ g l 
misas de onee Varas lin J"05 ca
ta hasta después. d6 " frn0s cüeu-
gobcrnable. Hay qUe ^ Jtamaño in. 
Producción de obras ' > ^ 
españolas, qug no só'n ! lalmente 
to, sino también an „ Un 
gullo nacional. motlvo de 0r. 

— Y ustedes oin» s -«-i 
ponen la c o p ^ i C j L ^ % i. 
ios artistas sean e s p a f t e ^ ^ 
su ductilidad ante la ¿ í ^ 1 1 «* 

—Los españoles poseen a 
potencial, magníficas c o n d i c l ? ^ 0 
ra el cme.natógrafo. Sób « n !?a" 
adaptarlos, sacarles el a L * PreClSo 
to. Puede ^ e m p e ñ a r el ¿¿!rTlen-igual 'P^fecc¡(3nPcual 4esPanol con 

Actualmente sería diffS frSOna-• 
en otra nación «ctoreg de W ^ S ^ 
tilidad. Mi c r e d o - t e J n ^ ^ -
versación Jorge de Randich-LC0I!" 
para aspirar al é»ito se dowTt qUe 
cosas tan beUas y p . r f . c t a 7 ! u ^ 
mo obra de arte apresen a S a ? " 
nación, o que Sean tan re^eT £ 
v e r l d ^ que convenzan r o t ^ a V 
mente. Para esto es España el únito 
escenano posible. Ahí tieneaeUjem 
pío. Acabamos de poner en march. 
los estudms y en las miradas da los 
empleados y o b r e r o , de «Orphea-
Film»-8,6 encuentra esa actividad auo 
arrastró a sus antepasados a la con
quista de un mundo. 

LUIS DE MONTSERRAT 

Toros y Toreros 
SOBERRIA COMBIINACION PARA 

E L SABADO EN LAS ABENAS 
Cinco novillos del campo de Sa

lamanca, bravos como jabatos, se 
destinan a Andrés Muñoz, Samuel 
González "Salchicha". Francisco Vi
dal "Sanguerito", Federico Mada-
riaga y Manuel Castel. De estos cin
co espadas, los dos primeros, Muñoz 
y "Salchicha", se ganaron la repeti
ción el sábado pasado y los otros tres 
nuevos en nuestra plaza, dicen que 
se las traen-

También se repite a los ba(nderi-
lleros "Monto" y La Rosa, que ban
derillean con las manos atadas y 
saldrá como auxiliar de estos artis
tas el "Garrel", fenómeno indescrip
tible. 

Los tancredos Guallart y Niño de 
los Brillantes, musicales ambos, ha
rán arriesgadísimos experimeíitos d • 
su exclusiva cosecha, y como final ei 
pirotécnico que ha ganado todos los 
concursos celebrados en las noctur
nas, don Francisco Igual, disparará 
un magnífico castillo de fuegos arti
ficiales. 
REAPARICION DE ALCALAREÑO» 

E l domingo veremos al valiente 
matador de toros sevillano "Al-
calareño". el torero de la emoción. 
Como él no ha salido otro capaz de 
ejecutar el toreo, dando al toro to
das las ventajas. Desde que él se 
alejó de nuestras plazas, hemos pre
senciado las corridas de toros sin 
apenas inmutarnos- En contados mo
mentos hemos sentido honda emo
ción los que conocemos los secretos 
del toreo, pues remos de etnfesar 
que el riesgo es grande cuando ei 
toro se deja ver y ejecuta süi ayuaa 
y en cambio es relativo en otros mu 
chos momentos, aunque se entusw» 
me la galería ^ r h o s 

Un ejemplo, entre otros muchos 
que "Alcalareño" ofrece. s o n J ™ 
quiebros en banderillas cortas, sue 
te que practica con valor por na 
igualado. , d0-

Dispongámonos a ^ ^ J j l ^ 
mingo a este torero, todo honraa 
profesional, que viene decidido a 
una gran tarde- ^ ^ i ñ n 

L a corrida que para su reapamu^ 
ha enviado don Ernesto Blam-^ 
sin disputa alguna, la mas herm 
de cuantas se han Hdládo an ^ 
celona. superior en presftac ^ 
la de Veragua últimamente MU* I0 
y como su casta, puro ^ f ^ ' ^ i r á 
mejor de lo mejor, con ellos 
la valentía del sin par torero w 
calá de Guadaira. 

Sin poliga-o, sin dolor, ni -sus
pender la,s ocuimcionas, iniede ser 
corregida y curadji en todas la? eda
des con el Tratamiento NnTTON, 
(patentado). Grandes Rremio^ I0xp. 
Ititern. PARIS y BABCBLONA. Pula 
GRATIS libro ^plicatiy.0 con con-
tenams cartas de curación. 
I N ñ T T n M - ^-i-ui;'.!... Ortopédico. 

J . HUI l U í i consultas GRATIS <i 
0 a 1 y 3 a 7, Rda. Universidad, ufimero 7. I-0 
elófoinj. 10lJ3r>. BARCELONA. 

NOTTON recibirá GRATUITA-Sr. E l ínismo 
MIJJNTK en: 
GERONA, silbado, 2 septiombm H. Peninsular. 
M A TARO, domlngro. 3 septiembre. H. Montserrat.. 
(JAI.ELLA, malíes, 5 septiem^io, H. La Paila. 
Alt ION vs DB MAR, Jueves. 7 y viernes 8 aentiem-

l>»e. do 9 a 1. Pi y Maiarall. nttm. 14. 

SE 
ESQUELAS 
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" o ^ u T v í s T A " v i s t a c a n s a d a 
OÍBILES DE LA VISTA CORTOS OE VISTA, etc.' 

ufe u ouevo oroductb JiÁi, ae oso externo , es 
^ ie sorprendentes resul tuaoa <sa a i coos c a 

sos. J I A se emplea so lamente en f.rlccto-
aes en las sienes, c o n s i g r u i é n n o s e con s u 
afiO una envidiadle / tóta> H a g a Ud. una 

orueba o pida antes un K O L U B T O G K A T 1 S 
al D e p ó s i t o « C a s a á e g a l í l . á. A.>. R a m b l a 

U S O E X T E R N O f lores . 14 RARCKIJUNA. 

Si«II. Sello... 
o oadece de c a t a r r o , i n f l a m a c i ó n 
itolor de o í d o , zumbidos, silbt-
ios. Cert imen. debil idad de o í d o 

e t c é t e r a . 

IU remedio es •"* AUDICUR" 
f H l l ü J t K t a n s ó l o UN FRA£L;i i 

p a r a convencerse del KLX.l'l'u 

Oe venta C A S A S K G A X A . a A 
R a m b l a P lores . 14 y d e m á s 

C E N T R O S DE) ESPEXÍI P I C O S 

Fábrica de Pantallas 

lelos gran fantasía 
en Papel C r i s t a l 

La última palabra 
de la moda en París 

mas nievo, a precios 
corrientes ¿e siempre 

J • C A M P S 
Exposición y venta 

P a s e o d e G r a c i a , 1 2 5 
Teléfono 74055 

E L 4 SEl 'TlESEBttIJ 
empezarán nuestros 

cursos de 

FRANCÉS-INGLÉS 
rápidos y económicos, de 

8 a 9'15 noche, para 
AMBOS SEXOS 

profesores nativos 
179 

MUJER VIUDA 
con una niSa de 8 años:. 
desdaría servir a señor 
solo que sea formal; seño
ra sola o matrimonio SÍP 
hijos, cuidar enfermos pa
ra dentro o fi'era, con 
buenas referencias. Razón 
Avda. del 14 de Abril, n ú 
mero 813, portearía 

COMPRAS 

Agua de Rocallaura 
C L M A N A N T I A L MAS RICO D E L MUNDO 

Si usted padece de A L B U M I N U R I A . L I T I A S I S 
U R I C A (MAL D E P I E D R A ) . B R O N Q U I T I S . 
P A R E N Q U I M A T O S A S , N E F R I T I S C R O N I C A . 
«e curaré radicalmente con e) 

Agua de Rocallaura 
Depositarios generalet: T O R T U N Y , S. A, 

eaiilc Hospital. 33 « Sadmcrón, t33 

Verbenas y Fiestas 
ADORNOS - GUIRNALDAS 
F A R O L I L L O S , etc. 
FUEGOS ARTIFICIALES 

E L I N G E N I O - R a u r i c h , 6 

Pídase ca tá logo Teléfono, 15086 

Compro oro. plata, plati
no, brillantes, perlas. Pa
gamos su valor. R A M B L A » 
F L O R E S 8. Joyer ía Nfiñe» 

MUEBLES 
COMPRO 

Pisos enteros. Pianos; 
Radios. Maq. C O S E R . 

M. E S C R I B I R , ete. Pa. 
so bien y en seguida; 
M E R C A D O D E OCA
S I O N E S . C O R T E S . 434 

T E L . 30.422 

VENTAS 
BORDADORAR 

Máquina Cornely marca L. 
en muy buen estado, se 
veuoe económica. S^ ' -ca . 
o ú m . 1. tienda 

Piso todo confort 
C . Consejo de Ciento. 246. 
•ntr* Ariban » Mnntaner 

P I A N O S 
Alquileres desde pts. 
a) mes. C . Bieger. 

B K D C U . 78 8 

S 

mmiw 
Casa particular 

Habitación independiente, 
con o sin. Alta San Pe
dro. 61. 2.<> Pje. Sert 

A U T O S 

Continuas ocasiones 
de todas marcas 

MOTOR, Sdad.Lttíía. 
C o n c e s i o n a r i o s 

C 1 T H O K N 

FROVEKZA, 328 
entre L¿auna i u r u c U 

¡08 (I J J artículos propi 
al mayor, ocasión', ba
ratís imo. C A N U D A , 2,̂  

vendo, propio para repar
to. Milá y Fontanal s. 1 

Calentadores baño 
de lefia, petróleo y gas. 
desde 90 pts. Calentado
res y Accesorios Baño. S: 
A. Valencia. ROO. fábrica 

COMADRONA 
«línica partos. Consultas. 
U n i é n . 21 l.« Telf. 22522 

•CONTABILIDAD 
C A L C U L O M E R C A N T I L 
MEFORMA D E L E T R A 
«RTOCRAFIA, catteliana 
% Catalana. Mctoiloi prac-

tína». 5 Ptas. al me» 
AMBOS SEXOS 

GERONA, 179 Señori to , 28 años 
propietario de pueblo, de
searía casarse con señori-
l a de Barcelona que sea 
•fttólüa y disponga de 
algo, para vivir en ÉBarna. 

I)0r escrito n E L 
«JA G R A F I C O n.o 3̂ 03 

OFERTAS 
CIRUJANA 
CALLISTA 

Vicenta Soler 
Gabinete instalado con 
todos los KdPlanto»: q>¡e 
la C i e n c i a modeina 
aconseja y toda» las 
comodidades^ d* los 
nriás renombrados gabi

netes nacionales y 
eatrameros 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

Piaza Cata íoña , 
núm. 9, pral. 

Teléfono, ¡ 9 5 5 3 

ESENCIAS 
purísimas de todas clases 
para licore*. iarabes con
fitería, etc. Verdadera es
pecialidad en las de plan
tas higiénicas y flores, de 
toda concentración para 
elaborar Colonias. Quinas 

extracto y loción 

Fábrica de Esencias 

E V A 
Viladomat. 102 y 104 

T E L E F O N O 322*7 

MUEBLES 
V Colchones ñ Plazos, 
sin fiador. 38, calle 

Santa Ana. 18 SALDO BAñERAS 
lavabos, bidets, caien'ado-
rea. Floririahlanca. 24 

E L D 1 A G R A F 1 C O 

M U E B L E S 

A P L A Z O S 

S I N F I A D O R 

M U E B L E S 

P L A 

C A R M E N , 6 4 

P á g i n a 2 1 

Continua 
Alterna 

FONOGRAFOS 
DISCOS 

A P L A Z O S a conve
niencia del comprador 

Cambios. Alquiler. 
Reparaciones 

Ancha, 35 y 37 
Teléfono 12645 

VERJAS 
REJADOS 
para cercas de to
rres y jardines, en 

Sepúlveda. 137. 
r»'éf ono 3 4 4 6 > 

Almacenes de 
E . Pemet Casas 

G R A N S U R T I D O 
O E 'BANCOS OE 

J A R D I N 

VENDO 
Billar carambolas, comple-
tamente nuevo. 3 lunas bi
seladas 18 x 90; cafetera 
alpaca (Bravo) 6 litros, y 
12 sillones mimbre. Lo 
doy barato. Rosellón, 282. 

(Bar) 

COLONIALl 
SUPERHETERODINO M O N U M E N T A L 
Se destaca de la multitud por sus patentes tíe 

Prese l ecc ión autocontrol doblado ra de voltaje 
? i eKi SUS i^1011103 no e n t r a e l g a s t a r 500 ptas . precio ú n i c o de coste, en un receptor. 

S ^ , X i - S;era qu,e V- no lo escuche: se e v i t a r á la v io lenc ia de un deseo m a l contenido 
y nocirá gozar, s i n s e n t i r s e defraudado, apara tos ' de menos coste, que d e s p u é s de todo. 

L i1 cons idera , dada s u poca e f icac ia y e s c a s a seguridad, resu l tan m á s caros que un 
oparato como el C o l o n i a l que le permi te d i s f i u t a r de la radio con la í n t i m a c o n v i c c i ó n v 
ej tes t imonio u n i v e r s a l , de que nadie puede hacer lo con m á s ventajas , con un aparato 
mejor . 

_ , _ ^ A P L A Z O S S I N F I A D O R 
r T k S r'iío 5 I Ü : ^ s e o ae G r a c i a , tí; L U C A K D A , Cortes . 598: R O V I R A , P u e r t a f e r r l s a , 22: 
L L O R K N S , Cortes . 600; E R N E S T , R o n d a San Antonio , 2(> y en c a s a del d i s t r ibu idor . 

R A D I O S A T U R N O . R.-imbla de S a n t a M ó n l c a . 2. 

15 PT-f Solamente 
OENSACIONf 

Magnifico cronómetro, 
SUIZO debolsillo sin CRISHÚ 
n/A&/JAS.£xdCto [LtOm 
SOLIDO. Como propagan
da lo remitimos a toaos £ 
partes contra reembof, 
sodeP ÎS-DePVL-' 
SERA precioso mode, 
1oPtv2S. 

Mande su pedido sin de
mora indicando este ce-
riodícenos lo agradece
rá toda la vida. 

Pensión La Mundial 
Hospital. 125, pral. Par» 
viajeros y huéspedes . Mag
nífica terraza de verano. 
Baño. Teléfono 17391 

APARTADO-73 
SANSEBASTIAU 

VARIOS 
CUIDE SUS OJOS! 

B L I K I U A L . co l i r io 
verdaderamente c i e n t l . 
fleo en todas tas en
fermedades m á s " c u i 
nes de los o í o s , da 
R E S U L T A D O S I N M E 
D I A T O S . I R 1 D A L c u r a 
con frecuencia jf a l i v ia 
s i empre . Un frasco, en 
todas las F a r m a c i a s . 
P t a s e'lOs por correo 
cert i f icado, 6*60. Pedir 
o p ü s c u l o g r a t u i t o « V u l -
g a r i z a c i ó n c i e n t í f i c a » , 
a I n d . T i t á n , c. V a l e n 
cia, n.o 189. Barce lona 

Vías U r i n a r i a s 
Cura radical de males 
secretos por crónicos 

que sean 

S F I L I S - P I E L 
Purificación rápida y 
segura . de la sangre 

I M P O T E N C I A 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales 

RAYOS X 
Examen cornp. 15 pts. 

RADIOTERAPIA 
Curación de la prósta
ta v tumores sin ope
rar. Abonos económicos 

D R MORA 
Consultas: de 10 a 1 y 
4 a 8. festivos de 10 a 1 

P. Universidad,! 
V A L E FOTOS por AMER 

CARMEN, 3 

2 t e n y la presen-
tación de es
te vale darán 
d e r e c h o a 

usted a un hermoso 
retrato tamaño 18 
por 25 cent ímetros , ©n 
colores, cuyo valor es 

de 10 P E S E T A S 

¿BUSCA Ud. LA 
E S P E R A N Z A ? 

Lea usted 
L A B I B L I A 

Casa de ta Biblia 
Cal le C O R T E S . 552 

L O C A L E S PARA AL

Q U I L A R , P R O P IOS 

PARA D E S P A C H O S Y 

O F I C I N A S , 9, P L A Z A 

CATALUÑA, 9. 

O 

ELIXIR Y CREMA 
C O N S E R V A v 

E M B E L L E C E 
L A B O C A • _ 

TUBO 6PAWDE I S^Pta j 

EL DIA GRAFICO a sus lectores y anunciantes 
La iranslormaciou realizada en E L UlA üUAHCU na sido lau eviüeue que muenos de núes 

iros lectores uos Han transmitido su aplauso, entre elogios que. cordialmeute, agradecemos. Nuestros 
uúmeros dominicales, descendiendo su precio a diez céntimos, oo sólo ao üan sido reducidos en pagi-
cas, sino que las pequeñas novelas que pn ellas aparecían, van firmadas, desde el pasado número, 
por* las más prestigiosas personalidades de nuestras letras. No nay suceso, problem urbano, cuestión 
política, acontecimiento internacional que no' sea recogido en nuestras páginas, añadidas a. la Infor
mación' estricta, las encuestas e interviüs necesarias para mayor comprensión y complete .nformativo. 
Nuestras piginas de rotograbado, suficientes ellas solas para mantener el perentorio Interés gráfico, 
ban sido completadas con fotograbados en el interior del periódico cuando el reportaje o la noticia 
ban necesitado una adición visual. 

Este continuado esfuerzo nuestro será sostenido y ampliado con nuevas aportaciones informativas y 
literarias que Iremos sirviendo a nuestros lectores. Alejados de todo proselitismo, al margen absoluta
mente de toda política. No deseamos más que nacer de EL DIA GRAK1CO un diario bien informado y 
de grata lectura, en el que repercuta la vida de veinticuatro boras con todas las perfecciones perio
dísticas; el rotograbado, el fotograbado, el reportaje, la crónica y la abundancia informativa. 

• • • 
Para corresponder de una manera práctica al favor de nuestros lectores y anunciantes, EL DIA 

GRAFICO, de acuerdo con algunas de las casas que tienen con nosotros establecidos contratos de pu
blicidad, ba organizado unos obsequios bimensuales, que serán entregados a los favorecidos por la 
suerte. El reparto de dichos obsequios se celebrará durante los meses de octubre, diciembre, febrero y 
abril, y corresponderán, respectivamente, a los boletines que insertaremos en los meses de agosto-
septiembre, octubre-noviembre, diciembre-enero y febrero-marzo. 

Los obsequios que se entregarán a nuestros lectores en el mes de octubre, es decir, los corres
pondientes a los boletir.es de los meses de agosto y septiembre, serán 22 y sus características han ve
nido siendo publicadas en nuestras pasadas ediciones y lo serán nuevamente en números sucesivos. 

El importe de los artículos y objetos que serán sorteados asciende a bastantes miles de pesetas. 
Oportunamente iremos reproduciendo, fotográficamente, los objetos para que r)'-"-"*"^* lectores 

puedan darse cuenta de su importancia. 
Para optar a los obsequios, sólo es necesario que nuestros lectores recorten a diario, durante ios 

meses de agosto v sef tiembre los cincuenta noleti nes con numeración correlativa que publicaremos 
en E L DIA GRAFICO. 

Para tomar parte en el sorteo, se canjearán en nuestra Administración, Plaza de Cataluña, 9, si es 
el lector de Barcelona, personalmente, y si es de fuera, por correo, los cincuenta boletines CON NU
MERACION CORRELATIVA DEL 1 al 50. por un ta lón que contendrá DIEZ NUMEROS. 

Si algún lector no hubiese podido reur.ir los cincuenta boletines correlativos por extravío o dete
rioro de los ejemplares en que se publican, ten
drá derecho a que la Administración le entregue 
un talón con ocho números para el sorteo, si los 
boletines son hasta 40 y con seis números, si los 
boletir.es son hasta 30. En amhor casos, correlati
vamente 

Los lectores de fuera de Rarcelona que remitan 
boletines para su canje, deberán acompañar un se
llo de 3o centinipg y otro de la Exposición de 5 ren-
timos, si ha de enviárseles el talón por correo. 

También pueden confiar el encargo do! canie al 
recadero de su respectivo pueblo. 

El sorteo, que será público, se verificará en 
nuestra Administración durante el mes de octubre, 
en la fecha que se anunciará oportunamente. 

Concursos de EL DIA GRAFICO 
Bolet nes correspondientes 

a los meses de agosto 
y septiembre de 1933 
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i E AD 
'ARA ' S ^ S E C C Í O H . EN LA CALLE DE PELAY0, NUMERO 58, BAJOS 

http://boletir.es
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E L VIAJE DEL PRESIDENTE DE LA GENERALIDAD A MORA DE BBRO 

Caravana de auto* qua 
calieron a recibir al 
tenor Macii 

El. PAPA SALE POR VEZ PRIMERA DE ROMA 
»or vei primera, despué» de 1870. un Papa, ha salido ¿ e 

Roma. Pío XI acaba de dejar el Vahean© para pasar el ve
rano en sus posesiones de Cas-

telgañdolfo. desde cuyo 
balcón bendijo a 

los vecinos 
del puebla 

La en 
trada del 
señor Maciá 
por el puente 

Rubí. - «Miss Unió 
Sportiva F. C». y & p 

S señor Mac5á, recibiendo, en una barcaia. a los ganadores de 
las cegatas.—(Fots. Domínguez) 

so corte de honor 
(Fot. Gispcrt) 

i Sevilla. — El 
ministro d e 
Instrucción, 

durante su vi
sita a la Plaza 
d e España, 
donde se est& 
instalando la Es
cuela de Artes e 
Industrias artísticas 

Representación 
ópera «Marinas, 
La Escala. 
Ft. Gres-. 

Vista exterior del pabellón.—<Fots. Sánchez del Pando) El 
ricana 

pabellón de la Argentina, de la Exposición Iberoam* 
ma» que ha sido cedido al Gobierno español, que W 

tíedicará a instituto Escuela. Detalle del oatio 


